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“« ERA UM NÚMERO QUE QUERIA 
ATINGIR JA HA BASTANTE TEMPO 7? 
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Leões querem renovar com Trincão 


© Um golo e duas assistências de GYOKERES no 
3-1 da Suécia ao Azerbaijão, de Fernando Santos 


TT TT 
«Vestir esta camisola 

de novo dá-me arrepios>> 

© FÁBIO VIEIRA ansioso pelo regresso ao Dragão 


ENTREVISTA P.27 


“é ESTAMOS COM FOME DE SUCESSO 7” 


Magnus Andersson, treinador de andebol do FC Porto 


Sharing the load 


ruresoL | SELEÇÃO 


Sexta-feira, 6 de setembro de 2024 A BOLA 


O primeiro golo da carreira de CR7 foi marcado ao Moreirense, a 7 de outubro de 2002... 


Cristiano Ronaldo chega aos 900 
com o pé colado nos mil golos 


E? 


« 21anos, 10 meses e 26 dias depois, Ronaldo celebrou o golo 900 e promete não ficar por aqui 


Épico! CR7 é, pelos dados da FIFA, o único jogador do mundo com este registo 
em jogos oficiais. Tudo começou aos 17 anos, no Sporting, há mais de 21 anos 


Pascoal Sousa 


As boas vibrações no Estádio da 
Luz conduziram Portugal a uma 
vitória pela margem mínima sobre 
a Croácia, na estreia nanova edição 
da Liga das Nações (Grupo Al), mas 
a noite foi de Cristiano Ronaldo. A 
uma escala planetária, o golo 900 
de CR7 como profissional foi cele- 
brado em vários idiomas, comen- 
tado em todas as redes sociais, e se 
o caro leitor não pode fazer scroll 
no papel, vale a pena deslizar os 
olhos por linhas bem direitas para 
recuar 8004 dias ou 21 anos, 10 
meses e 26 dias e a uma data que 
ficou perpetuada na memória da 
lenda lusa: 7 de outubro de 2022. 


Dalot, aqui a desarmar Mario 


Pasalic, marcou nas... duas balizas 


«Recordes é que me perseguem» 


Ronaldo afirmou que sabia que ia 
chegar «naturalmente» aos 900 
golos na carreira 


Emocionado. É como Cristiano 
Ronaldo estava, depois de chegar 
aos 900 golos. «Representa muito. 
Era um número que queria atingir 
já há bastante tempo. Sabia que ia 
acontecer de uma maneira natu- 
ral», afirmou, à RTP. «Não bato 
recordes. Os recordes é que me 


perseguem. Por isso, estou feliz. 
Mas, para mim, o mais importan- 
te é frisar o trabalho de equipa», 
destacou. Quando fez o golo, hou- 
ve explosão na Luz. «Foi emoção, 
porque é uma marca. Parece uma 
marca qualquer, mas só eu sei, e as 
pessoas que estão à minha volta, o 
quão difícil é trabalhar diariamen- 
te, para estar bem fisicamente e 
psicologicamente, para fazer o golo 
900. É uma marca única na minha 


carreira», frisou, destacando o 
coletivo: «Um espetáculo de jogo. 
Portugal esteve bastante bem. 
Houve momentos do jogo em que 
soubemos sofrer e isso é muito 
importante também. O que falta a 
Portugal ganhar? Portugal ganhar 
um Europeu equivale a um Mun- 
dial. Já ganhei dois troféus por 
Portugal, o que vier a mais é espe- 
tacular. Não me motivo por essas 
razões, quero desfrutar o futebol. » 
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Nesse dia, o Sporting recebeu 
em Alvalade o Moreirense, na 6.º 
jornada da Liga, e ganhou por 3-0. 
Ronaldo, com 17 anos, bisou. O 
primeiro de 900 golos foiuma obra 
de arte: recebeu a bola do meio- 
-campo, fintou três adversários e 
bateu João Ricardo. O guarda-re- 
des, à época internacional ango- 
lano, ficou para sempre ligado ao 
extraordinário registo do melhor 
marcador da Seleção Nacional (131 
golos). Aos 39 anos, marcar 900 
golos em 1238 jogos oficiais é iné- 
dito. Nenhum jogador chegou lá 
perto. De acordo com o ranking da 
FIFA, atrás de CR7 surgem Messi 
com 838 golos, Josef Pepi Bican, 
austríaco-checo, com 805, Romá- 
rio, com 772, e Pelé com 767 rema- 
tes certeiros. E fiquem com estes 
dados adicionais: Ronaldo marcou 
575 vezes com o pé direito, 1/2 com 
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IMAGO 


LIGA DAS NAÇÕES 

Grupo Aí 

Portugal-Croácia 2-1 
(Dalot, 7; Ronaldo, 34); (Dalot, 41 pb) 

Escócia-Polónia 2-3 


(Gilmour, 46; McTominay, 76); (Szymanski, 8; Lewan- 
dowski, 44 gp; Zalewski, 90+7 gp) 
Grupo A4 


Dinamarca-Suíça 2-0 
(Dorgu, 82; Hojbjerg 90+2) 

Sérvia-Espanha 0-0 
GRUPO A1 

1 Portugal 1 10 0O 21 3 
2 Polónia 1 1 0 O 3-2 3 
3 Escócia oo e) 
4 Croácia O O a A) 
GRUPO A2 

1 França 0 0 0 0 0-0 0 
2 Itália o 00 O 00 O 
3 Bélgica 0 070 0 0:07 0 
4 Israel (o) (o) (O) (HO (0) 
GRUPO A3 

1 Alemanha o 000 0-0 0 
2. Hungria o 0 0 O 00 0 
3 Países Baixos (o (o) (o (o)  (oMo (0) 
4 Bósnia Oo dd dm q 
GRUPO A4 

1 Dinamarca 1100 2-0 3 
2 Espanha 1 O 1 O 0-0 1 
3 Sérvia PR o O RR oE 
4 Suíça do O o oA 


o pé esquerdo, de cabeça apontou 
151 golos e há outros dois com... 
outras partes do corpo. Dos 900 
golos, 604 foram dentro da área, 
164 de penálti, 68 fora da área e 64 
na cobrança de livres. Ronaldo 
marcou 5 golos pelo Sporting, 145 
pelo Man. United, 450 pelo Real 
Madrid (um recorde), 101 pela Ju- 
ventus, 68 pelo Al Nassr e 131 pela 
Seleção Nacional. Colossal! 

O golo de Cristiano também 
selou o triunfo suado sobre os croa- 
tas, por 2-1, num jogo vivo e in- 
tenso, onde outro dos monstros do 
futebol, Modric, se exibiu na Luz. 
O cruzamento de Nuno Mendes 
para a finalização do capitão de 
Portugal foi sublime. Dalotabriu o 
ativo, mas perto do intervalo fez 
um autogolo. Outro marco histó- 
rico, pois, segundo o portal 
Playmaker, o lateral foi o primeiro 
jogador da Seleção Nacionala fazer 
golo e autogolo na mesma partida. 


A celebração efusiva e emocionada de Ronaldo no Estádio da Luz 
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Vamos? ABANCA 


Para melhor 


Informe-se em abanca.pt 

*Os dados incluídos nesta informação correspondem ao ABANCA Corporación Bancaria, S.A., Sucursal em Portugal e ao Banco BIC Português, S.A., entidades que pertencem ao Grupo ABANCA. 

ABANCA CORPORACIÓN BANCARIA, S.A., com sede social em Betanzos, A Corunha, Calle Cantón Claudino Pita, nº 2, Espanha, SUCURSAL EM PORTUGAL, sede na Rua Castilho, nº 20, 1250-069 Lisboa, matriculada na C.R.C. de 
Lisboa com o número único de matrícula e de pessoa coletiva 980464897, registada junto do Banco de Portugal com o código de IF 170 e junto da CMVM como intermediário financeiro com o número de registo 351. 
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Ritmo de fim de verão 
deu o golo 900 ao capitão 


Um cartão amarelo e onze faltas ajudam a explicar a suavidade deste Portugal-Croácia, que também 
por isso acabou por ser um bom espetáculo de futebol. E lá vai CR7 batendo recordes... 


Alexandre Pereira 


Juntar duas equipas que gostam 
de jogar futebol, de tratar bem a 
bola, num final de tarde /início de 
noite de final de verão parece sem- 
pre indício favorável para duas 
horas bem passadas. Se — sem 
desmerecer da competição — o jogo 
não for realmente a doer, como 
seria numa qualificação para Eu- 
ropeu ou Mundial ou numa fase 
final, o estádio estiver cheio e o 
tempo bom, está encontrado o 
cocktailcerto. Pena o vento que foi 
esfriando a noite de Lisboa, mas lá 
está, é setembro e já lá vai o pico 
da época alta. 

Portugal foi globalmente melhor 
que a Croácia. Os espaços que am- 


Nenhuma das 
equipas criou 
pressão alta 
sobre a outra, 
num pacto pelo 
bom futebol 


bas as equipas deram à outra foram, 
regra geral, mais bem aproveitados 
pelos homens de Roberto Martínez, 
a eficácia ditou regras durante a 
primeira parte e o resultado final 
(quer já o era ao intervalo) assenta 
como justo depois de visto e ana- 
lisado o jogo. 

Percebeu-se, desde o início, 
que nenhuma das seleções entrou 
no relvado da Luz para asfixiar a 
outra. A pressão foi baixa, a espa- 
ços média. Lá está: o facto de cada 
um saber que o outro sabe mexer 
na bola, acariciá-la, trocá-la com 
prazer, inibe grandes entradas à 
queima ou intensidades demasia- 
do loucas. O jogo fluiu, por isso, 
de forma muito agradável à vista 
e com pormenores, de parte a 
parte, que chegaram a roçar o 
brilhante. 

Um Portugal-Croácia que ter- 
mina com um cartão amarelo 
(mostrado por protestos) e onze 


Cristiano Ronaldo chegou ao golo 900 da carreira aos 34 minutos do jogo da Luz e não escondeu a emoção do momento 


faltas cometidas entra na galeria 
de bons concertos de final de ve- 
rão, mas dificilmente ficará na 
retina do público e da crítica como 
uma noite especialmente emocio- 
nante e marcante. Cada jogo ser- 
ve para o que serve. Talvez a Liga 
das Nações (um pouco à imagem 
da Taça da Liga em Portugal) venha 
a ganhar a sua importância no 
espaço afetivo dos adeptos, mas 
por enquanto é uma forma inte- 
ligente (e competitiva, sobretudo 


para as equipas menos fortes) de 
evitar os aborrecidíssimos jogos 
particulares que anteriormente 
ajudavam a preencher os calen- 
dários FIFA. 

Portugal atacou a partida num 
4x3x3 formal, que em modo ofen- 
sivo incluía a derivação de Diogo 
Dalot da direita para o meio, sem- 
pre devidamente coberto por 
Rúben Dias numa defesa que fica- 
va momentaneamente a três. O 
esquema tinha sido ensaiado qua- 


se desde o pontapé de saída e aos 
sete minutos deu logo frutos. Nuno 
Mendes (que jogo!) encontrou Bru- 
no Fernandes perto da área, o mé- 
dio do Manchester levantou a ca- 
beça, esperou e encontrou o 
companheiro de clube na pequena 
área. Dalot chegou, dominou e 
marcou. Três dos melhores joga- 
dores da noite da Luz começaram 
a brilhar logo de início. 

A Croácia, sempre ritmada pela 
classe de Modric e empolgada pela 


IMAGO 


LIGA DAS NAÇÕES - 1.º JORNADA 
Estádio do Sport Lisboa e Benfica 
57.675 Espectadores 


Portugal Croácia 


Livakovic 
Sutalo 
Pongracik 
Kaleta Car (int.) 
Gvardiol 
Kovacic 

Jakic 


1 Diogo Costa 

5 Diogo Dalot 

3 RúbenDias 

14 Gonçalo Inácio 

4 António Silva (77) 
19 Nuno Mendes 
10 Bernardo Silva 

8 Bruno Fernandes 14 Perisic (77) 

23 Vitinha 15 Pasalic 

9 Pedro Gonçalves (90)- 13 Luka Susic (67) 
20 Pedro Neto 5 10 Modric 

2 Nélson Semedo (int)5 13 Petar Susic (77) 
7 Cristiano Ronaldo C 7 16 Baturina 

21 Diogo Jota (87) = 22 Matanovic (61) 
17 Rafael Leão 5 19 Sosa 

15 JoãoNeves(int) 5 9 Kramaric 
Treinadores 
Roberto Martinez 
Tática 

4x3x3 


Não utilizados 
José Sá (12), Rui Silva 


(22), João Palhinha (6), 

João Félix (11), Renato (11), Petkovic (17), 

Veiga (13), Francisco Ivanusec (18) e Pjaca 

Trincão (16) e Rúben (20) 

Neves (18) 

Arbitro 

Asistentes 

4º Árbitro 

Var/Avar 

Golos 

1-0, por Diogo Dalot (7); 2-0, por Cristiano Ronaldo 

(34);2-1, por Diogo Dalot (41 pb) 

Disciplina 

Cartão amarelo a Modric (72) 

49%, POSSE DE BOLA 51% 
PONTAPÉS DE CANTO 7 


FALTAS COMETIDAS 6 

REMATES 13 
REMATES ENQUADRADOS 

FORAS JOGO 2 
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Zlatko Dalic 


3x1x5x1 


Labrovic (12), Kotarski 
(23), Moro (7), Budimir 


Umut Meler (Turquia) 

Kerem Ersoy e Çaglar Uyarcan 
Arda Kardesler 

Bastian Dankert/Katrin Rafalski 


vivacidade de Kovacic, não deu a 
noite por perdida e continuou, 
pacientemente, a tentar construir 
o seu jogo. Quando perdia a bola, 
esperava que as iniciativas de Por- 
tugal fossem perdidas por culpa 
própria ou anuladas pela ação de- 
fensiva. 

Entre duas ameaças de Krama- 
ric e uma de Cristiano Ronaldo, foi 
o capitão português a protagonizar, 
aos 34 minutos, o momento alto da 
noite da Luz. Não pela espetacula- 
ridade da finalização, mas pelo 
significado de ser o golo 900 da 
carreira e ter culminado mais uma 
boa jogada de Portugal, com direi- 
to a cruzamento de luxo por parte 
do melhor português da noite — já 
falamos de Nuno Mendes? 

A Croácia, para bem do jogo- 
-concerto de final de estação, re- 
duziu a desvantagem quase em 
cima do intervalo, o que permitiu 
assistir a uma segunda parte com 
suspense sobre o resultado final, 
embora ainda assim menos aberta 
e fluída. Portugal soma uma vitória 
justa e sai na frente nesta Liga das 
Nações, cuja primeira edição con- 
quistou. 
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OS JOGADORES DE PORTUGAL 


Mendes não quis apenas assistir 
à história redonda de Ronaldo 


Lateral-esquerdo do PSG fez o passe para o golo 900 do capitão e foi o maior desequilibrador da partida. Ronaldo esteve soltinho... 
depois de chegar ao número redondo, mas a emoção foi tanta que nem houve o habitual «SIUUUU!»> 


Adérito Esteves 


Nuno 
Mendes 
Portugal 


Melhor em campo 


Quem diria que o maior 

desequilibrador de uma equipa 
cheia de talento seria o lateral-esquer- 
do? Falhou um corte aos 14' quando 
tentou pisar a bola e sair a jogar em 
zona proibida, que permitiu a Modric 
rematar com perigo. Mas não ficou 
minimamente afetado. Foi ele quem 
descobriu Bruno Fernandes entre 
linhas com um passe vertical no lance 
do 1-0. E como não quis apenas ficar a 
assistir à história, arrancou um 
cruzamento perfeito para Cristiano 
Ronaldo apontar o 2-0 e chegar aos 
900 golos na carreira. Fez mais um par 
de cruzamentos com qualidade para 
dar golo e aos 59' tentou ele marcar, 
mas o remate saiu à figura. 


(6) DIOGO COSTA — Aos 30" voou 
para negar o golo a Kramaric 
após um remate à entrada da área 
em que não viu a bola partir e isso 
foi o mais difícil que teve de fazer 
em todo o jogo. Foi obrigado a mais 
trabalho na segunda parte, mas 
tirando uma saída a punhos mais 
complicada resolveu todas as si- 
tuações sem grandes calafrios. 


E À e DALOT — Surgiu em 
zonas interiores desde o iní- 
cio do jogo. E logo aos 7? mostrou 
o porquê quando entrou na área 
em diagonal e finalizou de pé es- 
querdo, entre as pernas de Livako- 
vic, para inaugurar o marcador. 
Foi infeliz perto do intervalo quan- 
do desviou para a própria baliza 
após um cruzamento à queima de 
Sosa, mas não se deixou afetar. Fez 
um corte importantíssimo aos 67”, 
quando Pasalic se preparava para 
encarar Diogo Costa. 


(6) RÚBEN DIAS — Foi o central 
que mais vezes foi no choque 
e foram poucos os duelos que per- 
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Nuno Mendes, aqui em ação defensiva perante Pasalic, foi decisivo no ataque e esteve envolvido nos dois golos de Portugal 


deu. Kramaric teve de fugir da sua 
zona de ação para ter bola, o que 
afastou o perigo da baliza portu- 
guesa. Jogo seguro do novo patrão 
da defesa portuguesa, após a reti- 
rada de Pepe, que foi homenagea- 
do antes do apito inicial. 


GONÇALO INÁCIO — Não se 

lhe notaram sinais de des- 
conforto a jogar numa linha de 
quatro, apesar de ter dado dema- 
siado espaço a Kramaric no lance 
que resultou no golo croata. Para 
lá desse lance, não se lhe podem 
apontar problemas a defender. Na 
retina ficou um passe a isolar Leão 
aos 39”, que merecia uma melhor 
receção do extremo. Saiu aos 75” 
quando Martínez quis refrescar a 
defesa. 


BERNARDO SILVA — Nos pri- 

meiros 45 minutos esteve 
longe do jogo, mais preocupado 
em fechar quando a Croácia tinha 
bola. Na segunda parte surgiu mui- 
tas vezes entre os centrais... por- 
tugueses para iniciar a construção 
e viu-se mais a qualidade de passe 


etransporte de bola. Ainda assim, 
fez um jogo longe do nível que já 
demonstrou. 


É À na FERNANDES — Foi o 
autor da primeira ameaça de 
Portugal à baliza croata, aos 6º, 
com um remate em posição central 
para defesa de Livakovic. Dois mi- 
nutos depois, mais descaído para 
aesquerda, recebeu de Nuno Men- 
des e esperou a entrada de Dalot 
para lhe fazer um passe perfeito 
para o companheiro de clube e 
Seleção inaugurar o marcador. 
Senhor do tempo e do ritmo, con- 
trolou o jogo ofensivo de Portugal 
com mestria quando foi preciso 
gerir e nunca se coibiu de compen- 
sar os companheiros em momen- 
tos defensivos. 


(G mma — É um regalo para 
a vista ter Vitinha a jogar. 


Sempre com critério e simples, faz 
o futebol parecer uma coisa fácil 
de praticar. Está mais experiente 
e confiante e isso nota-se na forma 
descontraída como está em campo. 
Saiu lesionado, depois de ser pisa- 


dono pé direito, e vai falhar a par- 
tida com a Escócia 


PEDRO NETO — Começou à 

direita e isso não beneficia 
muito o seu futebol. Aos 40”, quan- 
do arrancou para o meio, serviu 
com critério Nuno Mendes, mas o 
lance perdeu-se. Entusiasmou-se 
como lance e três minutos depois 
recuperou uma bola pouco à fren- 
te da área defensiva, deixou todos 
para trás em velocidade, mas o 
remate com o pé direito acertouna 
trave. O ferro impediu-o de atenuar 
a imagem imediatamente anterior, 
quando se atrasou e não acompa- 
nhou Sosa no lance do golo croata. 


(7) CRISTIANO RONALDO — Os 
primeiros aplausos que ouviu 
foi quando tentou com sucesso 
alguns malabarismos em zonas que 
não causavam perigo. Notava-se 
que estava soltinho. Viu Livakovic 
negar-lhe o golo aos 2?’ após dia- 
gonal de esquerda para o meio e 
mostrou algum desespero. Mas o 
golo 900 na carreira chegaria pou- 
co depois, para festa exuberante e 


emocionada do capitão. De tal 
forma que nem ensaiou o habitual 
«SIUUUUU». Saiu muitas vezes 
da zona de finalização para tabelar 
e abrir espaços para a entrada dos 
companheiros, o que resultou em 
alguns dos lances mais perigosos 
do ataque português. 


(5) RAFAEL LEÃO — Demasiado 
intermitente. O toque de cal- 
canhar com que isolou Ronaldo aos 
22º foi o melhor que deixou na 
partida. Saiu ao intervalo e deixou 
todos a suspirar por mais. Está com 
clara falta de confiança. 


(5) NÉLSON SEMEDO — Entrou 
ao intervalo para jogar na ala 
direita quando Martínez decidiu 
apostar na linha de três centrais. 
Não comprometeu defensivamen- 
te, mas fica a ideia de que podiater 
arriscado mais em termos ofensi- 
vos. Já dentro dos últimos 10 mi- 
nutos, recebeu um passe açucara- 
do de Ronaldo e só um desvio de 
Gvardiol impediu que a bola che- 
gasse à baliza. 


(5) JOÃO NEVES — Outra das 
apostas do selecionador após 
o descanso, isolou Nuno Mendes 
com um túnel que terminou com 
um remate do lateral à figura. Trou- 
xe qualidade no transporte de bola 
e fez um corte preponderante no 
último minuto no interior da área. 


ANTÓNIO SILVA — Não se deu 
muito por ele em campo e isso 
não é nada mau para um central 
que entrou no jogo aos 77 minutos. 


© DIOGO JOTA — Chegou a tocar 
na bola? É uma dúvida que 
fica nos sete minutos em campo (já 
a contar com descontos) do avan- 
çado do Liverpool. 


PEDRO GONÇALVES — Final- 

mente o tão ansiado regresso 
à Seleção e a estreia sob as ordens 
de Roberto Martínez. Mas chegou 
a parecer que o árbitro não o queria 
ver em campo, com uma estranha 
rábula que manteve Pote encostado 
à linha durante largos minutos. 
Entrou aos 90”, mas também não 
teve grande oportunidade para to- 
car na bola. Fica para a próxima... 
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Roberto Martinez Selecionador de Portugal 


«Esta vitoria mostra 
o que podemos fazer>> 


Satisfeito com a exibição lusa frente à Croácia. Parabeniza Cristiano Ronaldo 
e fala em «momento histórico» para o futebol português. Vitinha é baixa 


Pedro Casteleiro 


Depois da entrada de Portugal 
com o pé direito na Liga das Nações, 
comum triunfo caseiro, no Estádio 
da Luz, diante da Croácia (2-1), 
Roberto Martínez destacou a exi- 
bição positiva da equipa das quinas 
contra um adversário poderoso, 
sobretudo no primeiro tempo. 

«Estou satisfeito. A primeira 
parte foi brilhante, o que fizemos 
com bola abriu a Croácia, que tinha 
sempre linha de cinco. Tivemos 
padrões de ataque muito bem exe- 
cutados. Sofrer o golo deixa a equi- 
pa com sensação de ter de manter 
o resultado. A resposta foi que 
demos a bola à Croácia, mas a de- 
fender muito bem. Sem jogo bri- 
lhante, mas que mostra a qualida- 
de e a atitude, foco e trabalho em 
manter a baliza a salvo, com esem 
bola», começou por sublinhar o 
Selecionador Nacional. 

O triunfo, frisa, foi importante 
também para demonstrar aquilo 
que Portugal é capaz de fazer em 
duelos de maior exigência: «Acho 
que a estratégia do jogo era impor - 
tante, porque a Croácia tem muitos 
jogadores no meio-campo, mas é 
difícil marcar movimentos de ro- 
tura e o Dalot fez isso muito bem. 
A entrada de João Neves deu força 
ao meio-campo. É importante 
mostrar opções. Vitória importan- 
te que mostra o que podemos fazer 
quando mostramos todas as opções 
da equipa.» 


Zlatko Dalic resignado com o resultado 


LUSA 


r = 


Roberto Martinez feliz com a resposta dada pela equipa após o Campeonato da Europa 


Zlatko Dalic Selecionador da Croácia 


«Portugal é muito rápido e perigoso» 


Deixa elogios à Seleção Nacional. 
Satisfeito com a segunda parte 
de maior qualidade dos croatas 


Apesar da derrota frente a Por- 
tugal, na estreia da Liga das Nações, 
Zlatko Dalic tirou ilações positivas 
da exibição dos croatas no Estádio 
da Luz. Na sala de imprensa, após 
o encontro, o selecionador de 57 
anos destacou as melhorias da 
equipa na segunda parte, depois 
de um primeiro tempo mais difícil 
e no qual o conjunto luso dominou. 
«Não jogámos tão bem como que- 
ríamos na primeira parte. Não 
cobrimos bem quando o Diogo 


Dalot ia para dentro, e o Bruno 
Fernandes também. Jogámos mui- 
to melhor durante a segunda par- 
te, fizemos alguns ajustes. A equi- 
pa portuguesa é muito rápida e 
perigosa, portanto é normal termos 
situações dessas», começou por 
afirmar Dalic. 

A forma de jogar de Portugal, 
assegura, não o surpreendeu, até 
pelos confrontos anteriores entre 
os dois conjuntos: «Não penso que 
haja muitas surpresas entre as duas 
equipas. Já nos defrontámos mui- 
tas vezes, e uma delas há apenas 
dois meses. A alteração de sistema 
não nos surpreendeu.» 


Com poucos treinos de prepa- 
ração, a aposta num onze mais 
experiente foi a escolha de Mar- 
tínez, que falou acerca dos dois 
laterais. «Há um trabalho e uma 
continuidade. Dalot e Semedo 
podem jogar por dentro e por fora. 
A Croácia teve dificuldades com 
as roturas por dentro que o Dalot 
executou muito bem. Gostei mui- 
to de Dalot, o princípio de jogo 
não mudou. É fantástico e fala 
muito dos jogadores, não é fácil 
ter estes conceitos táticos comtrês 
treinos.» 

Vitinha, que saiu lesionado per- 
to do apito final, não estará apto 
para defrontar os escoceses. «Nos 
últimos 12 meses, é um jogador que 
evoluiu muito, entrou num patamar 
excecional. Pode controlar o jogo, 
numa capacidade de tempo e es- 
paço, qualidade técnica que me- 


Selecionador 
nacional destaca 
aresposta dada 
após o Europeu 
da Alemanha 


rece estar na lista da Bola de Ouro. 
É cedo para avaliação médica, tem 
um problema no tornozelo, mas 
está fora da Escócia de certeza», 
revelou o técnico espanhol. 

O marco histórico de Cristiano 
Ronaldo, que atingiu os 900 golos 
na carreira, não podia passar des- 
percebido. «É um momento his- 
tórico. 900 golos é incrível. Não é 
fácil. Marca porque tem um com- 
promisso pela Seleção, o trabalho 
nos treinos que ninguém pode ver, 
tem uma energia para ajudar os 
mais jovens, e o compromisso é 
uma mais-valia para a Seleção. É 
um momento histórico, os adeptos 
gostaram. É fantástico para o fu- 
tebol português, mundial e para a 
Seleção», realçou Roberto Martínez 
na sala de imprensa do Estádio da 
Luz, em Lisboa. 


A formação croata, admite, é 
ainda uma equipa em construção, 
faltando algumas peças para se 
aproximar das grandes seleções 
europeias e mundiais. «Dou os 
parabéns a Portugal por ter venci- 
do hoje. Houve alguma falta de 
velocidade, especialmente ao nível 
atacante. Não temos tantos joga- 
dores como muitas das grandes 
seleções, temos falta de alguns 
jogadores. Estamos a criar uma 
nova equipa para o futuro, vai de- 
morar algum tempo, mas é uma 
boa oportunidade para os jovens 
jogadores mostrarem o seu valor», 
vincou o selecionador croata. 


Maestro Modric continua a exibir talento 


DESTAQUES DA CROÁCIA 


Modric é classe, 
Kramaric operário 


Olha-se para Modric e veem-se 38 anos 
de pura classe. O médio do Real Madrid 
joga e faz jogar. Aos 15 minutos assustou 
Diogo Costa, ao aproveitar um corte 
defeituoso de Nuno Mendes, mas a bola 
passou ligeiramente ao lado. Continua a 
ser o motor desta Croácia, que mesmo não 
tendo uma produção deslumbrante na Luz, 
teve em Kramaric um operário que 
produziu muito mais do que todos os 
restantes. Também Livakovic sai de Lisboa 
com nota positiva e um par de defesas 
vistosas. O guarda-redes chegou a levar 
Cristiano Ronaldo ao desespero. E Gvardiol 
mostrou o porquê de Guardiola ter 
insistido tanto na sua contração: ele ataca, 
defende, constrói, destrói... É defesa, 
médio e ainda dá uma perninha no ataque. 
De resto, Kovacic deixou claro que além de 
continuar a ser um nome consagrado 
desta seleção, dá provas em campo do 
porquê de ter esse estatuto. Do banco saiu 
no último quarto de hora Sucic para 
mostrar toda a classe que tem naquele pé 
esquerdo. Felizmente para Portugal, teve 
pouco tempo. 


Andrej 
Kramaric 
Croácia 


A figura da Croácia 

Kramaric jogou sozinho na 

frente de ataque do conjunto 
balcânico, mas deu muito trabalho a 
toda a defesa lusa. Quase marcou 
aos 30", mas Diogo Costa não deixou. 
No lance do autogolo de Diogo Dalot 
o trabalho até a bola chegar a Sosa é 
todo dele. Ganhou na profundidade, 
tirou Inácio da frente e cruzou 
rasteiro para Sosa chegar em esforço 
e obrigar o lateral português a 
desviar. 
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Digna homenagem a Pepe 


Federação quis prestar tributo a um jogador que foi campeão europeu e um exemplo dentro de campo 
com as cores de Portugal. Estádio da Luz fez uma vénia ao defesa-central que pendurou as botas 


Pedro Casteleiro 


Um dos momentos altos no Es- 
tádio da Luz ocorreu minutos an- 
tes de o árbitro turco Umut Meler 
apitar para o início deste jogo da 
primeira jornada do Grupo Al da 
Liga das Nações, uma tarja com 
vários momentos de Pepe ao ser- 
viço de Portugal, entre eles a se- 
gurar a taça do Campeonato Euro- 
peu de 2016, onde se lia P3PE, 
fazendo alusão ao número que o 
central envergou até ao fim. 

Internacional por 141 ocasiões, 
Pepe, que esta semana tinha sido 
nomeado embaixador das Seleções 
Nacionais, subiu ao relvado do Es- 
tádio da Luz acompanhado por 
Fernando Gomes, presidente da 
Federação Portuguesa de Futebol, 
e de Humberto Coelho, vice-pre- 
sidente. 

Os dirigentes entregaram-lhe 
uma camisola com o número 141 e 
o público gritou em uníssono o 
nome do jogador, numa altura em 
que o internacional croata Luka 


NUENEN 


SA 


Pepe foi o alvo de todas as atenções antes do jogo entre Portugal e a Croácia 


Modric, bola de ouro em 2018 e que 
jogou com Pepe no Real Madrid, 
aplaudiu a homenagem. 

O antigo defesa-central, que 
pendurou as botas após ter parti- 
cipado no último Campeonato da 


Europa, decidiu colocar um ponto 
final na carreira e a Luz rendeu-lhe 
uma justa homenagem. 

No final da partida, Roberto 
Martínez dedicou algumas palavras 
ao internacional português. «Foi 


uma honra trabalhar com o Pepe. 
No seu quinto Europeu deixou va- 
lores de equipa. Exemplo, resiliên- 
cia, trabalho defensivo, dar tudo 
até ao fim, companheirismo. Os 
valores que mostrámos são o Pepe. 
Queremos deixá-lo orgulhoso. A 
homenagem é especial e ele vai 
estar orgulhoso do que mostrámos 
nos últimos 20 minutos, porque é 
o Pepe e o que ele deixa às gerações 
seguintes», disse, durante a con- 
ferência de imprensa. 

Pepe deslocou-se ao relvado, 
cantou o hino nacional junto de 
Roberto Martínez e assistiu ao de- 
senrolar do encontro num dos 
camarotes da Luz. Recorde-se que 
Pepe tem também um convite para 
ser alvo de uma homenagem por 
parte do FC Porto, conforme reve- 
lou publicamente o presidente 
André Villas-Boas, mas até ao mo- 
mento não respondeu ao convite 
formulado pelo clube, dando sinais 
de que está magoado por não ter 
sido convidado a continuar a jogar 
de azul e branco mais um ano... 


Bruno destaca vitória 


Bruno Fernandes enalteceu a vitória de 
Portugal. «Defrontámos uma Croácia 
de qualidade. Vimos o que eles fizeram 
no Europeu com bons resultados, o 
jogo com a Espanha foi enganador. 
Fomos competentes na primeira parte, 
entrámos bem na segunda parte, 
sobretudo nos primeiros 15 minutos, 
mas depois acabámos por baixar 
demasiado as linhas, demos posse de 
bola ao adversário, mas soubemos 
defender bem a baliza», disse. 


Dalot felicita Ronaldo 


Convidado a comentar os 900 golos 
apontados por Ronaldo, Dalot elogiou o 
companheiro: «Tem a capacidade de 
melhorar e se superar. É algo dentro 
dele, é um privilégio ver essa 
mentalidade. É mais um recorde, ainda 
está aí para bater mais, acho que pode 
estar no Mundial, ele vai fazer por 
isso», elogiou, dizendo que o objetivo 
de Portugal «é vencer a Liga das 
Nações». 


Vitinha falha Escócia 


Devido a uma lesão no tornozelo, 
Vitinha vai falhar o jogo com a Escócia, 
domingo, novamente no Estádio da 
Luz. O médio do PSG vai realizar 
exames médicos nas próximas horas. 
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Calendário completo do Euro 2024: jogos, 
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Duarte Gomes 

Árbitro que viajou 
da Turquia ajuizou 
bem os lances mais 
complicados e teve 
sempre uma boa 
postura em campo. 


Umut Meler foi designado pelo 
Comité de Arbitragem da UEFA para 
dirigir o Portugal-Croácia, jogo de 
abertura da Liga das Nações, Gru- 
po Al. O árbitro internacional 
turco recebeu o auxílio, à distância, 
do alemão Bastian Dankert (de- 
sempenhou a função de videoár- 
bitro). 

Há não muito tempo, Umut 
Meler foi alvo de um dos momen- 
tos mais bárbaros a que assistimos 
na história recente do futebol 
profissional. O juiz turco foi agre- 
dido a soco pelo então presidente 
do Ankaragucu (clube da primei- 
ra divisão turca), sendo depois 
pontapeado na cabeça quando 
estava já caído no relvado. O in- 
cidente foi marcante e quase levou 
Meler a terminar a carreira. Feliz- 
mente, não o fez e foi o agressor 
quem saiu do futebol, aguardando 
agora julgamento em tribunal. 
Tolerância zero à violência, sem- 
pre! 

Segue análise técnica aos lances 
mais relevantes do encontro: 

2º Fora de jogo bem assinalado 
a Rafael Leão, à esquerda do ataque 
da Seleção Nacional. O avançado 
português incorre com frequência 
nessa situação. 

7 Golo inaugural da partida, 
marcado por Diogo Dalot, na se- 
quência de assistência de Bruno 
Fernandes. Foi boa a análise do 
árbitro assistente: o médio portu- 
guês estava em posição legal quan- 
do Nuno Mendes lhe passou a bola, 
acontecendo o mesmo com o autor 
do golo. Tudo certo. 

37 Rúben Dias, nas costas de 
Pasalic, intercetou claramente a 
bola e na sequência do seu movi- 
mento acabou por tocar no adver- 
sário. A abordagem ao lance do 
central português foi legal, o con- 
tacto posterior tornou-se inevitá- 
vel naquelas circunstâncias. Este- 
ve bem o árbitro ao nada assinalar 
na área portuguesa (momentos 
antes Gonçalo Inácio deixou a per- 
na direita para trás, derrubando 
adversário fora da área. A bola 
seguiu para a seleção croata). 

417º Kramaric pareceu estar li- 
geiramente adiantado quando 


O Árbitro de 


Arbitragem 


positiva 


e sem influência 
no resultado 
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Umut Meler exibe cartão amarelo a Luka Modric, capitão da Croácia 


Modric fez o seu passe na sua di- 
reção. A verdade é que o árbitro 
assistente nada assinalou e a vídeo 
arbitragem confirmou a legalidade 
da posição. Sendo assim, foi regu- 
lar o (auto) golo marcado pela Croá- 
cia. 

45'+1 Quando a bola saiu pela 


UMUT 
MELER 


Turquia 


Assistentes: Kerem Ersoy e |. Uyarcan 
4ºarbitro: Arda Kardesler 
VAR/AVAR: Bastian Dankert e Katrin 


linha de baliza (seria pontapé de 
canto favorávela Portugal), o tem- 
po de descontos que o árbitro tinha 
dado estava já ultrapassado. Nesses 
casos, o jogo não deve prosseguir. 
O árbitro esteve bem ao terminar 
aí a primeira parte, ainda que jo- 
gadores e adeptos não o entendes- 
sem. 

56' Gvardiol desviou para canto 
remate prensado de Cristiano Ro- 
naldo, mas sem cometer infração 
sobre o capitão português. Foi CR7 
quem chutou o pé do central na 
sequência do seu movimento. De- 
cisão correta da equipa de arbitra- 
gem. 

58" Pasalic tirou a bola a Bruno 
Fernandes sem cometer infração 
sobre o médio português. Ao sair 
a jogar, o croata foi travado pelo pé 
de Diogo Dalot, com Cristiano Ro- 
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37": Rúben Dias tocou 
claramente na bola, antes 
de no seguimento do seu 
movimento colidir com 
Palisic. O contacto foi 
decorrente da abordagem 
inicial legal. Esteve bem o 
árbitro ao nada assinalar na 
área portuguesa. 


SENA UEFA NATIONS LEAGUE 
— ‘N 
n 


56’: Cristiano Ronaldo 
caiu na área adversária, 
após contacto com 
Gvardiol. A verdade é que 
foi o capitão português a 
tocar no pé do adversário, 
após remate à baliza croata. 
Decisão correta da equipa 
de arbitragem. 


naldo a ganhar a jogada e Nuno 
Mendes a criar lance de perigo. O 
árbitro turco erradamente não as- 
sinalou infração favorável aos vi- 
sitantes. 

62" Jogada de perigo do ataque 
de Portugal bem anulada por fora 
de jogo de Bruno Fernandes. 

66’ Diogo Dalot fez carrinho 
deslizante legal para evitar possí- 
vel remate de Pasalic à sua baliza. 
O braço direito (o de apoio) do 
lateral português ficou no solo e 
estava estático quando a bola lhe 
tocou. Não houve infração passível 
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TUSA 7’: No momento do passe 
ANALL de Nuno Mendes, Bruno 
Fernandes estava em 


posição legal, tal como 
Diogo Dalot, autor depois 
do primeiro golo de 
Portugal. Lance bem 
analisado pelo árbitro 


assistente. 9 


4": A olho nuKramaric 
pareceu adiantado quando 
Modric fez o passe, mas a 
linha tecnológica do fora de 
jogo indicou ao VAR que a 
sua posição era legal. Assim 
sendo foi bem validado o 
golo da seleção croata. 


66':0 braço direito de 
Diogo Dalot estava colado 
na relva, na sequência de 
abordagem legal ao lance. 
Foi a bola (tocada por 
Pasalic) que foi lá bater. 
Lance legal e bem analisado 
na área de Portugal. 


Y 


de pontapé de penálti. Nova boa 
decisão do árbitro da partida. 

72º Matanovic não tocou/jogou 
na bola, mas a verdade é que Viti- 
nha «chutou» contra a relva, o que 
provocou a sua queda. O árbitro 
assinalou falta para Portugal, pela 
ilusão que o lance criou. Esse erro 
de análise não legitimou a forma 
notória e evidente como Modric 
protestou. O talentoso jogador do 
Real Madrid acabou por ver com 
justiça o único cartão amarelo da 
partida disputada no Estádio da 
Luz, em Lisboa. 
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Opipião À carreira de Galeno continua 


Catarina Pereira 


Editora executiva 
cmpereiraabola.pt 


A transferência que afinal não o foi 
marcou o último dia do mercado em 
Portugal, mas também poderá fazer 
a diferença no campeonato. Com isto, 
ganham quase todos... 


aleno é jogador do FC Porto. Há 
uma semana isto não era notícia, 
mas tendo em conta o que se 
passou no último dia do merca- 


do, é preciso constatá-lo em voz alta e 
refletir sobre as consequências. 

O FC Porto receberia os €50 M do Al 
Ittihad com muito agrado, mas obteve um 
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reforço desportivo assinalável. Comprar 
um extremo à pressa não seria melhor 
para Vítor Bruno do que a manutenção de 
Galeno, que é, nesta altura, o jogador em 
melhor forma do plantel. Que Galeno 
tinha mercado, já se adivinhava desde a 
excelente Liga dos Campeões da época 
passada. Que fosse vendido por €50M, 
poucos esperariam. A grande venda do FC 
Porto foi Evanilson e, isso sim, era 
expectável. Diogo Costa continua no nível 
top mundial, mas quem desembolsaria 
este ano dezenas de milhões por um 
guarda-redes? Pepê tem qualidade para 
ser a grande estrela, mas teima em 
desaparecer no relvado, o que não ajuda. 
Ganha o FC Porto um jogador que faz a 
diferença — e não se vislumbram muitos na 
equipa, para já. E, apesar de compreender 
a frustração de quem ia ganhar €6,5M por 
ano, ganha também Galeno. O início de 
época do extremo mostra que, aos 26 anos, 
está pronto para dar o salto, e não vejo 
nenhuma vantagem além da financeira na 


DESPORTO 
CANAL 11>> 


— Portugal-Espanha 


Santander 


Q 
a 
a: 
a: 
a: 
a: 
a: 
a 


16h00: Futebol, Torneio de Trieste, sub-17 


18h00: Futebol, Torneio de Limoges, sub-18 


17h00: Padel, A1 Open de Espanha 
— Astúrias (Quartos de final) 
20h00: Futebol, La Liga 2 — Tenerife- 


00h45: Futebol Americano, NFL 


Galeno vai, afinal, ficar no FC Porto 


Arábia Saudita, onde Galeno desapareceria. 
Seria o terminar de carreira mais simpático 
do mundo. Dá para continuar a treinar e a 
entrar em campo, encontra-se uns 
famosos por todo o lado e, ainda por cima, 
ganha-se muito, muito bem. Mas, despor- 
tivamente, ninguém me convence do 
alegado interesse deste campeonato. 
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17h00: Futebol, Liga das Nações 
— Lituânia-Chipre 

19h45: Futebol, Liga das Nações 
— França-ltália 


França, de Mbappé, defronta hoje a Itália 


Galeno vai, assim, disputar troféus, 
jogar na Liga Europa e continuar a mos- 
trar-se a ligas que realmente interessam. 
Ganha cerca de €1,2 M no FC Porto, o que é 
muito menos do que ganharia na Arábia 
Saudita, mas é muito mais do que o que me 
faria sentir pena de alguém. Renovou 
contrato em janeiro, e julgo não se ter 
tratado de nenhum deslumbramento 
quando ficou entre os mais bem pagos de 
uma equipa que não tem fundos para muito 
mais. É um caso emocionalmente delicado, 
mas a paragem das seleções é tempo mais 
do que sufiwciente para sarar feridas. O 
número 13 já provou que é feliz no Dragão e 
que é um excelente profissional. Não julgo 
ser necessário melhorar o contrato de 
alguém que o fez há 9 meses e até 2028, a 
não ser que a intenção fosse mesmo evitar 
que Galeno saísse numa futura janela de 
transferências, o que não parece ser de todo 
o caso. Se todos se conseguirem abstrair 
dos milhões e pensarem em futebol, só 
mesmo o Al Ittihad é que ficou a perder. 


08h50: Moto2 — GP San Marino (Treinos 
Livres) 

09h45: MotoGP — GP San Marino (Treinos 
Livres 1) 

12h15: Moto3 — GP San Marino (Treinos 
Livres 1) 

13h05: Moto2 — GP San Marino (Treinos 
Livres) 

14h00: MotoGP — GP San Marino (Treinos 
Livres) 

15h30: Surf, WSL Finals — Dawn Patrol 
20h00: Futebol, Campeonato das Nações 
Africanas — Egito-Cabo Verde 


SPORTTV 5 Ð 

09h15: Motociclismo — World SBK French 
Round (Treinos Livres 1) 

13h05: Motociclismo — World SSP300 
French Round (Superpole) 

13h55: Motociclismo — World SBK French 
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EUROF > Concurson. 072/2024 PONA 
DREAMS > Quinta-feira DELGADA FUNCHAL 


8 19 24 31 32 4 +2 


A BOLA 


TEMPERATURAS Máxima mínima 
FONTE: INSTITUTO PORTUGUÊS DO MAR E DA ATMOSFERA 


— Green Bay Packers-Philadelphia Eagles 


EUROSPORT 1>> 

13h30: Ciclismo — Volta a Espanha 
17h00: Ténis, Grand Slam — US Open 
20h00: Ténis, Grand Slam — US Open 
23h45: Ténis, Grand Slam — US Open 


RTP2 > 

08h55: Jogos Paralímpicos — Atletismo 
09h42: Jogos Paralímpicos — Natação 
10h16: Jogos Paralímpicos — Ciclismo de 
Estrada 

10h47: Jogos Paralímpicos — Canoagem 
11h22: Jogos Paralímpicos — Judo 
18h00: Jogos Paralímpicos —Atletismo 
18h47: Jogos Paralímpicos — Natação 
19h17: Jogos Paralímpicos — Judo 
19h43: Jogos Paralímpicos — Ténis de Mesa 
20h22: Jogos Paralímpicos — Voleibol 
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02h00: Futebol, Qualificação sul- 
americana, Mundial-2026 — Brasil-Equador 


SPORTTV 2 Ð 

15h00: Futebol, Liga das Nações 

— Cazaquistão-Noruega 

19h45: Futebol, Liga das Nações 

— Bélgica-Israel 

02h30: Futebol, Qualificação sul- 
americana, Mundial-2026 — Peru-Colômbia 


SPORTTV 3» 

12h30: Golfe, DP World Tour — Omega 
European Masters (2.º dia) 

20h00: Futebol, Campeonato das Nações 
Africanas — Mali-Moçambique 


SPORTTV 4 Ð) 
08h00: Moto3 — GP San Marino (Treinos 
Livres) 


Round (Treinos Livres 1) 

14h55: Motociclismo — World SSP French 
Round (Superpole) 

19h45: Futebol, Liga das Nações 

— País de Gales- Turquia 

00h30: Futebol, Qualificação sul-americana, 
Mundial-2026 — Uruguai-Paraguai 


SPORTTV 6 »> 

06h00: WRC — Rali da Grécia (Super 
Especial, 1e 2) 

09h15: WRC — Rali da Grécia (SE 3) 
11h45: WRC — Rali da Grécia (SE 4 e 5) 
15h45: WRC — Rali da Grécia (SE 6) 
19h45: Futebol, Liga das Nações 

— Eslovénia-Áustria 

NOTA: programação retirada do site 
tudonumclick.com e cujo horário diz respeito 
ao início da transmissão do evento 
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Rui Pedro Braz, Lourenço Pereira Coelho e Rui Costa, os três homens que dirigem o futebol 


Irena Palma 


Vestido com pompa para a cir- 
cunstância e decidido em passar 
uma imagem de confiança pois 
acredita que pode (voltar a) vencer. 
Foi assim que Bruno Lage entrou 
na sala de conferências de impren- 
sa do Seixal, para ser oficialmente 
apresentado como o treinador 
principal do Benfica, até 2026. 

Bruno Lage deixou claro que vai 
fazer um bom trabalho e recordou 
que há precisamente 20 anos, no 
dia 6 de setembro, começou a tra- 
balhar no Benfica, a treinar meni- 
nos de 10 anos. «Quero cumpri- 
mentar os jornalistas que estão 
nesta sala e alguns viram-me 
crescer ao longo destes 20 anos.» 
Foi assim que deu o pontapé de 
saída para os cumprimentos indi- 
viduais, aos jornalistas presentes 
na sala, garantindo, de seguida, 
que o próximo passo é conquistar 
os adeptos: «Quero um futebol que 
os adeptos gostem. Ofensivo, di- 
nâmico, divertido e que puxe pela 
bancada. O meu primeiro jogo foi 
muito isso, a paixão que se viveu 
entre o que era a paixão dos adep- 
tos e o apoio que deram aos joga- 
dores. Estávamos a perder [ver 
caixa da pag. 11] e foi a partir dessa 
união que se deu a reconquista.» 

Bruno Lage está de regresso 
quatro anos depois e é um treinador 
diferente: «O caminho é de apren- 
dizagem, todas as últimas expe- 
riências que tive foram assim. Levo 
a minha vida no sentido de sermos 
melhores todos os dias. É assim que 
um treinador como eu, que come- 
çou a treinar meninos aqui, pode 
chegar a esta posição. Alguém com 
energia positiva e com vontade de 
fazer um bom trabalho, tirando o 
maior partido de todos. Da estru- 


Sexta-feira, 6 de setembro de 2024 


MIGUEL NUNES 
MIGUEL NUNES 


Abraço a Rul Costa, agora o seu presidente 


«Prometo ganhar 
e jogar bem» 


Bruno Lage cumprimentou os jornalistas a meio da conferência de Imprensa 


tura e da qualidade que temos no 
nosso plantel. A conversa com o 
presidente foi muito clara. O pri- 
meiro passo é já o treino de amanhã 
[hoje] e depois o jogo que temos de 
preparar como Santa Clara. O pas- 
sado recente tem-nos dito que a 
desvantagem pontual que temos 
para o primeiro não é significativa, 
é possível recuperar e, além do 
campeonato, há competições em 
que temos objetivos definidos em 
função da grandeza do Benfica. O 
segundo ponto, não penso muito 
no passado nem olho muito para 
trás. Hoje o Bruno Lage é diferen- 
te. O presidente falou da maneira 
como eu saí e hoje chego com ca- 
belos brancos que me ajudam a ver 
as coisas à distância com outra 


20 anos depois de ter entrado no Benfica para treinar meninos de 10 anos, técnico português de 48 anos 
assume (novamente) a equipa principal com um objetivo óbvio: vencer. Assinou contrato por duas épocas 


Bruno Lage foi apresentado no centro de estágio do Seixal, sensivelmente quatro anos e meio depois de ter deixado o Benfica, e não escondeu o orgulho por «voltar a casa» 


MIGUEL NUNES 


CREDITO 


Sexta-feira, 6 de setembro de 2024 
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Bruno Lage com pompa e circunstância 


clareza e de uma forma emocional 
completamente diferente. Depois 
daminha primeira passagem, fiquei 
com a sensação de que a história 
não podia acabar daquela manei- 
ra e quis o destino que, ao dia de 
hoje, na situação que o Benfica vive, 
eu pudesse estar disponível para 
regressar a esta casa. Sinto uma 
vontade enorme de trazer o senti- 
mento de ser benfiquista, é o que 
sinto quando estou a falar com as 
pessoas. Não conseguem descrever 
oque é ser Benfica, mas conseguem 
sentir. Com a união de todos, po- 
demos chegar ao fim com sucesso.» 

Lage não pensou duas vezes. 
«Sinto vontade enorme do presi- 
dente de trazer-me e eu tenho 
vontade enorme de vir trabalhar 
para a minha casa. Sinto-me em 
casa, estou em casa. Prometo ga- 
nhar e jogar bem.» 

A emoção tomou conta de Bru- 
no Lage quando A BOLA questionou 
o treinador se o filho Jaime ainda 
vê o canal Panda e se as mensagens 
dos Super Wings continuam a fazer 
parte do dia-a-dia, como aconte- 
cia na primeira passagem pela Luz: 
«Eu já nem posso dizer o que é que 
eles com nove anos veem. O mais 
importante sobre a minha família, 
que já são dois, que é o Jaime e o 
Manuel, é que... vocês metem-me 
a falar dos meus filhos, eu vou sair 
para otapete [emocionou-se]. Que- 
ro que os meus filhos tenham or- 
gulho no pai. E é isso que eu quero, 
que o Jaime, que é um grande 
benfiquista, como a mãe, e como 
os benfiquistas, que tenham orgu- 
lho em mim e do trabalho que eu 
vou fazer aqui. Quem regressa é 
alguém com vontade de vencer. 
Diga-me um treinador que não 
ganhou e que não perdeu nos úl- 
timos 20 anos, do Benfica, do FC 
Porto ou do Sporting? Muitos per - 
deram e outros ganharam, se fi- 
zermos a média de títulos por ano, 
se calhar a média do Bruno Lage é 
muito semelhante à de vários trei- 
nadores nos últimos 20 anos. O 37 
enche-me de orgulho, está no 
museu que o meu filho há-de vi- 
sitar um dia, mas fundamental é 
olharmos para futuro, para aqui- 
lo que podemos fazer para con- 
quistar o 39 e mais títulos.» 
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MIGUEL NUNES 


Saídas que não conhece, 
mas aceita e compreende 


Bruno Lage já não vai treinar João 
Neves (PSG), David Neres (Nápoles) e 
Marcos Leonardo (AI Hilal), três dos 
jogadores do Benfica transferidos 
neste mercado de verão. Desafiado a 
falar sobre estas vendas, o técnico 
português desvalorizou qualquer 
impacto no seu trabalho. «Qual é o 
clube que, nos últimos anos, tem 
conseguido manter os seus melhores 
atletas? O mais importante é que, 
independentemente das saídas, 
possamos olhar para o plantel e 
sentirmos que o plantel foi feito e é 
competitivo para aquilo que se 
avizinha. O Neres e o Marcos Leonardo 
não conheço, assim como não conheço 
o João Neves, mas quando se vê um 
atleta a deixar a casa é sempre um 
motivo de também nos sentirmos 
realizados, pelo trabalho que tem sido 
feito na formação, na forma como os 
jogadores chegam à equipa principal. 
Quando chega a proposta ao clube e a 
proposta ao jogador, há decisões que 
têm de ser tomadas. Já vi muitos 
jogadores a darem esse passo e isso 
também demonstra a forma como o 
Benfica tem trabalhado», explicou 
Bruno Lage. 


Primeiro treino para 
poucos jogadores 


Bruno Lage orienta hoje o primeiro 
treino da segunda passagem como 
técnico principal do Benfica, mas com 
um grupo de trabalho extremamente 
reduzido. Será apenas mão cheia de 
jogadores disponíveis no relvado, às 
ordens do novo técnico, em função das 
ausências por lesão e compromissos 
de seleções (nada mais nada menos do 
que 14 internacionais estão fora do 
Seixal). Entre os presentes, vai estar 
Florentino Luís. Aliás, o médio é o único 
jogador do atual plantel que já 
trabalhou com o Lage. Foi inclusiva- 
mente o técnico que o lançou na 
equipa principal dos encarnados. 
Bruno Lage garantiu, a propósito, que 
está satisfeito com o grupo que herda. 
«É um plantel competitivo interna- 
mente e isso é a maior garantia de 
evolução e de trabalho diário dos 
nossos atletas. Não há lugares garanti- 
dos e têm de trabalhar diariamente 
para conquistar o seu espaço. Acho 
que se fez um excelente trabalho na 
construção do plantel», sublinhou. 


Dois anos de contrato para o novo treinador do Benfica, conforme pode ver-se na camisola personalizada para a cerimónia 


«<É com grande orgulho 
que apresento o Bruno>> 


Rui Costa garantiu que foi uma decisão fácil e rápida de tomar, lembrou o 
percurso do técnico, desejou sucesso e, claro, não se esqueceu de pedir o 39 


Irene Palma 


O presidente do Benfica lançou 
a conferência de Imprensa, recor- 
dando o trajeto de Bruno Lage. 

«É com grande orgulho que 
apresento Bruno Lage como trei- 
nador do Benfica. Foi uma escolha 
fácil e rápida da nossa parte, tra- 
tando-se de um regresso à casa de 
um dos nossos, que tem o perfil e 
a qualidade que nós entendemos 
necessários para dirigir a equipa 
principal do Benfica. Mais do que 
um conhecedor do clube, pelos 
anos que representou esta casa, é 
um treinador de sucesso que já 
conquistou títulos no Benfica na 
equipa principal, num período 
ainda mais complicado do que 
aquele que vivemos hoje e, por- 


tanto, dentro de todas estas cir- 
cunstâncias, considerámos de uma 
forma muito rápida que o Bruno 
reunia todas as condições e teria 
todo o nosso apoio para dirigir a 
equipa principal do Benfica», ex- 
plicou», sem se deter: «Bem sei 
que, neste impasse de saída de um 
treinador e de entrada de outro, 
cada adepto nosso tem as suas co- 
res, tem as suas preferências, o que 
é completamente respeitável. Nin- 
guém pode levar a mal que se de- 
cida ou que se queira determinados 
treinadores, mas também tenho a 
certeza de que, a partir deste mo- 
mento, o Bruno terá o apoio e o 
respeito de todos os benfiquistas, 
sendo treinador de todos os ben- 
fiquistas. Além de todas as condi- 
ções que Olevaram à nossa tomada 


decisão, em termos técnicos, em 
termos daquilo que consideramos, 
porque conhecemos perfeitamen- 
te o trabalho de Bruno Lage, não 
tenho a menor dúvida de que terá 
também aquilo que todos os ben- 
fiquistas querem ver.» 

E a tentativa de conquista do 
39.º título não foi esquecida. «Não 
tenho a menor dúvida de que será 
o treinador indicado para este mo- 
mento. Bruno, que tenhas o maior 
sucesso neste clube, como já o ti- 
vestes, que voltes a repetir aquilo 
que já conseguiste fazer no clube 
e que no final do ano possamos 
estar a refazer esta foto coma con- 
quista do 39, que é esse o desejo de 
todos os benfiquistas e sei que vais 
lutar por isso como cada um de 
nós», concluiu Rui Costa. 


A dramática estreia de Bruno Lage em janeiro de 2019, com a Luz a roer as unhas 


Foi a 6 de janeiro de 2019 que Bruno Lage 
se sentou no banco da equipa principal 
pela primeira vez. 49 mil espectadores 
na Luz para apoiar contra o Rio Ave, na 
16.º jornada da Liga, na esperança de que 
as águias pudessem começar a dar a 
volta ao momento menos fulgurante: 
com Rui Vitória ao leme, os encarnados 
ocupavam o 4.º lugar da tabela, com 32 
pontos, a 7do líder FC Porto. 

E que estreia foi. Aos 20', o Benfica já 


João Félix fez dois golos ao Rio Ave, em 2019 


ALEXANDRE PONA 


perdia por 0-2, golos de Gabrielzinho e 
Bruno Moreira. Os adeptos desespera- 
vam, até que aos 27' Seferovic marcou o 
primeiro da reviravolta. Seguiu-se o 
empate, pelos pés de João Félix, aos 37, 
e a dupla começava a dar mostras da 
grande parceria. E trataram de acabar o 
que começaram na primeira parte, com o 
jovem português a colocar as águias na 
frente aos 64 minutos e o avançado 
suíço a sentenciar a partida aos 70. 


MIGUEL NUNES 
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Fá pede carinho 
para Akturkoglu 


Miúdo de 10 anos que chorou ao 
saber da troca de Galatasaray 
por Benfica respondeu ao turco 


A história conta-se assim: Ak- 
turkoglu deixou o Galatasaray, o 
seu fã de 10 anos, Ruzgar Sevim, 
foi filmado a chorar por causa da 
notícia, o extremo prometeu ofe- 
recer-lhe a primeira camisola de 
jogo pela nova equipa, agora é o 
miúdo que responde: «Estou mui- 
to feliz por ele ter decidido ofere- 
cer-me a primeira camisola. Gos- 
to muito do Kerem e irei adorá-lo 


independentemente do clube onde 
jogue. Os adeptos do Benfica devem 
cuidar muito bem de Akturkoglu.» 


Akturkoglu era adorado no Galatasaray 


Internacionais 
em ação 


Bah e Barreiro titulares, 
Amdouni e António Silva foram 
suplentes utilizados 


Vários jogadores do Benfica en- 
traram ontem em ação nas seleções. 
Bah, titular pela Dinamarca (90 
minutos), defrontou Amdouni, 
suplente utilizado na Suíça (1 mi- 
nuto), e venceu 2-0. Leandro Bar- 
reiro foi também titular pelo Lu- 
xemburgo, mas perdeu com a 
Irlanda do Norte (0-2), jogando os 
90 minutos. António Silva esteve 
no banco de Portugal, mas acabou 
por ter direito a minutos, entrando 
aos 77'. Todos os jogos foram para 
a Liga das Nações. 


Alexander Bah defrontou Suiça de Amdouni 


João Mário trocou o Benfica pelo Besiktas 
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João Mário explica que desejava «uma mudança» 


Médio português de 31 anos 
abordou a saída do Benfica aos 
canais do Besiktas 


Ao fim de três anos, João Mário 
deixou o Benfica para assinar pelo 
Besiktas, num empréstimo com 
compra obrigatória no final da 
temporada. Aos meios oficiais do 
clube, o antigo internacional por- 
tuguês justificou a mudança para 
Istambul. 


Nova SAD 


ja é oficial 


e tem 


reforços 


Confirmam-se entradas de administradores, como 
A BOLA deu conta, e saída de Lourenço Pereira 


Nuno Reis 


A SAD do Benfica oficializou, 
ontem, em comunicado enviado à 
Comissão do Mercado de Valores 
Mobiliários (CMVM), as mudanças 
já antecipadas por A BOLA. 

A Comissão Executiva passa a 
contar com cinco elementos (só 
tinha dois, Rui Costa, presidente 
do Benfica, e Lourenço Pereira 
Coelho, após a demissão de Luís 
Mendes, que assumia a área finan- 
ceira) e é agora composta por Rui 
Costa, Nuno Catarino, que não 
tinha qualquer ligação aos encar- 
nados e assume a área financeira, 
e ainda José Gandarez, que era 
vice-presidente suplente do clube, 
Jaime Antunes e Manuel de Brito. 
Estes eram já administradores da 
SAD, agora vão estar na Comissão 
Executiva. Entram ainda como 
administradores Eduardo Stock da 
Cunha, Nuno Catarino e Manuel 
Lopes da Costa. 

O comunicado à CMVM: «A 
Sport Lisboa e Benfica - Futebol, 
SAD (“Benfica SAD”) informa, nos 
termos e para os efeitos do dispos- 
to no artigo 6.º, n.º 1, al. (a) do 
Regulamento da CMVM n.º 1/2023 
e demais disposições legais e re- 
gulamentares aplicáveis, que José 
Francisco Pereira Gandarez, Nuno 
Alexandre Martins Lopes Catarino, 


Eduardo José Stock da Cunha e 
Manuel Gonçalo Fazenda Gíria 
Lopes da Costa foram hoje coop- 
tados para integrar o Conselho de 
Administração da Benfica SAD. Esta 
cooptação surge na sequência da 
cessação de funções, por renúncia, 
de Luís Paulo da Silva Mendes, 
Maria Rita Santos de Sampaio Nu- 
nes e Lourenço de Andrade Perei- 
ra Coelho.» 

A Benfica SAD informou, ainda, 
que «nos termos e para os efeitos 
do disposto no artigo 6.º, n.° 1, al. 
(b) do Regulamento da CMVM n.º 
1/2023 e demais disposições legais 
e regulamentares aplicáveis, que 
Nuno Alexandre Martins Lopes 
Catarino, membro do Conselho de 
Administração da Benfica SAD, foi 
hoje designado como seu Repre- 
sentante para as Relações com o 
Mercado e com a Comissão do 
Mercado de Valores Mobiliários». 


«O Besiktas é um grande clube, 
conhecido em todo o lado e com 
adeptos fantásticos. Tenho cá dois 
amigos, o Rafa e o Gedson. A pre- 
sença do Rafa aqui foi, sem dúvida, 
muito importante. Fiz muitos jogos 
ao lado dele e somos bons amigos. 
Comecei a ver todos os jogos do 
Besiktas esta época por causa dele 
e, assim que surgiu a proposta, 
estava convencido a vir», revelou 
João Mário. 


E reforçou quanto à escolha do 
Besiktas. «Estou muito feliz por 
estar aqui, queria muito vir porque 
queria uma mudança. As pessoas 
do Besiktas foram muito claras 
comigo desde o início e quero aju- 
dar a equipa a ganhar títulos. Mal 
posso esperar por começar e pro- 
meto aos adeptos que vou dar sem- 
pre o meu melhor», acrescentou o 
antigo centrocampista dos encar- 
nados. 


SAD do Benfica, presidida por Rui Costa, comunicou à CMVM as mudanças antecipadas por A BOLA 


Confirmaram-se, igualmente, 
as duas saídas avançadas de que A 
BOLA deu conta: Lourenço Perei- 
ra Coelho e Maria Rita Santos de 
Sampaio Nunes. 

O ex-administrador executivo 
fica somente a desempenhar fun- 
ções que já conhecia, como diretor 
geral do futebol prossional, tendo 
estado no banco dos suplentes nos 
últimos encontros de Roger Sch- 
midt no Benfica, numa altura em 
que Luisão, o diretor técnico dos 


encarnados, se encontra ausente 
de funções. 

Maria Sampaio Nunes, por seu 
turno, era administradora da SAD 
encarnada e deixa as funções por 
causa de obrigações profissionais: 
vai trabalhar no estrangeiro, não 
podendo desempenhar o papel. 
Assim, a Benfica SAD passa a ter 
apenas uma mulher: Maria do Ro- 
sário Amado Pinto Correia (admi- 
nistradora não executiva e inde- 
pendente). 


A BOLA. Sexta-feira, 6 de setembro de 2024 
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„. € Ángel Di Maria chorou 


Homenagem bonita antes, durante e depois do Argentina-Chile. Extremo do Benfica recebeu prendas, 
elogios de Messi e carinho indescritíveis, mas a carta de Mia, a filha, foi esmagadora. <«Obrigado>> 


Ricardo Nunes Gonçalves 


Di María assistiu ao Argentina- 
- Chile do lado de fora, experiência 
nova para o esquerdino do Benfica, 
que em circunstâncias normais 
estaria lá dentro, ao lado de Ota- 
mendi, a tentar ajudar a equipa a 
vencer a partida (última madru- 
gada) da fase de qualificação sul- 
-americana para o Mundial-2026. 

O jogador viajou com a família 
ontem, para ser homenageado pela 
federação argentina, pelos adeptos, 
pelo país, após o adeus à seleção. 
Antes do jogo, esteve no relvado, 
com a mulher Jorgelina Cardoso e 
as filhas Mia e Pia, e teve direito a 
uma carta de Mia, lida em voz alta 
no sistema sonoro do estádio, 
acompanhada por imagens, que 
derreteria qualquer coração. Na- 
turalmente, chorou. E também 
ouviu Messi, que não esteve, mas 
enviou vídeo: «Olá, Fide. Peço 
desculpa por não estar nesta noite 
especial para ti, sabes que estou a 
tentar melhorar para poder voltar. 


A emoção bem estampada na face da família Di María: Ángel, Jorgelina Cardoso e as duas filhas 


Desejo que aproveites esta noite, 
com a tua família, os teus entes 
queridos e todo o povo da Argen- 
tina. É uma homenagem merecida 
por tudo o que nos deste e pelo que 
fizeste. Anível pessoal, já dissemos 


tudo o que tínhamos a dizer um ao 
outro, tivemos a sorte de partilhar 
um ano de todos os dias juntos e de 
tomar muitas bebidas juntos, de 
falar muito. Quem diria que aca- 
baria assim, depois de tudo o que 
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vivemos na seleção.» 

Por fim, Di María: «Antes de 
mais, quero agradecer a todas as 
pessoas que trabalham na federação. 
Passei 16 anos com eles, toda ami- 
nha carreira. Passei por coisas di- 
fíceis com eles e, no final, tive 
muitas alegrias com eles. Não que- 
ro esquecer todos os treinadores e 
companheiros de equipa que pas- 
saram por mim, grandes jogadores 
com os quais tivemos o azar de não 
ganhar, quero agradecer-lhes. Não 
posso esquecer os que estão aqui, 
graças a eles parto desta forma, 
quero agradecer -lhes eternamen- 
te, ao treinador, à equipa técnica, 
aos médicos, aos funcionários, 
obrigado a todos. Agora sou apenas 
mais um adepto.» 

A família ficou para o fim: «À 
minha família pelo amor que me 
deu ao longo dos anos quando as 
coisas não correram bem. E à pes- 
soa mais importante da minha vida 
e às duas preciosas que estiveram 
ao meu lado, que lutaram por mim, 
que não deixaram nada para trás.» 


Defesa do Benfica atinge marca relevante 


Catarina Amado 
fez jogo 150 


Jogadora de 25 anos atingiu 
número redondo com a camisola 
do Benfica 


Catarina Amado, titular, com 
direito a 67 minutos de jogo na 
partida de anteontem com o Nord- 
sjaelland, cumpriu meta impor- 
tante com a camisola do Benfica, 
chegando aos 150 encontros de 
águia ao peito: 82 jogos para o cam- 
peonato, 14 para a Taça de Portugal, 
5 para a Supertaça, 18 para a Taça 
da Liga. A equipa feminina, recor- 
de-se, está concentrada na fase 
preliminar da Liga dos Campeões, 
tendo vencido anteontem o Nord- 
sjaellland, por 3-1. Agora, temjogo 
marcado com Sarajevo (amanhã, 
16 h), na Bósnia e Herzegovina. 


PÚBLICO + A BOLA: 
o cruzamento perfeito 


Agora, com o PÚBLICO, 


também pode assinar A BOLA. 


CONTACTE-NOS: assinaturas.onlineQpublico.pt « 808 200 095 (dias úteis das 9h às 18h) 


publico.pt/assinaturas/campanha-abola 
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SAIBA MAIS 


VAI ROLAR 
COM O SAPO 


A partir de agora, 
os conteúdos d' A BOLA 
estão disponíveis em sapo.pt. 
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Nuno Raposo 


No trio de ataque do Sporting 
reside uma força que vale golos, 
muitos golos — só esta época são 
19 em cinco jogos, 16 em quatro 
jornadas do campeonato. Um dos 
elementos do trio, o da direita, é 
Francisco Trincão, cuja forma está 
a crescer desde metade da época 
passada e hoje o camisola 17 dos 
leões é um dos indiscutíveis de 
Rúben Amorim. Porém, destalinha 
da frente, é o que tem o contrato a 
mais tempo inalterado, pelo que 
durante a temporada deve entrar 
no leque de jogadores que avistam 
a renovação de contrato. 

Trincão saiu do SC Braga e ru- 
mou ao Barcelona, por 30 milhões 
de euros, em 2020/2021, precisa- 
mente a temporada em que Rúben 
Amorim devolveu ao Sporting um 
título nacional que lhe fugia há 19 
anos, desde 2002. Três golos e duas 
assistências em 42 jogos (1308 
minutos) pelos catalães foi pouco 
para o manter nos culés, que na 
temporada seguinte o empresta- 
ram ao Wolverhampton — três 
golos e uma assistência em 30 
jogos pelos ingleses. 

Em 2022/2023 Amorim resga- 
tou-o para o Sporting. Chegou a 
Alvalade por empréstimo de uma 
época, taxa de 3 milhões de euros, 
com cláusula e compra que se tor- 
nava obrigatória se alcançados 
determinados objetivos por parte 
do avançado. Nessa temporada, 
Trincão marcou 13 golos, fez qua- 
tro assistência e participou em 52 
jogos. Estava contratado, mais 7 
milhões de euros para uma opera- 


Trincão chegou 
ao Sporting por 
empréstimo do 
Barça mas já é 
leão em definitivo 


ção total de 10 milhões que o tor- 
naram em definitivo jogador dos 
verdes e brancos. 

Olhando agora para os números, 
aquisição em conta para a admi- 
nistração sportinguista. Mas não 
foram, neste percurso, os números 
de 2022/2023 que mais impressio- 
naram. Na época passada, que até 
nem começou com grande desta- 
que do camisola 17, foram dez 
golos e nove assistências em 48 
jogos em ano de título nacional. 
Porém, até mais do que a crueza 
destes dados, foram as exibições e 
o que ofereceu à equipa que fizeram 
de Trincão um indiscutível e enfim 
amado da torcida. 

Trincão, segundo o relatório e 
contas anual da temporada 
2022/2023 da SAD leonina, tem 
contrato até 2027. Pedro Gonçalves 
também mas renovou há um ano 
e Gyokeres foi contratado no verão 


A LÓGICA DO NÚMERO 


Os golos de Francisco Trincão pelo 
Sporting, desde que chegou na 
temporada 2022/2023. Nessa época de 

estreia de leão ao peito foram 13 em 
52 jogos; na temporada passada 
dez em 48 jogos. Esta época são 
já dois em cinco jogos 


À 
a 


é para renovar contrato 


Avançado termina contrato em 2027 e pode entrar durante a época no leque de jogadores a ter em conta 
para revisão contratual. Aos 24 anos é cada vez mais influente no trio de ataque da equipa de Amorim 


de 2023, assinou até 2028. Por isso 
o português de 24 anos, também 
pelo que tem crescido na hierarquia ; y 
do plantel e com a chegada à Se- p= 
leção Nacional, deve entra duran- » 
te a época no leque de jogadores 
para se começar a alinhavar uma 
revisão contratual, de mais uma 
ou duas épocas, para 2028 ou 2029, 
que é o ano que a SAD está a segu- 
rar os jogadores que agora chegam 
de novo a Alvalade. 


terminar já em 2026 e o segundo 
em 2027, têm os processos de re- 
novação em andamento mas pen- 
dentes, mesmo devido ao merca- 
do que dominou atenções nestas 
últimas semanas. Edwards tam- 
bém termina ligação daqui a dois 
anos, tinha o processo em anda- 
mento mas a perda de influência 
na equipa deixou-o numa posição 
menos urgente e até de abertura a 
propostas para saída — Esgaio 
também e a poder sair agora para 
mercados ainda abertos. Matheus 
Reis, também com vínculo até 2026 
é para renovar também. Já St. Jus- 
te, massacrado por lesões, deverá 
terminar a ligação ao emblema de 
Alvalade daqui a dois anos. 


E 


_ SUPER BOCg X 
PEDROG E 


MATHEUS, MORITA, DIOMANDE... 
Pode registar-se assim a entra- 
da de Trincão num grupo que vai UA n 
ser atacado em breve, agora que o | N t 
mercado fechou. Morita e Dioman- tá 4 
de, o primeiro com contrato a Gyokeres, Pedro Gonçalves e Trincão, um trio de ataque temível de leão ao peito 
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Perguntas a... 


Jornalista e autor do site MÅL! 
dedicado ao futebol nórdico 


Conrad Harder foi o último 
reforço do Sporting no mercado 
de verão. Apresentado no 
último dia em que a janela de 
transferências esteve aberta, 

a passada segunda-feira, 

2 de setembro, o avançado 
dinamarquês de 19 anos que 
jogavano Nordsjaelland, atual 
7.º classificado da Superliga da 
Dinamarca, assinou contrato 
válido por cinco épocas, até 
2029. Custou €19 milhões. 
Mais caro em Alvalade, assim 
à cabeça, apenas o passe de 


Gyokeres, o único leão que 

tem cláusula de rescisão mais 
elevada do que a de Conrad: 

100 milhões do sueco contra 

80 do dinamarquês. No plantel 
leonino, há ainda outro nórdico, 
Hjulmand, capitão de equipa 
nos leões e internacional na 
Dinamarca. E até Diomande 

tem passado naquele país. O 
Sporting a explorar o filão 
nórdico, que João Pedro Cordeiro 
bem conhece. E por isso A BOLA 
pergunta-lhe como é Harder. 
Ele explica-nos tudo. 


D.R 


JOÃO PEDRO CORDEIRO 


f M AAN 


João Pedro Cordeiro segue o futebol nórdico 


«<Conrad Harder 
tem um remate 
fácil e potente» 


Nuno Raposo 


Quais são as principais carac- 
terísticas de Conrad Harder? 
— É um avançado centro puro 
que garante presença física, potên- 
cia e capacidade de finalização, 
impressionando a facilidade com que 
dispara. Tem um remate fácil e po- 
tente. É muito forte no choque e a 
segurar a bola de costas para a bali- 
za. Protege muito bem a bola e é 
difícil ser desarmado. Impressiona 
a forma como se impõe fisicamente 
e usa O corpo para ganhar superio- 
ridade perante o adversário. É tam- 
bém forte sem bola, sendo muito 
ativo na tentativa de a recuperar. 


2 Que posições pode fazer no 
ataque? 

— Pontualmente poderá ser uti- 
lizado como avançado interior, 
descaído para um dos meios espa- 
ços laterais, mas eu vejo o Conrad 
Harder essencialmente como joga- 
dor de corredor central seja a lide- 
rar a frente de ataque, seja em dupla 
com outro jogador, mas neste últi- 
mo caso como elemento mais fixo, 
mais posicional, não tão móvel. 
Harder é um bom pivô. Chama a si 
a marcação e fixa os defesas-cen- 
trais adversários abrindo espaço 
paraum companheiro mais móvel. 


Pode encaixar bem no Spor- 

ting e no futebolportuguês? 

— A forma como se impõe fisi- 
camente e a atitude competitiva 


que tem deixam antever uma tran- 
sição mais tranquila do que noutros 
casos recentes de jogadores vindos 
dos países nórdicos — Schjelderup 
e Tengstedt, neste caso. O seu per- 
fil deixa antever potencial para ser 
um jogador de impacto em pouco 
tempo, não devendo sofrer com a 
falta de espaço que habitualmente 
os avançados dos principais clubes 
em Portugal têm para jogar dados 


os processos defensivos das equi- 
pas menos competitivas, dado o 
seu perfil. Portanto, sim, tenho 
confiança que seja um jogador ca- 
paz de encaixar no jogo de blocos 
baixos dos adversários e um joga- 
dor capaz de jogar e fazer a dife- 
rença dentro desses blocos. No jogo 
do Sporting será importante para 
oferecer apoios aos avançados in- 
teriores, e depois como finalizador, 


<É um avançado 
centro puro que 
garante presença 
física, potência 

e capacidade 

de finalização>> 


ao jeito daquilo que já faz Gyokeres. 
Parece-me que é bastante com- 
plementar ao modelo de jogo de 
Amorim, pelo que deverá encaixar 
perfeitamente na equipa. 


Será mais um substituto de 
Gyokeres ou podem até jogar 
juntos? 

— Mesmo tendo em conta o 
valor despendido pelo Sporting na 
sua contratação diria que chega 
para ser o substituto de Gyokeres, 
crescendo na sua sombra com tran- 
quilidade, mas que terá também 
muitos minutos, já que irá permi- 
tir descansar Gyokeres mais vezes 
do que aconteceu na temporada 
passada — algo que o Sporting terá 
também considerado como impor- 
tante quando definiu este tipo de 
perfil de jogador como alvo prio- 
ritário neste mercado. Pontual- 
mente poderão jogar juntos, claro, 
mas isso iria obrigar a uma mu- 
dança pouco habitual nas rotinas 
e dinâmica do ataque do Sporting. 
Imagino que isso aconteça apenas 
em contextos muito específicos e 
que Harder seja essencialmente 
utilizado numa ótica de rotação. 


Como será a adaptação dele, 
poderá ter dificuldades? 

— Há sempre esse risco, claro. 
Apesar de tudo, há uma subida cla- 
ra do patamar competitivo saindo 
da Dinamarca para Portugal. Veja-se 


Conrad Harder, avançado de 19 anos, jogava no Nordsjaelland e foi apresentado como leão na segunda-feira, último dia do mercado de verão 
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o caso de Schjelderup, que chegou 
a Portugal como um dos melhores 
jogadores da liga dinamarquesa e a 
dificuldade que tem sentido em im- 
por-se. Harder, apesar do bom 
início de temporada, não estava 
ainda nesse patamar. Porém, como 
disse anteriormente, pela mentali- 
dade competitiva que o dinamarquês 
tem aliado ao seu perfil como joga- 
dor, a transição poderá ser mais 
tranquila, já que me parece queo seu 
jogo é bem mais traduzível para um 
contexto superior e de maior com- 
petitividade. O próprio contexto 
interno que vai encontrar no Spor- 
ting poderá ajudar a uma adaptação 
e a transição muito mais pacífica. 


O Sporting faz bem em ex- 
plorar este filão nórdico? 
— Sem dúvida que sim, mas pe- 
los valores que se começam a pra- 
ticar na Dinamarca, não só o Spor- 
ting, mas o futebol português no 
geral, chega com algum atraso à 
questão. Hoje em dia é mais difícil 
encontrar aquela relação qualidade 
preço que fazia a diferença há dois 
outrês anos, além da concorrência 
que já chega de clubes ingleses e 
alemães. Claro que vai sempre de- 
pender do clube ao qualse vai con- 
tratar e em que estado de maturação 
se encontra o jogador a contratar, 
também. Mas sem dúvida que o 
jogador nórdico, principalmente o 
dinamarquês, o norueguês e o sue- 
co, são cada vez mais apetecíveis 
pela conjugação de fatores técnicos, 
mentais e físicos que geralmente 
apresentam, pelo que será sempre 
um mercado ao qual convém dar 
atenção máxima. Na Suécia e na 
Noruega continua a ser possível 
contratar a preços acessíveis, sen- 
do mais complicado não pagar 
valores premium em clubes como o 
Nordsjaelland ou o Copenhaga. 


Tendo em conta a idade e o 

contexto dinamarquês, os 
€19 milhões pagos surpreendem 
ou poderemos no futuro considerar 
o negócio barato? 

— 19 milhões parecem um choque 
aprimeira vista, mas ésimplesmen- 
te o valor básico para o qual tende o 
mercado para este tipo de jogador, 
comoseu perfile enorme potencial. 
Basta ver que nos doisúltimos anos, 
fossem os jogadores mais ou menos 
estabelecidos, foi por valores seme- 
lhantes que saíram muitas das prin- 
cipais promessas a atuar no futebol 
dinamarquês: Ernest Nuamah, 
Ibrahim Osman, Sulemana Kamal- 
deen, Orri Oskarsson, Hákon Ha- 
raldsson... Em caso de sucesso, não 
será difícil ao Sporting duplicar ou 
triplicar o valor investido em Harder 
e nessa altura muitos estarão a falar 
de forma bem diferente deste negó- 
cio. Ouseja, é um valor que não deve 
surpreender. É o preço a pagar para 
ter um jogador com este perfil e po- 
tencial, nos tempos que correm, e 
que é necessário investir para jogar 
em antecipação. 
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Gyokeres imparável 
até na seleção da Suécia 


Avançado somou duas assistências e um golo na vitória no Azerbaijão (3-1). Isak, uma das figuras da equipa, 
rendido: «Fez duas assistências fantásticas e ainda o senti esfomeado por maisl> Mais quatro leões em ação 


Miguel Mendes 


Gyokeres está imparável! Não 
só com um início de temporada 
auspicioso em Portugal, traduzido 
nos sete golos nos primeiros cin- 
co jogos oficiais dos leões, mas 
também com as cores da seleção. 
O atacante sueco, de 26 anos, es- 
teve ontem em grande plano na 
ronda de estreia da equipa nórdi- 
ca no grupo 1 da Liga das Nações, 
na vitória suecasobre o Azerbaijão, 
por 3-1. O avançado dos leões 
somou os 90 minutos e formou 
uma dupla temível com Alexander 
Isak, avançado do Newcastle, que 
bisou na partida após duas assis- 
tências do atacante leonino que, 
perto do final, fechou as contas 
com um golo após a marcação de 
uma grande penalidade. 

Uma exibição com nota eleva- 
da e que foi elogiada pela genera- 
lidade. A começar pelo compa- 
triota Isak, com muitos elogios a 
Gyokeres no final da partida. 

«Fez duas assistências fantás- 
ticas e ainda o senti esfomeado por 
mais. Falámos muito antes do jogo 
e concluímos que precisamos de 
ter uma boa interação, algo que 
acabámos por mostrar», começou 
por dizer o internacional sueco, 
que também fez questão de justi- 
ficar as razões pela qual não apon- 
tou a grande penalidade fazendo 
um hattrick com as cores da sele- 
ção. Isak deixou Gyokeres ter o 
protagonismo... merecido. 


Gyokeres e Isak foram as principais figuras suecas na vitória no Azerbaijão. A marcar e assistir... 


JOGADORES LEONINOS NAS SELEÇÕES NESTE MÊS 


Nome Seleção Adversários dia ou minutos 
Gonçalo Inácio Portugal Croácia (2 - 1,77) e Escócia (8) 
Pedro Gonçalves Portugal Croácia (2 - 1,1) e Escócia (8) 
Trincão Portugal Croácia (suplente) e Escócia (8) 
Quenda Portugal Croácia (suplente) e Escócia (8) 
Eduardo Quaresma Portugal sub-21 Croácia (10) 
Afonso Moreira Portugal sub-20 Noruega (suplente) e Polónia (9) 
Franco Israel Uruguai Paraguai (7) e Venezuela (10) 
Maxi Araújo Uruguai Paraguai (7) e Venezuela (10) 
Diomande Costa do Marfim Zâmbia (6) e Chade (10) 
Hjulmand Dinamarca Suíça (2 - 0,90+1) e Sérvia (8) 
Morita Japão China (7 - O, 90') e Bahrein (10) 
Gyokeres Suécia Azerbaijão (3 - 1, 90') e Estónia (8) 
Geny Catamo Moçambique Mali (6) e Guiné-Bissau (10) 
Debast Bélgica Israel (6) e França (9) 


«Falámos, discutimos o assun- 
toe, como disse, senti-o esfomea- 
do, tal como eu também estava. 
Mas fui o primeiro a dizer-lhe que 
já me tinha ajudado em dois golos 
e, por isso, dei-lhe a bola. Mesmo 
que não o tivesse feito, sei que 
teria ficado feliz com um eventual 
hat trick meu!», disse. 


LEÕES VITORIOSOS... 

Ontem, de resto, foi uma jor- 
nada vitoriosa dos leões nas sele- 
ções nacionais. Gyokeres venceu, 
mas também Morten Hjulmand. 
O médio dos leões foi aposta inicial 
na vitória da Dinamarca sobre a 
Suíça, por 2-0, como leão também 
a estar em bom plano, a ser ren- 
dido apenas na compensação, 
também em jogo a contar para a 
Liga A da Liga das Nações. Do 
contigente português, composto 
por Gonçalo Inácio, Pedro Gon- 
çalves, Trincão e Quenda, nota 
para a titularidade do central (jo- 
gou 77 minutos) e para a entrada 
(nos segundos finais) de Pedro 
Gonçalves da vitória de Portugal 
(2-1) sobre a Croácia. Já Quenda e 
Trincão acabaram por não ser uti- 
lizados por Roberto Martínez. 

A terminar... nota para os 90 
minutos, um dos totalistas, de 
Morita ao serviço do Japão. O mé- 
dio foi aposta e também esteve em 
destaque na goleada nipónica 
sobre a China por impressionan- 
tes... 7-0. Hoje será a vez de Geny 
Catamo e Debast... 


EQUIPA FEMININA — LIGA DOS CAMPEÕES 


Leoas de olhos postos na final 


Dia para retemperar forças. 
Mariana Cabral prepara final da 
1.º ronda de qualificação 


Vitória memorável do Sporting 
na Islândia sobre o Eintracht Frank- 
furt, 2-0 (golos de Cláudia Neto aos 
1# e de Ana Borges aos 90+4”) na 
meia-final da 1.º ronda de qualifi- 
cação da Liga dos Campeões. As 
leoas continuam assim na Islândia, 
agora a preparar a final com a equi- 
palocal, o Breidablik, que na outra 
meia-final goleou o Minsk por 6-1. 

No reino das leoas o sentimento 
de dever cumprido num dia em que 


as titulares do encontro com a equi- 
pa alemã fizeram apenas trabalho 
de recuperação no ginásio. 

O ambiente no grupo leonino é 
de grande otimismo e empenho em 
conseguir mais uma vitória, amanhã 
às 18 horas, para assim poder ca- 
rimbar a passagem à segunda ron- 
da de qualificação — passam os 
vencedores de cada uma das finais, 
que decidem então os 12 clubes que 
se juntam a Barcelona, Lyon, Bayern 
e Chelsea na fase de grupos. 

A treinadora Mariana Cabral e 
uma jogadora fazem hoje a antevi- 
são do jogo com o Breidablik. 


Ana Borges, aqui no ginásio, marcou o segundo golo na meia-final com o Eintracht Frankfurt 


SPORTING CP 


Es 
BREVES 


Conrad Harder, avançado de 19 anos 


Harder <superorgulhoso>> 
Conrad Harder foi apresentado como 
reforço do Sporting na segunda-feira. 
A viagem do avançado de 19 anos da 
Dinamarca para Lisboa aconteceu no 
domingo e foi o resumo desses dias, de 
testes físicos e burocracias, que esta 
quinta-feira foi revelado pelo jogador 
numa publicação em vídeo nas redes 
sociais. «Estou muito animado, 
superorgulhoso, são muitas emoções. 
Mas na verdade estou ansioso para 
jogar futebol, que adoro», aparece o 
dinamarquês a dizer no vídeo, quando 
ainda esperava o avião. «É muito 
bonito», diz Harder ao passar junto de 
Alvalade e depois na Academia. «Ainda 
não é real para mim, mas aos poucos 
estou a começar a entender. É 
importante para mim jogar, fazer golos. 
Conhecer os meus companheiros de 
equipa. Vamos!», termina o avançado. 


Bilhetes esgotados 
O Sporting colocou ontem à venda os 
bilhetes para o jogo no terreno do 
Arouca, que tem lugar no dia 13, às 
20.15 horas. A venda para este 
encontro da 5.º jornada do campeonato 
era exclusiva online e apenas para 
sócios, com critérios de prioridade, e 
abriu às 16 horas. Pois nem durou uma 
hora para os ingressos esgotarem e 
assim uma autêntica onda verde 
espera os campeões nacionais no 
próximo encontro da Liga. Os bilhetes 
custavam 13 euros. 


Sporting celebra Ronaldo 
O Sporting não ficou indiferente ao 
900.º golo da carreira de Cristiano 
Ronaldo. Nas redes sociais, o emblema 
leonino festejaram o feito inédito do 
português, relembrando que começou 
a carreira em Alvalade. «CR900 
GOLOS! Tudo começou aqui... Made in 
Sporting», pode-se ler na publicação 
dos verdes e brancos, feita logo a 
seguia à vitória de Portugal com as 
Croácia por 2-1. E foi mesmo de leão ao 
peito o primeiro tento de Cristiano 
Ronaldo, aconteceu a 7 de outubro de 
2022, dia em que os verdes e brancos 
receberam, ainda no velhinho Estádio 
José Alvalade, o Moreirense, ganharam 
por 3-0 e CR7, na altura o camisola 28 
dos verdes e brancos bisou na partida 
(ver página 2). 
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FUTEBOL 


Paulo Pinto 


O regresso de Fábio Vieira por 
empréstimo do Arsenal represen- 
ta uma grande aposta do FC Porto 
no mercado de transferências. O 
médio está ansioso por começar a 
competir e deu conta dessa von- 
tade ao Porto Canal. «É uma casa 
que conheço bem, é aminha casa. 
Obviamente estou feliz e ansioso 
por estar no estádio, jogar em fren- 
te a estes adeptos e fazer o máximo 
que posso por este clube esta épo- 
ca. Foi uma hipótese que, acima de 
tudo, surgiu de mim porque era 
uma coisa que eu já queria, ter 
minutos de jogo. Tive uma fase 
complicada em Inglaterra devido 
a duas leões que tive, uma cirurgia 
e neste momento senti que o FC 
Porto era uma boa oportunidade 
para mim para continuar a crescer 
e a evoluir e senti que este era o 
sítio certo para o fazer esta época», 
começou por explicar na entrevis- 
ta, traçando, depois, os objetivos 
que se propõe a atingir em 
2024/2025: «A nível individual 
venho para aqui com o intuito de 
dar o meu melhor, o meu máximo, 
nada está garantido. Venho como 
qualquer outro jogador que chega 
agora, vou ter de dar o meu máxi- 
mo para dar o meu contributo na 
equipa. A nívelcoletivo obviamen- 
te que, quando estás a vestir esta 
camisola, tens de lutar por todos 
ostítulos, todas as competições em 
que estás inserido. É isso que vamos 
tentar fazer, lutar contra todos os 
adversários da mesma forma, sem- 
pre com o objetivo de ganhar.» 

Este reencontro deverá ser con- 
cretizado em termos práticos na 
receção ao Farense, no dia 15, no 


Dragão. «Representa muito, dei- 
xa-me arrepiado. Desde que entrei 
no Estádio do Dragão na minha 
estreia, é um momento especial 
para mim. Lá está, um miúdo que 
desde de pequenino assistia aos 
jogos em casa com a família, so- 
nhava um dia estar aqui, isso acon- 
teceu há uns anos, antes de sair, e 
vai voltar a acontecer. É sempre 
bom sentir essas emoções. E eu 
estou ansioso por isso», reitera a 
ideia. 

Durante dos dois anos, Fábio 
Vieira jogou na Premier League pelo 
Arsenal, mas não esconde que «ti- 
nha saudades do Estádio do Dragão, 
dos adeptos, da envolvência que as 
pessoas quando vem ao Dragão e 
mesmo lá fora». «É um ambiente 
único, um ambiente que me satis- 
faz a mim como adepto e jogador. 


Sexta-feira, 6 de setembro de 2024 A BOLA 


Fábio Vieira está de volta ao 
clube onde se projetou em 
Portugal antes de despertar 
a cobiça do Arsenal, da 
Premier League, a quem se 
encontra ainda vinculado 


FCPORTO 


Amigo João Mário 
e a camisola 10 


As confidências no lado mais 
intimista da entrevista ao Porto 
Canal do médio - ofensivo 


O regresso ao FC Porto propor- 
cionou o reencontro com o amigo 
João Mário. «Temos mantido con- 
tacto, de vez em quando falamos, 
como é óbvio. Mandou-me men- 
sagem a saber se era real, eu espe- 
rei até ao fim para saber, pois nun- 
case sabe. E sim, depois falámos 
sobre isso, é um amigo meu de há 
muitos anos, já partilhamos bal- 
neários desde miúdos. É um dos 
meus melhores amigos sem dúvi- 
da», salientou, falando depois da 
escolha da camisola número 10. 

«Para ser sincero, é um núme- 
ro como qualquer outro. Costuma- 
-se dizer que se associa o número 
10 a pés esquerdos, mas isso para 
mim é irrelevante porque quem 
joga é a pessoa e eu vou fazer exa- 
tamente isso, jogar o que eu sei, 
dar o máximo pelo clube e dar 
alegrias aos nossos adeptos», diz. 


«Vestir esta camisola 
de novo dá-me arrepios» 


Extremo, ansioso pelo regresso ao Dragão, promete dar tudo para ajudar o FC Porto a conquistar títulos. 
<A hipótese de voltar partiu, acima de tudo, de mim, é uma boa oportunidade para crescer e evoluir>>, diz 


Voltar a vê-los é uma coisa que mal 
posso esperar», reforça, destacan- 
do também o regresso ao Olival. 
«É onde tudo acontece, tudo se 


prepara, é lá que preparamos os 
jogos, fazemos muito do que é a 
nossa rotina diária, é a nossa casa, 
um sítio que aproveitamos para 


trabalhar, evoluir tudo aquilo que 
temos para evoluir, preparar os 
jogos da melhor maneira, é uma 
das nossas fortalezas.» 


Fábio Vieira foi entretanto pai e 
sente-se «mais maduro, com mais 
responsabilidades, mais crescido. 
Sou um homem diferente», diz. 


FCPORTO 


A BOLA. Sexta-feira, 6 de setembro de 2024 
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Fábio Vieira foi um dos craques que já visitou a Dragon Force 


A escola de formação é um espaço de partilha de experiências 
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DRAGON FORCE 


J SUPERB 
À. MORA 


Rodrigo Mora surgiu na Dragon Force de Custóias. Hoje é dos mais promissores médios portugueses 


OC K ` 


Dragon Force: o berço de 
Mora celebra hoje 16 anos 


Ricardo Frey Ramos, diretor do projeto, guia A BOLA a uma viagem pelos corredores de uma escola 
de formação que é um modelo a nível mundial e que gera valor acrescentado para o FC Porto e para o país 


Pascoal Sousa 


Sob o lema Tu tens o poder do 
Dragão nasceu há 16 anos o pro- 
jeto Dragon Force. Mais do que 
uma escola de futebol, ou uma 
ramificação de escolas, a Dragon 
Force surge hoje pujante como 
elemento definidor de uma for- 
mação completa e humana do 
jovem jogador, orientada por um 
modelo de qualidade certificada. 
Tudo começou a 6 de setembro de 
2008, no campo da Constituição. 

«Em 16 anos, 324 alunos pas- 
saram para o futebol de formação. 
Neste momento, 90 fazem parte 
da formação do FC Porto, uma 
percentagem 26 por cento. Nesta 
época 2024/25 temos 33 escolas 
a nível nacional, 19 em parceria 
com clubes, 13 com colégios e uma 
com a Universidade da Maia. Es- 
tamos em oito distritos: Porto, 
Braga, Viana, Viseu, Bragança, 
Aveiro, Lisboa e Setúbal e também 
na Região Autónoma da Madeira», 
são números impressionantes 
explicados a A BOLA por Ricardo 
Frey Ramos, diretor da Dragon 


<«São 90 

os jogadores 
na formação 
do FC Porto>> 


Force. Há uma curiosidade normal 
nos adeptos em conhecer os fru- 
tos desse labor, isto é, os craques 
que nestes 16 anos se revelaram 
ao universo portista. «Os que 
nasceram na Dragon Force em 16 
anos são aqueles que começaram 
com quatro anos», situa Ricardo 
Frey Ramos. Rodrigo Mora, da 
Dragon Force de Custóias, André 
Oliveira, médio dos bês da escola 
de Grijó, António Ribeiro, central 
da equipa B, e Gonçalo Sousa, 
ambos da parceira com o Colégio 
de Ermesinde. 

«Em 2024/25 perspetivamos 
ter mais de 5.500 alunos, passan- 
do de 24 para 33 escolas. 65 por 
cento ainda são alunos em forma- 
to escola de futebole 35 por cen- 
to participam em campeonatos 
da AF Porto, num universo de 87 


equipas. Desde 2010 que a Dragon 
Force está certificada com o Sis- 
tema de Gestão da Qualidade na 
gestão e operacionalização de 
escolas de futebol. «A força são 
os recursos humanos que traba- 
lharam e trabalham com espírito 


André Villas-Boas deu o mote: a formação é o 
ouro da casa. Em junho passado esteve 
presente na Taça dos Campeões Dragon 
Force, que se disputou no Estádio do Dragão 


de entreajuda difícil de descrever 
e com o orgulho de servir o FC 
Porto», indica Ricardo Frey Ra- 
mos. «Esse novo modelo permi- 
te uma expansão exponencial a 
nível nacional e internacional, 
impulsionada pela nova visão 
estruturada desta Direção. Esta- 
mos em articulação permanente 
como futebol de formação e com 
o scouting do FC Porto», informa. 

Do Zimbabué a Moçambique, 
passando por Fortaleza, no Brasil, 
o modelo de formação inovador 
«abre porta ao FC Porto» fora de 
fronteiras e estimula intercâmbios 
enriquecedores também dentro 
de casa: «Realizámos 24 campus 
no mundo, com mais de 2.500 
crianças de diferentes continen- 
tes e mesmo a nível de turismo 
local procuramos estimular a 
economia. Em outubro, com um 
parceiro do Reino Unido, vamos 
procurar ter 400 crianças ajogar, 
em que organizamos toda a parte 
desportiva, com camisolas do FC 
Porto preparadas. Fazem um tour 
pela cidade, visitam o museu do 
clube e, havendo possibilidade, 


DRAGON FORCE 


Dar cartas 
noutras áreas 


Técnicos da formação portista e 
três atletas da equipa feminina 
passaram pela Dragon Force 


Noutras áreas, como a formação 
de técnicos e o crescimento do 
futebol feminino, a Dragon Force 
foi, como o nome indica, a força 
motriz para o surgimento denomes 
já bem conhecidos pelos portistas. 
Os técnicos das equipas de sub-19, 
sub-17esub-15 dos azuis e brancos, 
Sérgio Ferreira, Miguel Lopes e José 
Violante, respetivamente, passa- 
ram pelo projeto. Com o reforço da 
aposta no futebol feminino nos 
dragões, mais raparigas estão ins- 
critas na Dragon Force, que tem 
trabalho meritório nessa área. Por 
exemplo, Matilde, autora do pri- 
meiro golo da equipa sénior femi- 
nina no Dragão no jogo de apre- 
sentação aos sócios frente ao União 
deLeiria (9-0), começouna Dragon 
Force de Grijó. Bárbara, guarda- 
-redes, e a médio Inês Valente, que 
fazem parte do plantel, também 
são crias da escola. «Comestanova 
visão e a criação da equipa profis- 
sional, estamos a ter cada vez mais 
miúdas na Dragon Force», confir- 
ma Ricardo Frey Ramos. 


Tudo começou no campo da Constituição 


<«Perspetivamos 
ter mais de 5.500 
alunos, este ano, 
em 33 escolas>> 


assistem a um jogo da equipa prin- 
cipal.» 

Com especialistas em nutrição 
e psicologia a acompanhar os 
alunos, as taxas de sucesso tam- 
bém se refletem nos resultados 
desportivos, embora o foco seja 
desenvolver as capacidades dos 
alunos como jogadores e também 
como cidadãos. «No ano passado 
fomos campeões distritais em 
sub-6, sub-8 e sub-9, e vice- 
-campeões em sub-10, sub-ll e 
subl3. Nas reuniões que temos 
com os encarregados de educação, 
mostrámos que todos os jogadores 
jogaram o mesmo tempo ao longo 
da época. É uma formação inova- 
dora, complementar, em que a 
nutrição e a psicologia estão mui- 
to enraizadas», garante Ricardo 
Frey Ramos. 
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Sexta-feira, 6 de setembro de 2024 A BOLA 


ÉPOCA 2024/2025 - JORNADA 4 


LIGA PorTUSAL ZA 


JOGOS 


Moreirense-Benfica 1-1 
(Ofori, 83); (Marcos Leonardo, 90+7 gp) 
Santa Clara-Aves SAD 2-1 


(Gabriel Silva, 24; Safira, 58); (Jaume Grau, 34) 


Boavista-Estoril 0-0 
Estrela da Amadora-Casa Pia 0-1 
(Henrique Pereira, 61) 

Sporting-FC Porto 2-0 
(Gyokeres, 72 gp; Geny Catamo, 90+3) 
Nacional-Farense 2-0 
(Daniel Penha, 44; Isaac Tomich, 90+2) 

Rio Ave-Arouca 1-0 
(Clayton, 43 gp) 

Gil Vicente-SC Braga 0-0 
V. Guimarães-Famalicão 2-1 


(Kaio César, 8; Tomás Handel, 90+1); (Sorriso, 17) 


PROXIMA JORNADA (5.º) 


Gyokeres 

MELHORES MARCADORES 
Jogador Clube Golos 
Gyokeres Sporting 7 
Fujimoto Gil Vicente 3 
Sorriso Famalicão 3 
Pedro Gonçalves Sporting 3 
Luís Asué Moreirense 3 
Galeno FC Porto 3 
Rodrigo Zalazar SC Braga 2 
Nenê Aves SAD 2 


Desempate em caso de igualdade de pontos 


1. a) número de pontos alcançados pelos clubes 
empatados, no jogo ou jogos que entre si realizaram; 

b) maior diferença entre o número de golos marcados e 
o número de golos sofridos pelos clubes empatados, 
nos jogos que realizaram entre si; 

c) maior diferença entre o número dos golos marcados e 
o número de golos sofridos pelos clubes nos jogos 
realizados em toda a competição; 


Arouca-Sporting 13/9 (20.15 h) d) maior número de vitórias em toda a competição; 
Casa Pia-Moreirense 14/9 (15.30h) e) maior número de golos marcados em toda a 
Aves SAD-Rio Ave 14/9(18h) competição. 
Benfica-Santa Clara 14/9 (20.30 h) Para estabelecimento da classificação dos clubes em 
Famalicão-Gil Vicente 14/9 (20.30 h) cada jornada serão aplicáveis, para efeitos de 
FC Porto-Farense 15/9 (15 30 h) desempate, os critérios previstos no n.º 1. Caso ainda 
Estoril-Nacional 15/9 (18h) não se tenham realizado os dois jogos entre as equipas 
storii- aciona - empatadas, não se aplica o critério previsto na alínea b) 
SC Braga-V. Guimarães 15/9(20.30h)  don’1. 
E. Amadora-Boavista 16/9 (20.15 h) 016. classificado defronta o 3.º classificado da Liga 2 
num play-off pela última vaga da próxima época 
CLASSIFICAÇÃO 
CASA FORA TOTAL 
VE DG V E D G J V E D Golos P 
1 Sporting 2 0 0 51 2 0 0 111 4 4 0 O 16-2 12 
2 Famalicão 2 0 0 3-0 o ur 4a ES oa Ta 9 
3 FCPorto 2 0 O 5-0 TU bo Llosa 4 3 0 1 7-2 9 
4 SantaClara brio A w o 6-1 4 3 0 1 84 9 
5 V. Guimarães 2 0 0 31 1 0 1 1-1 4 3 0 1 4-2 9 
6 SCBraga 1 1 0 42 1 1 0 1-0 4 2 2 0 52 8 
7 Benfica 2 0 0 4-0 © 11 1-3 4 2 1 1/53 T 
8 Moreirense 1 1 0 4-2 d Oda 3-4 4 2 1 1 7-6 T 
9 Rio Ave 2 0 0 20 o 0 2 1-5 4 2 0 2 3-5 6 
10 Gil Vicente 1 1 0 4-2 O 11 0-3 4 1 2 1 4-5 5 
11 Boavista O 1 1 01 1 01 1-1 4 1 1 2 1-2 4 
12 Aves SAD 110 21 O 0 2 3-6 4 1 1 2 5-7 4 
13 Nacional 1 0 1 3-6 o 11 1-2 4 1 1 2 48 4 
14 Arouca 1 0 1 1-1 © 02 1-4 4 1 0 3 2-5 3 
15 CasaPia O 0 2 0-3 1 0 1 1-3 4 1 0 3 1-6 3 
16 Estoril O 1 1 14 O) Gl dl (il (O 2 Bd ass 2 
17 E. Amadora O 0 2 04 O 1-2 Ui o al e also T 
18 Farense O (o An Ey qr 48 4 0 O 4 1-10 O 
TODOS OS RESULTADOS 
Eb 
© w © 
ie o g| a 1 “o 
oals gl ĝl g glg] s 5$ p] 
5u] E| žl [Else lSseEls|B|S|Z|2 n|EI|S 
elgi lS laI EIS olz lšlš l elāãlolge]L 
«lZinia O ui ZiLirioSisiZzialnlala|s 
Arouca 1-0 0-1 
Aves SAD 1-1 1-0 
Benfica 
Boavista 
Casa Pia 
E. Amadora 
Estoril 
Famalicão 
Farense 
FC Porto 
Gil Vicente 
Moreirense 
Nacional 
Rio Ave 
Santa Clara 
SC Braga 
Sporting 
V. Guimarães 


Preparação para o grande dérbi 
segue com uma equipa... ausente 


Entre lesionados e jogadores ao serviço das seleções, Carlos Carvalhal 
está privado de 11 elementos. Vitória de Guimarães é o próximo adversário 


Eduardo Pedrosa Marques 


Ser treinador de um clube 
grande, com jogadores de eleva- 
da qualidade e que, por essa ra- 
zão, são chamados regularmen- 
te às suas seleções tem destas 
coisas: Carlos Carvalhal esteve 
privado de uma equipa no treino 
de ontem. Isto porque, além dos 
elementos convocados para os 
compromissos internacionais, há 
ainda que acrescentar os atuais 
lesionados do plantel. Por estas 
razões, foram 11 as baixas para o 
técnico dos arsenalistas. 

A paragem competitiva moti- 
vada pelos jogos das seleções 
deixou Carvalhal desprovido de 
seis atletas: João Marques (sub-21 
de Portugal), Bright Arrey-Mbi 
(sub-21 da Alemanha), Lukas 
Hornicek (sub-21 da Chéquia), 
João Carvalho e João Vasconcelos 
(ambos nos sub-20 de Portugal) 
e Thiago Helguera (sub-20 do 
Uruguai). Deste leque, acrescen- 
te-se, Bright Arrey -Mbi tem sido, 
de longe, o mais utilizado, uma 
vez que participou em 9 dos 10 
jogos oficiais que os guerreiros 
do Minho já realizaram na pre- 
sente temporada — o defesa-cen- 
tral germânico falhou apenas a 
partida da primeira mão da 2.º 
pré-eliminatória da Liga Europa, 
diante do Maccabi Petah Tikva 
(2-0). 

A estes nomes que se encon- 
tram em contexto internacional, 
devem juntar outros cinco joga- 
dores que se mantêm aos cuida- 
dos do departamento médico dos 
bracarenses: Bruma (lesão mus- 
cular na coxa esquerda) , Robson 
Bambu (lesão tendinosa proximal 
da coxa direita), João Moutinho 
(lesão muscular no gémeo inter- 


Carlos Carvalhal vive com os problemas dos clubes grandes em alturas de seleções nacionais... 


SC Braga procura 
o regresso às 
vitórias depois 
do nulo com 

o Gil Vicente 


no direito), Niakaté (mialgia de 
esforço) e Rodrigo Zalazar (trau- 
matismo) formaram o quinteto 
que não assinou a folha de pre- 
senças no treino de ontem dos 
minhotos. 


Como decorrer dos próximos 
dias o panorama vai, naturalmen- 
te, ficar mais aliviado para Carlos 
Carvalhal e, dessa forma, o téc- 
nico poderá, depois, acelerar a 
fundo na preparação para o pró- 
ximo encontro oficial do SC Bra- 
ga e que será diante de um rival: 
dérbi minhoto com o Vitória de 
Guimarães, agendado para as 
20.30 horas do dia 15 (domingo), 
na Pedreira. Nesse duelo escal- 
dante, os arsenalistas vão pro- 
curar o regresso aos triunfos, 
depois do nulo com o Gil Vicen- 
te, na ronda anterior. 


Transferências de Simon Banza e Serdar para o Trabzonspor oficializadas 


Dossiês fechados. As negociações entre 
os clubes já decorrem há alguns dias, falta- 
va apenas as respetivas oficializações, que 
ontem tiveram lugar. Falamos das 
transferências de Simon Banza e Serdar, 
que vão ambos rumar ao Trabzonspor, da 
Turquia. Tanto o ponta de lança franco- 
-congolês como o defesa-central turco 
aguardavam apenas a luz verde de SC 
Braga e Trabzonspor, sendo que no caso 
de Banza até já tinha havido a particulari- 
dade de o goleador ter sido fotografado 
com a camisola do seu novo clube e na 
companhia do presidente do emblema 


Simon Banza vai sair por empréstimo 


turco. Recorde-se que, apesar de rumarem 
ao mesmo destino, Banza e Serdar são 
dois casos distintos no que aos moldes de 
transferência diz respeito: o avançado 
internacional congolês ruma ao 
Trabzonspor por empréstimo (os turcos 
pagam 2 milhões de euros pela taxa de 
cedência e ficam com uma opção de 
compra de 25 milhões), ao passo que o 
defesa-central internacional sub-21 pela 
Turquia vai a título definitivo e rende «2,5 
milhões de euros, referentes a 90% do 
passe», «0 SC Braga mantém 10% do 
passe do atleta», esclarecem os minhotos. 


A BOLA. Sexta-feira, 6 de setembro de 2024 
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Segredos minhotos para 
um mercado estratégico 


Apesar da perda de várias peças importantes, famalicenses saíram do defeso com uma equipa mais 
equilibrada; Aposta em jovens talentos já a olhar para o futuro foram linhas mestras para o novo plantel 


Tomás Almeida Moreira 


Após um arranque a todo o gás 
na Liga, com três triunfos nas três 
primeiras rondas do campeonato, 
o Famalicão sofreu, no domingo, 
o primeiro desaire da época, ao 
sair derrotado do D. Afonso Hen- 
riques (1-2), ante o Vitória de 
Guimarães, na quarta ronda. 

Não obstante, o deslize em casa 
do rival minhoto, no dérbi, não 
belisca o percurso notável da equi- 
pa de Armando Evangelista na 
presente campanha, ao qual mui- 
to se deve o trabalho da SAD fa- 
malicense no mercado de trans- 
ferências, que agora encerrou. 

O projeto de valorização de 
ativos que é praticado em Fama- 
licão desde que o clube regressou 
ao convívio com os grandes do 
futebol nacional, em 2019, voltou 
a dar frutos no defeso que agora 
fechou. A fórmula, essa, parece 
ter sido (novamente...) perfeita. 

As vendas lucrativas de Luiz 
Júnior (Villarreal), Francisco Mou- 
ra (FC Porto), Puma Rodríguez 
(Estrela Vermelha) e Jhonder Cá- 
diz (Club Léon), figuras impor- 


M iiel 


Gustavo Sá, um dos ativos mais valiosos do plantel, continua a ser trunfo no plantel minhoto 


tantes na temporada transata, 
renderam cerca de 23 milhões de 
euros aos cofres da SAD. 

No sentido inverso, uma abor- 
dagem cirúrgica ao mercado, com 
várias contratações a custo zero 
ou de baixo custo, permitiu ao 
emblema minhoto fortalecer o 
plantel e colmatar as lacunas iden- 


tificadas por Armando Evangelis- 
ta. O balanço foi claramente po- 
sitivo. Para já em termos 
financeiros. Resta aguardar, ago- 
ra, por um rendimento desporti- 
vo acima da média. 

Lazar Carevic foi recrutado aos 
sérvios do Vojvodina para defen- 
der a baliza, enquanto Rafa Soares, 


ESTORIL 


Mor Ndiaye ainda pode sair 


Chegada de Manga Foe-Ondoa 
reduziu o espaço do senegalês; 
Mercado cipriota é forte hipótese 


A contratação de Manga Foe- 
-Ondoa, confirmada pouco antes 
do fecho do mercado de transfe- 
rências em Portugal, aumentou o 
lote de disponíveis no meio-cam - 
podo Estoril (neste momento estem 
oito solução para a zona central do 
meio-campo) e colocou outra rea- 
lidade à vista: o espaço de Mor 
Ndiaye nas opções de Ian Cathro 
ficou ainda mais reduzido e, como 
tal, o senegalês ainda espreita a 
possibilidade de sair, aproveitan- 
do os mercados ainda abertos pela 
Europa e mundo fora. 

Manga Foe-Ondoa juntou-se a 
um setor que já conta com Jandro 
Orellana, João Carvalho, Vinícius 
Zanocelo, Xeka, Michel Costa e 
Jordan Holsgrove, que entre si, 


SON ERD; 


= 


Mor Ndiaye, médio defensivo senegalês de 23 anos, deve deixar a Amoreira nos próximos dias 


convém, lembrar, vão discutir 
apenas três lugares no miolo esto- 
rilista. Por conseguinte, a Ndiaye, 
que somou apenas 10 jogos na úl- 
tima temporada, sobravam muito 
poucas possibilidades de competir 


e este deverá ainda deixar a Amo- 
reira até à próxima segunda-feira, 
data limite em alguns dos mercados 
como o Chipre, onde o médio de 
23 anos, sabe A BOLA, reúne alguns 
interessados. R. B.R. 


ESTORIL SAD 


SAD 'segurou' 
Gustavo Sá e 
arrecadou cerca 
de €23 milhões 
em saídas de 
outras peças 


Lucas Calegari, Léo Realpe e Ro- 
drigo Pinheiro chegaram para 
reforçar uma defesa praticamen- 
te... nova. 

No miolo, o maior ‘reforço’ é 
Gustavo Sá, que continua em Fa- 
malicão apesar do assédio de al- 
guns clubes no mercado. Tom van 
de Looi, médio neerlandês ex- 
-Brescia, oferece mais uma opção 
no centro do terreno. 

Muitas caras novas constituem 
uma frente de ataque remodelada, 
com as aquisições de Sorriso, Gil 
Dias, Rochinha, Zabiri e Mario 
González. Um vasto leque de op- 
ções ofensivas para o timoneiro 
dos famalicenses trabalhar ao 
longo da temporada. 


biT 


Armando Evangelista muito falado em Itália 


Evangelista em 
destaque lá fora 


Técnico dos famalicenses 
concedeu entrevista aos italianos 
da ‘Gazzetta dello Sport’ 


O trabalho de Armando Evan- 
gelista está a dar que falar além- 
-fronteiras e em Itália não esque- 
cem o rótulo colocado como 
treinador dos milagres”. 

«Em 2023, graças ao trabalho 
feito no Arouca, a ‘Marca’ chamou- 
-me treinador dos milagres. Assu- 
mi o clube quando estava na se- 
gunda divisão e saí com uma 
qualificação europeia. Agora estou 
atentar replicar tudo com o Fama- 
licão», afirmou o treinador. 

Os minhotos, considera, têm 
estado numa trajetória ascenden- 
te: «O clube está em constante 
crescimento em todos os aspetos. 
Quando o Miguel Ribeiro, presi- 
dente, me falou deste projeto, 
aceitei de imediato. Nenhuma 
outra equipa cresceu tanto nos 
últimos cinco anos.» 


BOAVISTA 


Miguel Reisinho para oito semanas 


Médio axadrezado sofreu luxação 
acromioclavicular frente ao 
Estoril. Mais uma contrariedade... 


Está clarificada a gravidade do 
quadro clínico de Miguel Reisinho, 
que saiu do jogo contra o Estoril 
lesionado no ombro direito, com 
suspeita de luxação. Feitos todos 
os exames complementares de 
diagnóstico, o departamento clí- 
nico do Boavista concluiu que 
Reisinho terá pela frente uma pa- 
ragem de pelo menos oito semanas 
por causa de uma luxação acro- 
mioclavicular. 

Numa época em que o Boavista 
entra na quarta janela de mercado 
sem poder inscrever jogadores, a 
perda de uma unidade tão influen- 
te poderá ter repercussões na es- 
tratégia de Cristiano Bacci. 

O treinador italiano tem lança- 
do várias promessas da formação 
e terá de encontrar uma solução 


O e 
Miguel Reisinho aumenta... preocupações 


para colmatar a baixa prolongada 
de Reisinho. Trata-se, assim, de 
mais uma grande contrariedade 
para a equipa axadrezada, muito 
limitada, à qual acresce agora a 
ausência prolongada do médio, de 
25 anos, que, recorde-se, foi deci- 
sivo apontando o golo da única 
vitória da equipa na Liga, na ronda 
de estreia com o Estoril. P:S. 


IMAGO 


ABOLA 


22 


ruresoL | V. GUIMARÃES 


Sexta-feira, 6 de setembro de 2024 A BOLA 


Mangas fechado na Rússia 


Acordo entre os vitorianos e o Spartak Moscovo pelo extremo de 26 anos. Negócio foi finalizado por 
€2 milhões mais 500 mil euros em bónus, mediante objetivos. SAD garante 15 por cento de mais-valias 


Tomás Almeida Moreira 


Ricardo Mangas prepara-se para 
trocar o Vitória de Guimarães pelos 
russos do Spartak Moscovo. Os 
clubes fecharam ontem o acordo 
para a transferência do extremo de 
26 anos, depois de alguns avanços 
erecuos nos últimos dias, faltando 
apenas oficializar o negócio, o que 
acontecerá nas próximas horas. 

O emblema da capital russa vai 
pagar 2 milhões de euros aos vima- 
ranenses, sendo que o acordo con- 
templa o pagamento de mais 500 
mileuros, mediante o cumprimen- 
to de objetivos. Caso os moscovitas 
se sagrem campeões (atualmente 
ocupam a 4.º posição do campeo- 
nato russo ao fim de sete jornadas), 
terão de desembolsar mais 250 mil 
euros. Do mesmo modo, se Mangas 
atuar em 50% dos jogos desde a 
chegada à Rússia, num mínimo de 
45 minutos, há outra verba de 250 
mil a ser desbloqueada. A SAD dos 
vitorianos garante ainda 15 por 
cento de uma mais-valia de uma 
futura venda do atleta. 

O esquerdino, que ainda treinou 
ontem às ordens de Rui Borges, está 
de malas feitas e viaja para a Rús- 
sia já amanhã, onde irá realizar os 
habituais exames médicos e assinar 
um vínculo de duas temporadas, 
com mais uma de opção. Esta ma- 
nhã, despede-se dos colegas, an- 
tes de seguir viagem. 


CASA PIA 


-— 


Ricardo Mangas ainda se treinou ontem, mas tem viagem marcada para Moscovo amanhã 


Cassiano mostra-se no teste com o UD Leiria 


Avançado foi novidade do treino 
dos casapianos e lançado no jogo 
particular do próximo sábado 


Tem 35 anos, enorme experiên-- 
cia na Liga e será uma das esperan- 
ças para os golos na presente tem- 
porada. Falamos de Cassiano, 
experiente avançado, de 35 anos, 
uma das apostas asseguradas pelos 
casapianos em cima do fecho de 
mercado de transferências. 

O brasileiro, que, recorde-se, 
em Portugal já passou por clubes 
como o Vizela, Boavista e Estoril e 
que representava o Avaí (Brasil) foi 
a novidade no ensaio de ontem já 
tendo em vista uma primeira apa- 
rição na equipa de João Pereira, que 
está marcada para o próximo sá- 
bado, num jogo particular diante 
do União de Leiria. O brasileiro, 
que aumentou o leque de opções 
para o ataque — que conta ainda 
com Samuel Obeng, Max Svensson 


do 
7 


escon NE 


Cassiano já trabalha sob as ordens de João Pereira e poderá mostrar-se com os leirienses 


e como lesionado Clau Mendes —é 
uma aposta segura para os golos, 
tendo, de resto, assinado um con- 


trato de duas temporadas com a 
equipa casapiana após passagem 
fugaz pelo Brasil. A.G. 


Chega ao fim 
uma ligação de 
duas épocas nas 
quais somou 
cinco golos e 
oito assistências 


Formado no Benfica e com pas- 
sagens por Tondela, Mirandela, 
Aves e Boavista no currículo, além 
do Vitória de Guimarães, Mangas 
prepara-se para a segunda expe- 
riência no estrangeiro, depois de 
ter realizado uma época em Fran- 
ça, no Bordéus, em 2021/2022, por 
empréstimo dos axadrezados. 

Chega ao fim uma ligação de 
duas temporadas com os conquis- 
tadores, pelos quais realizou 38 
jogos (cinco golos e oito assistên- 
cias). O Boavista, recorde-se, sal- 
vaguardou 20 por cento das mais- 
-valias de um acordo quando 
aceitou vender Mangas para os 
vitorianos, a troco de 900 mil eu- 
ros. Trata-se, assim, do terceiro 
encaixe significativo dos vimara- 
nenses nesta janela de mercado de 
transferências, depois das vendas 
de Jota Silva para o Nottingham 
Forest (€7M + €5M de bónus) e de 
André Silva para o São Paulo (€3,5M 
+ €500 mil de bónus). 


ESTRELA DA AMADORA 


SANTA CLARA 


Guilherme Ramos somou primeiros minutos 


<«Sou mais 
um para ajudar>> 


Guilherme Ramos, central cedido 
pelo Hamburgo (Alemanha), 
jogou na vitória sobre os sub-23 


É um dos nomes fortes dos aço- 
rianos para 2024/2025. Guilherme 
Ramos, central de 27 anos cedido 
pelos alemães do Hamburgo (Ale- 
manha), somou ontem, no parti- 
cular sobre a equipa sub-23 (4-0), 
os primeiros minutos com a nova 
camisola. Após teste, que termi- 
nou com osgolos de João Costa (2), 
Serginho e Bruno Almeida, o de- 
fesa prometeu rápida adaptação. 

«Fui muito bem recebido. Vê-se 
que há muita organização. Sou mais 
um para ajudar! Senti-me muito 
bem neste jogo. Fiz a pré-épocano 
Hamburgo, apesar de ter ficado de 
fora nosúltimos jogos, já tinha um 
ritmo forte. A minha adaptação vai 
ser rápida, tenho de interiorizar as 
ideias da equipa técnica e estarei 
pronto parajogar», disse. A.G. 


Ferro falha Boavista e Santa Clara 


Central mostrou-se queixoso 
no mesmo joelho que foi sujeito 
a cirurgia na época passada 


Estava na linha da frente para 
ser uma das opções iniciais diante 
do Casa Pia, mas acabou por ser 
riscado. Falamos de Ferro, central 
de 27 anos, uma das grandes apos- 
tas amadorenses para a nova épo- 
ca. A justificação para a ausência 
do defesa (que tinha sido aposta 
com o Famalicão e Benfica) pren- 
de-se, pelo facto de estar abran- 
gido por um plano de recuperação 
generalizado que se justifica com 
o longo período de paragem a que 
esteve sujeito ainda ao serviço dos 
croatas do Hajduk Split na época 
passada, na qual foi submetido a 
uma cirurgia ao joelho esquerdo. 

Ferro voltou a apresentar quei- 
xas nesse joelho e o Estrela, de 
imediato, decidiu agir, submeten- 
do o jogador a esse plano, que 


Ferro, um dos reforços, com plano de gestão 


deverá estender -se por um mês, e 
desta forma será certa a sua ausên- 
cia nas próximas duas jornadas, 
nas quais o emblema amadorense 
defrontará Boavista e Santa Clara. 

Ficará também em dúvida a 
receção ao Moreirense, agendada 
para o próximo dia 29, dependen- 
do da sua resposta ao processo de 
recuperação. R.B.R. 
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ÉPOCA 2024/2025 — JORNADA 4 


LIGA PORTUGAL 2 ELZA 


JOGOS 


Alverca-Ac, Viseu 
Oliveirense-Leixões 
Tondela-Felgueiras 
Vizela-Torreense 
Portimonense-Marítimo 
Feirense-Benfica B 

P. Ferreira-Penafiel 
Chaves-Mafra 

FC Porto B-UD Leiria 


mjojn|injajniniojo 
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CLASSIFICAÇÃO 4º jornada 
ESSAS 
1 Ac. Viseu 4 3 1 0 10-3 10 
2 Penafiel o e al o) E dijo) 
3 BenficaB 4 3 o0 1I 74 9 
4 Leixões 4220 6-4 8 
5 Torreense 4 2 0 2 5-4 6 
6 Portimonense 4 1 2 1 7-6 5 
7 UDLeiria 4 1 2 1 54 5 
8 Mafra 4 1 2 1 53 5 
9 Feirense 4 12 1 55 65 
10 Maritimo 4 1 2 1 6-9 5 
11 Felgueiras 4 0 4 O 2-2 4 
12 Tondela 4 04 0 7-7 4 
13 Paços de Ferreira 4 1 1 2 6-8 4 
14 Alverca 4 03 1 3-7 3 
15 FC Porto B 4 03 1 46 3 
16 Vizela CEE 
17 Chaves 4 02 2 "26 2 
18 Oliveirense A 0I a33 T 
PRÓXIMA JORNADA (53) 
Torreense-Portimonense 13/9 (18h) 
Felgueiras-Chaves 14/9 (11h) 
Ac. Viseu-UD Leiria 14/9 (14h) 
Mafra-Tondela 1579 (11h) 
Maritimo-Alverca 15/9 (1h) 
Penafiel-FC Porto B 15/9 (12.45 h) 
Leixões-Vizela 15/9 (15.30h) 
Benfica B-Oliveirense 15/9 (15.30 h) 
Feirense-P. Ferreira 16/9 (18h) 
MELHORES MARCADORES 
Jogador Clube Golos 
Zé Leite Penafiel 4 
Yuri Araújo Ac. Viseu 3 
Roberto Tondela 3 
Gabriel Barbosa Penafiel 3 
Paulo Vitor Portimonense 3 
Martim Tavares Marítimo 3 
ESSE 
SUB-20 


Tiago Andrade 
brilha no Algarve 


Vitória em jogo de preparação 
com o extremo do FC Porto a 
bisar diante da Noruega (2-1) 


Nota positiva. E com brilhan- 
tismo especial do jovem extremo 
portista, Tiago Andrade, de 18 anos, 
figura principal da vitória da sele- 
ção sub-20 sobre a Noruega, por 
2-1, em jogo de preparação. O 
atacante luso esteve em grande 
plano e apontou os dois golos da 
equipa portuguesa (4' e 43'). Um 
arranque demolidor na primeira 
parte apesar da reação (tardia) 
nórdica com o golo de Sander Kilen 
(85). Portugal volta à ação, nova- 
mente no estádio Algarve, no pró- 
ximo domingo em novo teste, 
desta vez com a Polónia (17 horas). 


<«<Estou muito feliz mas não 
esperava por esta convocatória» 


Rodrigo Pinheiro, lateral direito de 22 anos, é um dos estreantes do grupo às 
ordens de Rui Jorge; Jogo com a Croácia exige um grupo no seu melhor nível 


Miguel Mendes 


Um sonho cumprido. Mais com 
a camisola da seleção sub-21 pro- 
porcionado por Rui Jorge. Rodri- 
go Pinheiro, lateral-direito de 22 
anos, é um dos estreantes neste 
escalão que se vai preparando em 
Lagos, no Algarve, mais uma eta- 
pa de preparação para a qualifi- 
cação do Europeu da categoria. 
O defesa, que representa o Fama- 
licão, foi o porta-voz da equipa 
portuguesa que na próxima ter- 
ça-feira (às 19 horas em Karlovac) 
vai medir forças com a Croácia. 

«Estou muito feliz por estar 
aqui. É o concretizar deum sonho 
e de um objetivo poder represen- 
tar Portugal a este nível. Agora 
quero dar continuidade e fazer de 
tudo para que o mister sinta que 
sou boa opção. Não estava à es- 
pera de ser chamado e, sendo a 
primeira vez, claro que o momen- 
to em que soube da convocatória 
foi muito especial. Todos ficaram 
muito felizes por mim, os meus 
colegas deram -me os parabéns e 
disseram para continuar a dar o 
meu melhor», começou por dizer 
o jovem defesa, com passagens 
na formação do V. Guimarães e 
FC Porto, que aproveitou a ocasião 
para destacar a forma como foi 
recebido pelo restante grupo. 

«Este grupo é muito unido e 
está constantemente comum bom 


FPF 


Rodrigo Pinheiro tem estado em bom plano no Famalicão e soma três jogos na equipa principal 


ambiente. Em cada treino, todos 
dão o seu máximo e não tenho 
dúvidas de vamos conseguir o 
apuramento para o Europeu», 
garantiu. 

O foco, esse, está apontado ao 
adversário croata. 

«Vai ser um adversário muito 
difícil, principalmente porque o 
jogo vai ser na Croácia. Eles ain- 


da podem passar de forma direta. 
No entanto, se conseguirmos 
assimilar o que o mister nos diz e 
com a qualidade que temos, va- 
mos conseguir vencer», desejou. 

Portugal, recorde-se, lidera o 
grupo com 18 pontos, seguido da 
Grécia (14), Croácia (13), Ilhas 
Faroé (7), Bielorrússia (6) e An- 
dorra (3). 


FUTSAL — SELEÇÃO NACIONAL 


Eis os 14 eleitos para o Mundial! 


Da lista de 16 para os jogos de 
preparação saíram Pauleta (ala) 
e Bernardo Paçó (guarda-redes) 


Jorge Braz divulgou ontem a lista 
dos 14 eleitos para o Mundial do 
Uzbesquistão. Da convocatória ini- 
cial, composta por 16 elementos, 
apresentada em julho para os jogos 
depreparação saíram Pauleta, ala que, 
recorde-se, sofreu uma lesão, além 
de Bernardo Paçó, guarda-redes que 
faz parte dos quadros do Sporting. 

Portugaliniciaa participação a 16 
de setembro, com o Panamá (13.30 
em Portugal). Seguem-se os jogos 
com Tajiquistão (19 de setembro, 16 
horas) e Marrocos (22 de setembro, 
13.30 horas) na fase de grupos. A 
partida parao Uzbequistão está mar- 
cada para a próxima terça-feira. 


No s m 


Portugal prepara competição no Uzbequistão 


Jorge Braz, após um mês de tra- 
balho intenso de preparação, mos- 
trou-se confiante e otimista. 

«Este mês foi fantástico. Mais do 
que satisfeito, saio daqui com con- 
fiança, ambição e de coração cheio. 
Nos momentos difíceis, todos puxa- 
ram uns pelos outros. Este mês foi 
muito duro, mas com uma resposta 
brutal, individual e coletivamente. 
Vamos com estes 14 até ao fim do 
Mundo, com o Pauleta e o Bernardo 
Paçó sempre presentes», destacou. 

Confira, então, os eleitos de Jorge 
Braz. São eles: Edu e André Correia 
(guarda-redes); João Matos, André 
Coelho e Tomás Paçó (fixos); Afonso 
Jesus, Pany Varela, Bruno Coelho, 
Kutchy, Lúcio Rocha e Tiago Brito 
(alas); Erick (universal); Fábio Cecí- 
lio e Zicky Té (pivôs). 
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EEE 
MARÍTIMO 


Silas orienta hoje o primeiro treino na Madeira 


Silas oficializado 
no comando 


Está escolhido o sucessor de 
Fábio Pereira; Estreia será com o 
Alverca no próximo dia 15 


É oficial: Silas é o novo treinador 
do Marítimo. O sucessor de fábio 
Pereira foi ontem oficializado e a 
estreia no comando técnico dos 
insulares está marcada na receção 
ao Alverca, que também vai estrear 
Vasco Botelho da Costa como novo 
treinador, a 15 de setembro. 

Trata-se de um regresso a uma 
casa que bem conhece, uma vez 
que representou o clube insular, 
enquanto jogador, em 2004/2005, 
por empréstimo dos ingleses do 
Wolverhampton. Após a passagem 
pelo Mafra na época passada, além 
das experiências no AEL Limassol 
Chipre), Famalicão, Sporting e B 
SAD, Silas será o líder de uma equi- 
pa técnica composta por Henrique 
Esteves, Rui Nunes e Pedro Alves. 
A duração do vínculo contratual 
não foi anunciada. 


SBB 
SUB-19 


Portugal entra a 
ganhar na Sérvia 


Vitória no Torneio Stevan Vilotic 
Cele sobre Montenegro, 2-1, golos 
de João Teixeira e Gil Martins 


Uma entrada com o pé direito 
da seleção sub-19 no Torneio Ste- 
van Vilotic, torneio que decorre na 
Sérvia, no qual Portugal abriu a 
prova com uma vitória sobre o 
Montenegro (2-1) com golos de João 
Teixeira (20') e Gil Martins (68). 
Hungria (amanhã) e Sérvia (terça- 
-feira) são os restantes adversários 
lusos neste torneio que visa a pre- 
paração para a qualificação do 
Europeu do próximo ano. 

«O resultado é escasso para a 
diferença que as equipas têm», 
desabafou Filipe Ramos, selecio- 
nador da equipa lusa. 
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Luís Filipe Simões 

«Se a situação não evoluir até 
2030, deveria mudar -se o Mundial 
de lugar. Até 2030 temos uma gran- 
de margem de evolução. Espero que 
Espanha possa evoluir e entender a 
gravidade que é insultar uma pessoa 
pela cor da pele. Creio que há que 
mudar o Mundial de lugar, porque 
se o jogador não se sente cómodo e 
seguro a jogar num país onde pode 
sofrer racismo, é um pouco com- 
plicado». A frase foi dito por Vinícius 
Jr. à CNN e foi recebida como se de 
um terramoto se tratasse. O primei- 
ro a reagir foi o alcaide de Madrid, 
José Luis Martínez - Almeida, depois 
Luis de la Fuente e Carvajal no lan- 
çamento do jogo de Espanha com 
a Sérvia para a Liga das Nações, e 
ontem o ministro do Interior, Fer- 
nando Grande-Marlaska, disse que 
a Espanha respeita a diversidade. 

«A única coisa que posso dizer 
é que o nosso país é um país onde 
o respeito à diversidade faz parte 
do ADN, daí a nossa luta efetiva e 
direta contra toda a conduta dis- 
criminatória», disse Marlaska à 
agência de notícias EFE. 

O governante destaca também 
que no país vizinho têm sido cria- 
das instituições de combate à dis- 
criminação: «No âmbito do des- 
porto, é algo que nos preocupa e 
vamos continuar a trabalhar na 
nova instrução que foi ditada pela 
Secretaria de Estado de Segurança, 
para clarificar mais a função do 
coordenador de segurança dentro 
das suas competências.» 

Carvajal, capitão de equipa do 
Real Madrid e companheiro de 
Vinícius Jr., já tinha defendido que 
Espanha não merece ficar sem o 
Mundial-2030 — organização con- 
junta com Portugale Marrocos —, 
mesmo que diga que sabe bem o 
que sofre o avançado. 

«Tanto eu como qualquer um 
dos meus companheiros e o trei- 
nador somos contra qualquer ato 
de racismo nos estádios. Sei o que 
sofre o Vini. Temo-lo apoiado den- 
tro do balneário e publicamente e 
creio que a situação já melhorou. 
Já avançaram com os protocolos 
para punir esses energúmenos que 
vão aos estádios insultar as pessoas 
pela sua cor de pele. Mas, retiran- 
do esse pequeno grupo de pessoas, 
que, volto a dizer, devem ser reti- 
radas do futebol, não considero que 
Espanha não mereça organizar o 
Mundial. Espanha é um país com 
uma diversidade cultural enorme. 
Espanha não é um país racista», 
disse Carvajal. 

Vinícius Jr., avançado interna- 
cional pelo Brasil de 24 anos que 
desde 2018 representa o Real Ma- 
drid após 13 anos no Flamengo, é 
um ativista contra o racismo e no 
Dia da Consciência Negra (20 de 
novembro) de 2023 lançou uma 
campanha em todos os Estados do 
Brasil e colocou até um outdoor 
em Nova lorque com a frase: «Ra- 


Rodrygo celebra conquista da Champions 


Queixas 
de Rodrygo 


Avançado do Real Madrid não 
gostou de ficar de fora dos 
nomeados para a Bola de Ouro 


O campeão europeu Real Ma- 
drid colocou sete jogadores (se 
se incluir Mbappé) na lista de 30 
nomeados para a Bola de Ouro, 
mas na lista falta Rodrygo. O 
avançado brasileiro não gostou! 

Depois de a lista ter sido anun- 
ciada, Rodrygo recorreu a imagens 
para se queixar. Vale recordar que 
o Real venceu a La Liga, Supertaça, 
Liga dos Campeões e mais recen- 
temente a Supertaça Europeia. 

Através de uma história na con- 
ta de Instagram, nada escreveu, 
mas publicou uma montagem com 
seis fotografias em que segura vá- 
rios troféus e momentos impor- 
tantes da época e dois emojis, um 
de surpresa com ombros encolhi- 
dos, outro de riso. Como quem diz 
à UEFA, 'esqueceram-se' de mim. 


INÍCIUS JR. 


criticado por todos, até 
pelo Governo de Espanha 


Estrela do Real Madrid diz que ou se coloca um fim aos atos de racismo ou a FIFA deve ponderar retirar 
a organização do Mundial de 2030 a Espanha. Muitas vozes contra o jogador, até do clube que representa 


cismo, não finja que não vê.» 
Além disso, o jogador tem vin- 
do a desenvolver uma equipa que 
nas redes sociais identifica autores 
de ações racistas para posterior- 


mente os levar à justiça. 

E promoveu ainda um debate 
em Espanha no sentido de crimi- 
nalizar o racismo lançou o Manual 
da Educação Antirracista. 


Vini volta agora a fazer com que 
o tema racismo ganhe escala global, 
mas a verdade é que as muitas crí- 
ticas que tem vindo a receber têm 
deixado para segundo plano o fac- 


to de ser o grande favorito à con- 
quista da Bola de Ouro. 

Curiosamente, Vinícius Jr. terá 
como principais rivais alguns jo- 
gadores espanhóis. 
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Grupo B1 

Geórgia-Rep. Checa 
Ucrânia-Albânia 

Grupo B2 

Rep. Irlanda-Inglaterra 
Grécia-Finlândia 

Grupo B3 


Amanhã (17.00 h) 
Amanhã (19.45 h) 


Amanhã (17.00 h) 
Amanhã (19.45 h) 


Cazaquistão-Noruega Hoje (15 h) 
Eslovénia-Áustria Hoje (19.45 h) 
Grupo B4 

Islândia-Montenegro Hoje (19.45 h) 
País de Gales-Turquia Hoje (19.45 h) 
Grupo C1 

Azerbaijão-Suécia 1-3 
Estónia-Eslováquia 0-1 
Grupo C2 

Lituânia-Chipre Hoje (17.00 h) 
Kosovo-Roménia Hoje (19.45 h) 
Grupo C3 

Irlanda Norte-Luxemburgo 2-0 
Bielorrússia-Bulgária 0-0 


Grupo C4 

llhas Féroe-Macedónia Norte Amanhã (14.00 h) 
Arménia-Letónia Amanhã (17.00 h) 
Grupo D1 

San Marino-Liechtenstein 
Descansa: Gibraltar 
Grupo D2 
Moldávia-Malta 
Descansa: Andorra 


1-0 


Amanhã, (17.00 h) 


E ss 
FRANÇA-ITÁLIA 


Mbappé volta hoje a jogar em Paris 


Italianos com vida 
dificil em Paris 


Há 70 anos que a 'squadra 
azzurra' não ganha em casa dos 
‘bleus’. Será esta noite? 


Hoje há um empolgante Fran- 
ça-Itália, campeão do Mundo de 
2018 a receber o campeão da Eu- 
ropa de 2020. A Itália dominou até 
1982 (17 vitórias, 6 empates e 3 
derrotas), mas nos últimos 42 anos 
a França inverteu totalmente a 
tendência (8 vitórias, 4 empates e 
1derrota). Os italianos vêm de três 
derrotas seguidas (Espanha, Croá- 
cia e Suíça, enquanto os franceses 
não marcam mais de um golo há 
sete jogos. A última vez que os ita- 
lianos ganharem em território 
francês foi a 11 de abril de 1954, no 
parienses Estádio Colombes. Há 
mais de 70 anos, pois, que a squa- 
ra azzurra não bate os bleus em 
França. O selecionador italiano era 
Lajos Czeizler, treinador do Ben- 
fica na época 1963/1964. 


Polónia sofre em Glasgow 
e Lewa chega ao golo 84 


Escócia, próximo adversário de Portugal, reverte o 0-2 para 2-2, mas sofre o 
3-2 aos 90+7. Avançado passa a ser o 8.º de sempre. Ryan Gauld estreou-se 


1º JORNADA 2024/25 05/09/2024 
Hampden Park, Glasgow 


Escócia: Gunn; Ralston, Hanley, McKenna e 
Robertson; Gilmour (Morgan, 82) e McLean (Doak 
71); McGinn, McTominay e Christie (Ryan Gauld, 71); 
Dykes (Shankland, 71) 

Polónia: Bulka; Bednarek, Dawidowicz e Kiwior 
(Walukiewicz, int); Frankowski, Szymanski (Slisz 
82), Zielinski (Moder, 82), Urbański e Zalewski; 
Piatek (Piotrowski 72) e Lewandowski (Buksa, 72) 
Treinadores 

Steve Clarke 

Árbitro Glenn Nyberg (Suécia) 

Golos 0-1, por Szymanski (8); 0-2, por 
Lewandowski (44, gp); 1-2, por Gilmour (46); 2-2, 
por McTominay (76); 2-3, por Zalewski(90+7, gp) 
Disciplina 

Cartão amarelo a Dawidowicz (35), Zalewski (52) e 
Slisz(84') 


Rogério Azevedo 


No outro jogo do Grupo A1, o de 
Portugal, a Polónia foi ganhar, de 
forma difícil, na Escócia (próximo 
adversário de Portugal, já no do- 
mingo, na Luz), por 3-2, com dois 
dos golos a serem apontados da 
marca dos 11 metros e o último a 
chegar apenas ao minuto 90 +7. 

Michael Probierz, selecionador 
polaco desde setembro de 2023, 
colocounoonze inicialuma grande 
novidade: Marcin Bulka, 24 anos, 
guarda-redes do Nice, presente na 
fase final do Euro-2024, mas com 
apenas uma internacionalização A. 


Como finalde carreira do históri- 
co Szczesny, Probierz tinha Sko- 
rupski, Drągowski e Bulka convo- 
cados e optou pelo mais jovem e 
menos experiente dos três guarda- 
-redes. De resto, mais nenhuma 
inovação. 

No lado escocês, o selecionador 
Steve Clarke reintegrou o avançado 
Dykes, 28 anos, que ficara de fora 
do Euro-2024 após ter sofrido, dias 
antes do início do torneio, uma 
lesão no tornozelo direito. 

Aointervalo, os polacos venciam 


tranquilamente por 2-0 (Szymanski 
marcoulogo aos 8' e Lewandowski 
fez o segundo aos 44, de penálti) e 
tudo perspetivava uma noite tran- 
quila, apesar do susto ao minuto 23, 
quando o VAR anulou golo a McTo- 
minay, que colocaria o resultado 
mais equilibrado ainda antes do 
intervalo. 

Porém, logo a abrir a segunda 
parte, Gilmour reduziu para 1-2 e 
mais tarde, já dentro dos últimos 15 
minutos do jogo (76'), após jogo 
muito físico dos escoceses, Mc To- 


IMAGO 


minay fez o 2-2. Pouco antes, aos 
72', o selecionador polaco retirara 
Lewandowski de campo e pensou- 
-se que seria muito complicado a 
Polónia voltar a ficar na frente do 
marcador. 

E assim foi, pois só ao minuto 
90+7, de novo de grande penalida- 
de, Zalewski fez o 3-2 final, dando 
aos polacos a tranquilidade que lhe 
faltara em quase toda a segunda 
parte. Terminada a primeira jorna- 
da, Polónia e Portugal lideram o 
Grupo Al, ambos com 3 pontos. 

De realçar que Robert Lewan- 
dowski, apesar de ter saído aos 72", 
marcou o seu 84.º golo pela seleção 
em 153 jogos, quase 16 anos depois 
de se ter estreado a marcar a San 
Marino. 

O avançado polaco está agora no 
8.º lugar da lista de melhores mar - 
cadores de seleções nacionais, ten- 
do igualado Puskás. Lewandowski 


Ryan Gauld, 
antigo médio 
do Sporting, 
estreou-se 
pela Escócia 


está apenas atrás de Lukaku (85, 
Bélgica), Mabkhout (85, Emirados 
Árabes Unidos), Dahari (89, Malá- 
sia), Chhetri (94, Índia), Ali Daei 
(108, Irão), Messi (109, Argentina) 
e Ronaldo (131). 

Nota ainda para a primeira in- 
ternacionalização A de Ryan Gauld, 
antigo jogador do Sporting e agora 
estrela do Vancouver Whitecaps 
(MLS). Gauld, 28 anos, fora chama- 
do por Gordon Strachan há mais de 
uma década, mas não chegara a 
estrear -se. Internacional sub-19 e 
sub-21 entre 2012 e 2016, o médio 
de ataque carimba agora o seu pri- 
meiro jogo na principal formação 
da Escócia, entrando ao minuto n71 
para o lugar de Christie. 


AZERBAIJÃO-SUÉCIA 


Derrota azeri (1-3) na estreia de Fernando Santos 


Nórdicos ganham e Gyokeres fez 
passes para os dois primeiros 
golos e marcou o terceiro 


Fernando Santos estreou-se ao 
serviço da Seleção do Azerbaijão 
com uma derrota, enquanto a Sué- 
cia começou com o pé direito a 
campanhano Grupo Cl da Liga das 
Nações. Na viagem a Baku, os sue- 
cos venceram por 3-1 e a figura 
maior do jogo foi Viktor Gyokeres, 
avançado do Sporting: um golo e 
duas assistências. 

Apesar do domínio sueco na 
primeira parte, podia muito bem 
ter sido o Azerbaijão a ir para o in- 
tervalo em vantagem, pois ao mi- 


IMAGO 


nuto 45+7 Sheydaev teve nos pés 
oportunidade soberana para abrir 
o marcador, através de penálti, mas 
Johansson, com bela defesa, segu- 
rou o nulo até ao intervalo. 

À passagem da hora de jogo, 
porém, a Suécia traduziu o domínio 
em golos e tal deveu-se a Gyokeres. 
O avançado dos leões arrancou pela 
direita, trocou as voltas a Huseynov 
e, aos 65”, serviu Isak, no coração 
da área: 1-0 para os suecos. Gyoke- 
res não estava satisfeito e, aos 71', 
voltou a assistir Isak para o 2-0. Já 
perto do final, aos 80', Gyokeres 
mostrou que não sabe só assistir e 
também marcou. De grande pena- 
lidade, fez o 3-0. O Azerbaijão 
ainda foi a tempo de reduzir, com 
Dadasov, aos 82', acabecear para o 
3-1 final. 
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Espanha sem poder de fogo 


Defesa do título na Liga das Nações começa com empate e exibição pobre. Lamine Yamal e Nico Williams 
não deslumbraram e sentiu-se a falta de Morata no ataque. Grujic, médio do FC Porto, entrou bem 


LIGA NAÇÕES 1.º JORNADA 2024/25 
Estádio Rajko Mitic, em Belgrado 05/09/24 


0/0. 


Sérvia: Rajkovic; Erakovic (Simic, int.), Milenkovic e 
Pavlovic; Nedeljkovic, Ilic (Stefan Mitrovic, 85), 
Lukic e Birmancevic; Samardzic (Grujic, 74) e 
Zivkovic (Belic, 62); Jovic (Ratkov, 74) 

Espanha: Raya; Carvajal, Le Normand, Laporte e 
Cucurella (Grimaldo, 56); Zubimendi e Fabian Ruiz 


(Pedri, 76); Lamine Yamal, Dano Olmo (Joselu, 82) 
e Nico Williams (Ferran Torres, 82); Ayoze Pérez 
(Oyarzabal, 57) 

Treinadores 


Dragan Stojkovic 

Árbitro Serdar Gozubuyuk (Países Baixos) 
Golos — 

Disciplina Cartão amarelo a Erakovic (5) 
Birmancevic (43) e Belic (69); a Ayoze Pérez (21), 
Carvajal (27), Lamine Yamal (47), Le Normand (59), 
Dani Olmo (67) e De la Fuente (85) 


Luís Filipe Simões 

Depois da festa, o campeão da 
Europa, a Espanha, tropeçou na 
Sérvia. A defesa do título também 
na Liga das Nações começa com 
uma primeira parte muito pobre, 
com um segundo tempo com mais 
poder e criatividade, mas sem 
qualquer golo e com o fim de uma 
série de 12 vitórias consecutivas. 

A oportunidade mais flagrante 
de golo na primeira parte pertenceu 
à Sérvia, aos 34 minutos, e com 
jogada de entendimento entre dois 
jogadores que passaram pelo Ben- 
fica: Zivkovic fez passe perfeito a 
isolar Luka Jovic, que foi rápido na 
desmarcação, mas apenas com 
Raya pela frente permitiu a defesa 


Milenkovic a ultrapassar Ayoze Pérez em mais um lance em que a Sérvia soube travar a Espanha 


ao guarda-redes de Espanha. 
Espanha não conseguiu contro- 
lar o jogo, mas acabou por respon- 
der pouco depois com remate de 
Fabián Ruiz que passou muito 
perto do poste da baliza de Rajko- 
vic. Foram os dois lances mais 
perigosos de uma primeira parte 
que teve uma Espanha estranha- 
mente sem capacidade de romper 


CAN 


Angola ganha no Gana 


Segunda vitória angolana frente 
aos ganeses; Guiné-Bissau, de 
Luís Boa-Morte, também venceu 


Um grande dia para Angola e 
para o selecionador português Pe- 
dro Gonçalves, com vitória no Gana 
por 1-0 (golo de Milson, aos 90+4), 
assumindo desde já a liderança do 
Grupo F de qualificação para o 
Campeonato Africano das Nações 
em igualdade com o Sudão, que 
bateu o Niger também por 1-0. 

Esta é apenas a segunda vitória 
de Angola sobre o Gana em oito 
encontros (a última aconteceu em 
Luanda em junho de 1997, com golo 
de Akwá, avançado que jogou no 
Benfica). 


Pedro Gonçalves entra a ganhar 


Também a Guiné-Bissau de Luís 
Boa-Morte entrou bem na qualifi- 
cação, vencendo por 1-0 Essuatí- 
ni, com o tento solitário a ser mar- 
cado por Bura. 

Hoje, o Mali recebe Moçambi- 
que, no jogo grande da jornada. 


e pouco esclarecida noúltimo ter - 
ço do terreno e uma Sérvia com 
grande entrega, em algumas situa- 
ções com algum excesso de dure- 
za, mas também sem capacidade 
de ser feliz na finalização. 
Nasegunda parte Espanha subiu 
as suaslinhas, a Sérvia foi recuan- 
do cada vez mais e aos 56 minutos, 
com a entrada de Grimaldo, a equi- 
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pa ganha ainda mais competência 
nas transições ofensivas. 

Ao minuto 70 duas oportunida- 
des para Lamine Yamal, que apa- 
receu no jogo para permitir gran- 
de defesa a Rajkovic num livre 
direto e pouco depois a rematar 
cruzado a centímetros do poste. 

Teve de reagir o selecionador 
sérvio, que lançou Grujic. Com o 
médio do FC Porto a equipa ganhou 
capacidade no centro do terreno, 
libertou-se uma ou outra vez e nas 
bancadas os adeptos serenavam. 

Assim, a Sérvia conseguiu se- 
gurar o empate e conquistar um 
ponto numa noite em que Lamine 
Yamale Nico Williams — dois dos 
melhores durante o Campeonato 
da Europa — não deslumbraram e 
na qual se sentiu a falta de Álvaro 
Morata, que não foi chamado a este 
jogo e até já equacionou a possibi- 
lidade de deixar a seleção. 


ALARME POR OYARZABAL 

O jogo não terminou sem um 
lance arrepiante. Oyarzabal chocou 
com Raijkovic e saiu de campo de 
maca. Num primeiro momento o 
jogador ainda se agarrou ao torno- 
zelo esquerdo, mas conseguiu 
continuar em campo. Mas mal o 
árbitro apitou para o final do jogo 
o avançado da Real Sociedad caiu 
na relva e não conseguiu sair pelo 
próprio pé. 

Ayoze Pérez falou do estado do 
companheiro: «Acabámos de ver 
o tornozelo e não tem boa pinta. 
Esperemos que não seja nada. Es- 
pero que amanhã o possamos ver 
de outra forma.» 


MUNDIAL-2026 — QUALIFICAÇÃO ASIÁTICA 
Paulo Bento entra a vencer 


Emirados Árabes Unidos 
triunfaram por 3-1 no Catar. 
Taremi deu vitória ao Irão 


Começou da melhor forma a 
caminhada para o Campeonato do 
Mundo de 2026 para os Emirados 
Árabes Unidos, de Paulo Bento, 
com vitória fora, por 3-1, no Catar. 

O jogo até começou mal para a 
seleção visitante, com Al-Hassan 
a marcar o golo que colocava o 
Catar na frente, aos 38 minutos. 
Até ao intervalo os EAU acabaram 
por não ser muito agressivos ofen- 
sivamente, mas depois da hora de 
jogo tudo mudou e o empate che- 
gou aos 68 minutos por Abdullah. 

Seguiram-se mais dois golos, de 
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Paulo Bento venceu no Catar 


Aldhanhani (80) e Saleh (90+4), 
resultado que deixa os EAU na li- 
derança com os mesmo pontos do 
Irão, que bateu o Quirguistão por 
1-0, com golo de Taremi, avança- 
do que no verão trocou o FC Porto 
pelo Inter. 


EE ss 
FRANÇA 


Anthony Lopes 
fora da UEFA 


Anthony Lopes ficou de fora da lista final 
dos jogadores do Lyon que irão participar 
na fase de liga da Liga Europa. Depois de 
ter comunicado o desejo de sair do clube, o 
internacional português e antigo capitão 
foi colocado na lista de dispensados, mas 
apesar do interesse do Estrasburgo e 
clubes sauditas irá cumprir o contrato que 
o liga ao Lyon até junho de 2025. 


EEE ss ss 
PAÍSES BAIXOS 


Fim do fora de jogo 


Uma curiosa e inusitada medida está, 
neste momento, a ser estudada pela 
federação neerlandesa de futebol (KNVB): 
a abolição do fora de jogo. A medida, 
contudo, apenas seria implementada nas 
divisões amadoras do país e teria como 
objetivo reduzir o número de jogos 
interrompidos devido a violência gerada 
por decisões neste tipo de lance. 


EEE 
ITÁLIA 


David Neres 
recebe relógio 


Mal chegou a Nápoles, David Neres foi 
assaltado e ficou sem um relógio de 100 
mil euros. Maurizio Marinella, empresário 
da cidade, ofereceu ao jogador outro: «De- 
mos um relógio ao Neres, mas o valor real 
está na carta que lhe escrevi. Disse que o 
episódio teve um mau impacto na cidade, 
expliquei que Nápoles não é isto. É feita de 
calor, emoção, cultura e hospitalidade. 


Essa 
INGLATERRA 


Luis Diaz não quer 
perder Salah 


Mohamed Salah anunciou que está de 
saída do Liverpool no final da temporada e 
Luis Diaz fala de uma péssima notícia para 
o clube: «Seria difícil para nós, seria difícil 
para o Liverpool. Vai doer muito, tem um 
ano para pensar nisso, não é fácil. Seria 
duríssimo perder um jogador tão chave 
como ele é. A decisão é dele e respeita- 
mos, oxalá que não saia.» 


EE 
AUSTRÁLIA 


Mata contratado 


Juan Mata vai prosseguir a carreira na 
Austrália. Aos 36 anos, o médio ofensivo 
espanhol foi confirmado como reforço do 
WS Wanderers para 2024/2025. Formado 
no Oviedo e no Real Madrid, o internacional 
espanhol somou passagens por Valência, 
Chelsea, Manchester United, Galatasaray e 
Vissel Kobe. 


Sexta-feira, 6 de setembro de 2024 
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«Equipa está com fome de sucesso» 


De regresso ao FC Porto, o treinador sueco analisa os desafios da nova época, 


MAGNUS ANDERSSON 


João Agre 


treinador do FC Porto 
recebeu A BOLA no Dra- 
gão Arena para uma en- 
trevista, depois de a equi- 
pa não ter conquistado sequer um 
título na época passada 

— Como descreve o seu último 
ano antes de regressar ao FC Por- 
to? 

— Oúltimo ano foi, sobretudo, 
para recuperar. Estava desgastado 
após a minha última época no FC 
Porto e precisei de tempo para es- 
tar com a minha família e voltar a 
sentir-me bem. Continuei a acom- 
panhar andebol, mas o foco foi 
relaxar um pouco e dedicar-me a 
outras coisas, como o golfe. 

— O convite desta vez veio de 
uma nova direção. O que mudou no 
clube? 

— Recebi uma chamada do An- 
dré, que me explicou o projeto que 
iria apresentar nas eleições. Fiquei 
interessado, especialmente por 
tudo o que vivi no FC Porto. Foi 
difícil decidir de imediato, até por - 
que tinha contrato com um clube 
em França. Mas conseguimos re- 
solver e estou muito feliz por estar 
de volta. 

— Sente algum receio de não 
conseguir repetir o sucesso que teve 
na primeira passagem? 

— Não diria receio, mas claro 
que pensei nisso. A questão de 
voltar onde já fui bem-sucedido 
estava na minha cabeça. Mas gos- 
to demasiado deste clube e desta 
cidade para recusar. Sei que será 
difícil repetir o nível de sucesso 
anterior, mas estou confiante de 
que podemos voltar a ser uma equi- 
pa vencedora. 

— O que mudou na equipa des- 
de a sua saída? 

— Conheço a maioria dos joga- 
dores, mas há também novas caras. 
Quando cheguei, já havia decisões 
tomadas sobre o plantel, por isso, 
não pude intervir muito. Temos 
jogadores jovens que precisam de 
tempo para crescer, mas num clu- 
be como o FC Porto, a exigência é 
sempre ganhar. Vamos encontrar 
o equilíbrio certo para permitir esse 
crescimento, sem perder o foco nos 
títulos. 

— Perder jogadores importantes, 
como António Areia e Diogo Bran- 
quinho, para nomear apenas al- 
guns, terá grande impacto? 

— Sim, terá impacto, claro. São 
jogadores que estiveram aqui mui- 
tos anos e deram muito ao clube. 
No entanto, acredito que é positi- 
vo trazer novas energias para a 


Sueco Magnus Andersson, novo treinador de andebol do FC Porto, durante um treino no Dragão Arena 


<< Temos um 
plantel com 
qualidade 
para lutar pelo 
campeonato>> 


o crescimento do andebol em Portugal e admite que os rivais estão fortes 


equipa. Temos jovens jogadores 
com potencial, tanto portugueses 
como estrangeiros, e é necessário 
renovar para continuar a evoluir. 

— A equipa está preparada para 
ganhar títulos novamente ou os 
rivais estão melhor? 

— Temos um plantel com qua- 
lidade suficiente para lutar pelo 
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campeonato. Sabemos que será 
difícil, especialmente porque Spor- 
tinge Benfica também têm equipas 
muito fortes. O Sporting fez uma 
época incrível no ano passado e o 
Benfica venceu-nos na Supertaça. 
Mas, se trabalharmos arduamente, 
acredito que podemos voltar a 
vencer. 
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<«<Sei que o andebol feminino faz parte dos planos» 


Treinador crê que o presidente do 
FC Porto equaciona a criação de 
uma equipa feminina 


O novo presidente dos dragões 
lançou a equipa feminina de fute- 
bol e o técnico sueco admite que 
também no andebol poderá ser 
criada uma equipa. Benfica é o 
único dos chamados grandes com 
equipa no andebol feminino sénior. 

— Já falou com André Villas- 
-Boas sobre a criação de uma 
equipa feminina de andebol no FC 
Porto? 

— Ainda não discutimos o tema 


em profundidade, mas sei que faz 
parte dos planos futuros. Acredito 
que seria ótimo para o clube e para 
o desporto ter equipas masculinas 
e femininas de alto nível. 

— O andebol feminino é muito 
maior na Suécia, certo? 

— Sim, na Suécia, e na Escan- 
dinávia em geral, o andebol femi- 
nino é bastante popular, com 
equipas nacionais muito fortes. Em 
Portugal, as coisas estão a evoluir, 
mas ainda não estão ao mesmo 
nível. No entanto, acredito que, 
passo a passo, o andebol feminino 
vai crescer também por aqui. 


Magnus está em diálogo com Villas-Boas 


<«<Maior desafio 
será, sem 
dúvida, voltar 
a crescer como 
equipa>> 


— O próximo jogo é novamente 
contra o Benfica. Mais um teste 
difícil para esta equipa? 

— Sem dúvida. O jogo contra o 
Benfica será um grande teste. Na 
Supertaça Ibérica, cometemos 
muitos erros contra o Barcelona, 
tal como contra o Benfica, nas 
meias-finais da Supertaça. Temos 
de voltar a ter mais disciplina e 
evitar esses erros, especialmente 
contra equipas de qualidade, que 
castigam cada falha. Ainda estamos 
a crescer, mas acredito que pode- 
mos vencer este tipo de jogos, 
desde que tenhamos um bom dia. 

— Qual será o maior desafio 
desta época? 

— O maior desafio será, sem 
dúvida, voltar a crescer como equi- 
pa, jogo a jogo, passo a passo. Pre- 
cisamos de melhorar a nossa de- 
fesa, algo que falei logo na minha 
primeira entrevista. Nos últimos 
anos, a nossa defesa foi um dos 
pontos fortes, e é essencial voltar 
a esse nível. A equipa está com fome 
de sucesso, mas sabemos que será 
difícil e exigente. 

— Como vê o andebol português 
em comparação com outras ligas? 

— O andebol em Portugal tem 
vindo a crescer, e isso é evidente 
quando olhamos para os três gran- 
des clubes de futebol, que também 
investem no andebol. Esses clubes 
são, neste momento, os melhores 
no andebol português. Espero que 
o sucesso da seleção nacionalins- 
pire mais jovens a praticar o des- 
porto e que o andebol continue a 
crescer, para que em Portugal não 
se veja apenas o futebol como a 
única opção desportiva. 

— A mentalidade desportiva em 
Portugal é muito diferente da Sué- 
cia? 

— Há diferenças claras. Na Sué- 
cia, muitos atletas conciliam o 
desporto com o trabalho ou os es- 
tudos, o que lhes dá uma perspeti- 
va diferente. Aqui, muitos jogado- 
res tornam-se profissionais muito 
cedo, especialmente nos três gran- 
des clubes. Isso facilita o crescimen- 
tono desporto, mas, por vezes, pode 
tornar-se fácil demais e alguns não 
valorizam outras experiências de 
vida. 
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Que equipa de segunda! 


Urko Berrade sucede à jovem revelação desta Vuelta, Pablo Castrillo, e oferece a terceira vitória 
à ProTeam, Kern Pharma, da 2.º divisão da UCI. Mikel Landa perdeu 3.20 minutos para Ben O'Connor 


Ricardo Jorge Costa 


O espanhol Urko Berrade venceu 
isolado a 18.º etapa da Volta a Espa- 
nha, entre Vitoria-Gasteiz e Maes- 
tu-Parque Natural de Izki, na ex- 
tensão de 179,5 quilómetros, e 
ofereceu a terceira vitória à equipa 
ProTeam, Kern Pharma, da segun- 
da divisão da UCI, nesta edição da 
Vuelta, após os êxitos impressio- 
nantes do jovem compatriota Pablo 
Castrillo em jornadas montanhosas. 

«Sem dúvida, é um sonho. Era 
aetapa mais próxima de minha casa, 
comtoda aminha família a ver-me, 
os meus amigos, e nos últimos dias 
da Vuelta, já parecia complicado 
conseguir uma etapa. Estive perto 
noutras, é incrível», declarou Ber- 
rade, após a chegada. «No início da 
Vuelta, Juanjo Oroz, o diretor da 
nossa equipa, disse-me: 'Tens de 
ficar famoso". Nemestouem mim!», 
afirmou o corredor basco, de 26 
anos, que se impôs, por quatro se- 
gundos, ao suíço Mauro Schmid 
(Jayco) e ao seu companheiro de 
equipa espanhol Pau Miquel, que 
acabou por ser relegado para a 9.º 
posição devido a sprint irregular. 

Barrade foi o mais forte de um 
grupo de dez unidades em fuga que 
concluiu atirada com 6.40 minutos 
de vantagem sobre um segundo lote 
restrito de corredores integrando a 
maioria dos principais concorren- 
tes para a classificação geral. A 
maioria, porque nem todos. A jor- 
nada que trouxe uma alteração 
significativa entre os primeiros 
cinco posicionados desta Vuelta: 
Mikel Landa (T-Rex Quick-Step), 
quinto à partida para esta etapa, 
perdeu mais de 3.20 minutos para 
o grupo do camisola vermelha Ben 
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Urko Berrade (Kern Pharma) bateu os parceiros de fuga e venceu isolado a 18.º etapa em Maestru 
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O’Connor (Decathlon-AG2R), ao 
não ter conseguido acompanhar o 
fortíssimo ataque de Richard Cara- 
paz (EF-Education EasyPost) na 
subida mais exigente do percurso, 


acerca de 45 quilómetros da meta, 
Puerto Herrera (1.º categoria). 

O basco, que baixou à 10.º posi- 
ção da geral, foi a vítima mais rele- 
vante para a corrida do ofensivo 


VITORIA > MAESTRU > 179,5 
KM 


18.º etapa 
1 Urko Barrade (Kern Pharma) 4:00.52h 
2 Mauro Schmid (Jayco Alula) +45 
3 Max Poole (dms-firmenich) mt. 
4 Aleksandr Vlasov (Red Bull-Bora) mt. 
5 Oier Laskano (Movistar) mt. 
90 Nelson Oliveira (Movistar) +15.14m. 
Geral 
1 Ben O'Connor (Decathlon) 72:48.46 h 
2 Primoz Roglic (Red Bull-Bora) +55 
3 Enric Mas (Movistar) +125m 
4 Richard Carapaz (EF Education) +1.46m 
5 David Gaudu (Groupama-FDJ) +348m 
6 Carlos Rodriguez (Ineos) +353m 
7 Mathias Skjelmose (Lidl-Trek) +4.00m 
8 Florian Lipowitz (Red Bull-Bora) +4.27 m 
9 Pavel Sivakov (UAE Emirates) +519m 
10 Mikel Landa (T-Rex Quick Step) +5.38m 
75 Nelson Oliveira (Movistar) +2:34,54h 


equatoriano, cuja ação também 
provocou a cedência do norte-a- 
mericano Sepp Kuss, vencedor da 
edição da Vuelta de 2023, e que 
ocupava a 12.º posição da geral. 
«Sabíamos que a subida era difícil, 
que podíamos fazer uma seleção. A 
cada dia sinto-me melhor. Ainda 
faltam dois para continuar em jogo 
pela vitória na Vuelta eirei continuar 
a atacar», disse Carapaz. 

Nos restantes lugares do topo da 
classificação não houve modifica- 
ções, com Ben O'Connor - que 
também chegou a passar mal du- 
rante o ataque de Carapaz -, a pre- 
servar cinco segundos de vantagem 
sobre o Primoz Roglic (Red Bull), 
1.25 minutos sobre Enric Mas (Mo- 
vistar) e 1.46 sobre o equatoriano. 

«Definitivamente, não esperava 
que Richard Carapaz atacasse. Estou 
satisfeito por ter a vermelha mais 
um dia», disse Ben O'Connor. 


Henrique Rocha eliminou francês Added 


Henrique Rocha 
segue em Cassis 


Português qualifica-se para os 
quartos do challenger francês 
em singulares 


Henrique Rocha apurou-se para 
os quartos de final do challenger de 
Cassis, em França, ao vencer o gau- 
lês Dan Added em três sets. O por- 
tuguês, 164.º do ranking mundial, 
superou o 424.º da hierarquia com 
os parciais de 4-6, 6-3 e 6-3, num 
encontro disputado em piso duro e 
que teve a duração de uma hora e 
58 minutos. Rocha, sétimo cabeça 
de série do torneio, vai agora en- 
frentar nos quartos de final o fran- 
cês Laurent Lokoli, 458.º do ranking 
mundial. 

Ainda no torneio francês. o te- 
nista luso jogou igualmente na 
variante de pares ao lado do com- 
patriota Jaime Faria, apurando-se 
para as meias-finais ao derrotarem 
os franceses Arthur Reymond e Dan 
Added por duplo 6-3, que teve a 
duração de 58 minutos. 

No Open dos Estados Unidos, o 
italiano Jannik Sinner, n.º1 mun- 
dial, venceu o russo Daniil Medve- 
dev (5.º ATP) e joga as meias-finais 
como britânico Jack Draper. Sinner 
impôs-se pelos parciais de 6-2, 1-6, 
6-1 e 6-4. «Foi muito difícil, co- 
nhecemo-nos muito bem. Foi um 
encontro muito físico Os dois pri- 
meiros sets foram estranhos, pois 
quem fizesse o primeiro break co- 
meçava a dominar», disse Sinner. 


JOGOS PARALÍMPICOS PARIS-2024 


Luís Costa a uma curva do segundo bronze 


Paraciclista, de 51 anos, bronze 
no contrarrelógio na quarta- 
feira, foi 4.ºna prova de fundo 


Luís Costa foi quarto classifica- 
do prova de ciclismo de fundo da 
classe H5 (handbikes) nos Jogos 
Paralímpicos que decorrem em 
Paris, que assim conseguiu um 
diploma. O português, que na vés- 
pera (quarta-feira) deu a primeira 
medalha ao ciclismo paralímpico 
português ao conquistar o bronze 
no contrarrelógio, concluiu os 56,8 
quilómetros da prova em 1:37.16 


horas, a 13 segundos do ucraniano 
Pavlo Bal (1.37.03) que conquistou 
o bronze. O neerlandês Mitch Va- 
lize (1:33.12) e o francês Loic Verg- 
naud (1:34.27) conseguiram o ouro 
e a prata, respetivamente, repe- 
tindo as classificações conseguidas 
no contrarrelógio de quarta-feira, 
no qual o português foi terceiro. 
Luís Costa, de 51 anos, contou 
que a prova lhe «começou mal», 
porque esteve envolvido numa 
queda 100 metros depois da par- 
tida, que o afastou do pelotão e 
admite que teve de fazer esforço 


redobrado para recuperar, corren- 
do ainda alguns riscos. «Tive de 
fazer cinco ou seis quilómetros a 
fundo para chegar à frente e sabia 
que, mais tarde, poderia ter de 
pagar esse esforço. Com um boca- 
dinho de sorte consegui chegar à 
posição de discutir a medalha com 
o ucraniano, que é muito forte. 
Fizemos aúltima curva, ele forçou 
e chegou à medalha. Mesmo não 
tendo chegado ao terceiro lugar 
estou satisfeito», afirmou. 
Ontem ainda em Paris, duas 
derrotas por ippon afastaram o 


judoca Miguel Vieira, campeão 
mundial e europeu, do torneio de 
-60 kgJ1, para cegos totais. O por- 
tuguês, de 39 anos, foi derrotado, 
por ippon, nos quartos de final pelo 
indonésio Junaedi, e relegado para 
a repescagem. Vieira cedeu outra 
vez por ippon perante o brasileiro 
Elielton de Oliveira. «Tinha tudo 
para ganhar, mas o brasileiro é 
muito forte no chão em técnicas de 
luxação e estrangulamento». 

Carolina Duarte garantiu a pre- 
sença, hoje, na final dos 400 metros 
T13 (deficiência visual). 


Luís Costa ficou a 13 segundos do 3.º lugar 


CPP 
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«Não gostei da forma como saí, não 
foi digna para o que dei ao Benfica>> 


RICARDO SANTOS 


Miguel Candeias 


que que significa este re- 

gresso à SFUAP passados 

sete anos de lá ter estado 

duas épocas como treina- 
dor e onde foi nadador dos 10 aos 
21 anos e internacional? 

— Estive sete anos no Benfica, 
durante os quais fiz o ciclo olímpi- 
co para Tóquio e agora de Paris. Em 
termos de regresso, é um desafio 
novo, em que, ao fim e ao cabo, 
tinha estado dois anos enquanto 
treinador principal antes de in- 
gressar no Benfica, e nos quais ti- 
vemos grandes resultados, atletas 
internacionais e campeonatos da 
Europa de juniores. Por isso, é com 
grande vontade que abraço este 
projeto que foi criado. É um desa- 
fio. Ou seja, estamos a tentar dar 
as melhores condições possíveis 
para a realidade atual do clube e 
estou entusiasmado com este novo 
desafio porque não é algo para que 
exista um resultado imediato, mas 
para ser trabalhado a curto, médio 
e longo prazo. 

— Éparavoltar a tornar a SFUAP 
comnuma equipa com uma forma- 
ção forte, que era um dos aspetos 
que marcava o clube? 

— O grande objetivo penso que 
não passará só pela SFUAP. Creio 
que o desafio que terei é tentar 
expandir a todas as entidades que 
rodeiam a SFUAP, como, por exem- 
plo, a Câmara de Almada ou Seixal, 
porque em termos de equipas, na 
proximidade existe a SFUAP e o 
CIRL e não existe praticamente 
mais nada. Em resumo, não será 
só um movimento SFUAP, vamos 
tentar fazer com que concelhos que 
têm uma população tão grande 
façam com que a margem sul do 
Tejo volte a ter atletas de referência, 
como acontecia no passado. 

— E quando foi desafiado para 
esse projeto? 

— No final de agosto. Tive todo 
o mês passado ausente de telemó- 
veis, quis pensar realmente o que 
queria fazer da minha vida e no 
final de agosto entraram em con- 
tacto a pergunta-me se fazia sen- 
tido falarem comigo. Disse que 
gosto de projetos que sejam inte- 
ressantes e possam estimular -me 
para o futuro. Acho que todos os 
projetos devem ser ouvidos e foi o 
que aconteceu: apresentaram -me 
um bastante estimulante. 
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Ricardo Santos está de volta à piscina onde nadou entre os 10 e 21 anos e já havia sido treinador 


<<Vamos tentar 
que a SFUAP 
seja, novamente, 
uma referência 
na natação>> 


— Mas ficou admirado quando 
foi abordado pela SFUAP? 

— Sim, porque para todos os 
efeitos, da forma como terminei 
[no Benfica], não tive tempo para 
procurar se havia outro clube. To- 
das as equipas já se tinham orga- 
nizado e estruturado. Independen- 
temente de tudo, só um clube que 
estivesse à procura de um técnico 
é que realmente poderia procurar - 
-me, mas nunca pensei na SFUAP 
pelo simples facto que imaginava 
que tratava-se de um clube com 
processos já mais avançados de 
contratação. Por isso, nunca me 
passou pela cabeça, mas, na ver- 


dade, também não procurei clube. 

— Até porque referiu que há um 
desejo de formação de atletas mas 
também recolocar o clube num 
patamar mais elevado do atual, 
tem a equipa masculina na 1.º Di- 
visão, mas a feminina não. O pri- 
meiro passo da sua ambição é 
elevar igualmente as raparigas à 
1.º Divisão ou pensa que os mas- 
culinos podem aspirar a algo mais 
cedo do que os femininos? 

— Neste momento aminhapreo- 
cupação é ver a realidade de tem- 
po, porque nem sei se vamos ter 
nadadoras femininas para poder- 
mos competir num Nacional de 
clubes. É necessário um número 
mínimo de atletas e nesta altura 
não faço a mínima ideia se teremos 
suficientes porque a realidade é que 
o clube no passado recente não 
tinha uma formação para fazer com 
que tenhamos muitas soluções. No 
caso feminino não temos atletas, 
é algo que está em cima da mesa, 
e, provavelmente, nem poderemos 
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competir na 2.º Divisão. Nos rapa- 
zes, temos atletas para a 1.º Divi- 
são e terei que trabalhar com 
aqueles que existem e que mostram 
grande vontade em ajudar nesta 
nova etapa em que estamos a olhar 
para baixo. Vamos tentar arranjar 
as melhores estruturas possíveis 
para que a formação tenha resul- 
tados e que a SFUAP seja, nova- 
mente, uma referência na natação 
portuguesa. Para já a direção até 
disponibilizou um investimento 
de 6 mil euros para que seja mon- 
tado um ginásio atualizado, porque 
as máquinas que existiam no atual 
estão muito velhas. 

— Quando foi para o Benfica — e 
enquanto lá esteve — houve nada- 
dores muito ligados a si, alguns que 
até o acompanharam na mudança 
de clube. Virão agora alguns con- 
sigo para a SFUAP? 

— Não, acho que as pessoas 
não acreditam que isso aconteça, 
porque, sinceramente, o que os 
atletas querem é andar para a 
frente. A realidade de um nadador 
que se encontra num clube como 
o Benfica e a da SFUAP em que 
estamos neste momento são com- 
pletamente diferentes. Os atletas 
que chegaram a um determinado 
patamar e querem estar num pro- 
cesso mais competitivo podem 
ter essa situação no Benfica por- 
que existe uma estrutura muito 
direcionada para o alto rendimen- 
to. A SFUAP ainda não tem esse 
processo, por isso não acredito 
que atletas venham atrás de mim. 
Aliás, nem sei se vem alguém, 
porque talvez não faça sentido. 
Quando antes as pessoas me pro- 
curaram, não foi só por mim. Foi 
por causa do Ricardo, o meu pro- 
jeto, o meu plano, mas também 
as condições que o Benfica dava. 
Não é o Ricardo, mas toda uma 
estrutura que estava montada 
para o alto rendimento. Os atletas 
vão querer continuar a pensar no 
alto rendimento. 

— No Benfica a conquista de 
títulos nacionais individuais já 
eram habitual, mas acabou a ga- 
nhar o Nacional de clubes mascu- 
lino e o feminino na mesma época, 
algo que o Benfica nunca tinha 
conseguido. Não terem desejado 
continuar consigo surpreendeu-o? 

— Acho que não é o caso de ser 
uma surpresa, são mudanças de 
paradigmas em que sei o que é que 


Depois de sete épocas na Luz e não ter visto o contrato renovado, há poucos dias o 
técnico foi surpreendido com um convite para regressar ao clube onde tudo começou 


nós tínhamos que fazer durante 
aqueles sete anos, porque na an- 
tiga gestão e treinador, que é o 
atual coordenador Mário Madeira, 
tinha uma equipa com um deter - 
minado perfil e quando me foram 
contratar foi com a ambição de 
trazer o clube para um nível com- 
pletamente diferente, de excelên- 
cia, tal e qual o Benfica merecia. 
Acredito que o consegui e, neste 
momento, está muito bem entre- 
gue, com dois técnicos de exce- 
lência [José Machado e Miguel 
Frischknecht]. Foram escolher dois 
dos melhores treinadores para dar 
continuidade ao meu trabalho. A 
mim nada me surpreende porque 
fui contratado para fazer dois ci- 
clos e agora quiseram mudar o 
paradigma, por isso não tenho que 
ficar chateado. 


<« Agora outras 
pessoas têm de 
dar continuidade 
aquilo que foi 
construído>> 


— Nem magoado? 

— Magoado não, desiludido. 
Penso que a maneira como saí não 
foi, acho eu, aquela que merecia, 
mas aceito que quando as pessoas 
terminam os contratos pretendam 
continuar as suas vidas e mudar, 
trazer sanguenovo e ter ideias di- 
ferentes. E acredito que estas duas 
pessoas o possam fazer. Agora, acho 
que na minha situação muito par- 
ticular, por tudo o que dei ao clube 
em termos de profissionalismo, 
dedicação e resultados desportivos, 
porque estamos a falar deles — são 
os melhores do Benfica dos últimos 
largos anos e dois títulos que nun- 
ca foram alcançados em simultâneo 
na história do clube —, foi com 
grande orgulho que fiz parte desse 
processo, juntamente com várias 
pessoas e os atletas. É um trabalho 
de várias pessoas, não do Ricardo, 
mas deuma estrutura que deixámos 
montada e agora outras pessoas 
têm de dar continuidade àquilo que 
foi construído. Porém, não gostei 
da forma como saí, porque acho 
que não foi digna para o serviço 
que prestei a uma instituição como 
a Benfica. 
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CONFEDERAÇÃO 

BRASILEIRA 

DO DESPORTO 
VERSITARIO QIAODAN 


Mundial Universitário decorre nas praias de Botafofo e Barra da Tijuca 


Beatriz Pinheiro e Inês Castro venceram dois de três jogos do seu grupo 


João Pedrosa e Hugo 
Campos estão nos quartos 


Dupla portuguesa joga hoje, frente a congénere austríaca, a continuidade no trilho da revalidação 
do título mundial universitário, no Rio de Janeiro. Tricampeões nacionais procuram proeza inédita 


Portugueses venceram japoneses na 'poule' 


dialuniversitário com uma vitória 
no primeiro jogo do grupo B sobre 
os brasileiros Denilson Sobral e 
Wesley Silva, por 2-0, pelos parciais 
de 21-15 e 21-15. 

A dupla portuguesa iniciou o 
segundo dia com mais um triunfo, 
frente à congénere norte-ameri- 
cana Gage Basey e Thomas Hurst, 
por2-0, com 21-19 e 25-23 e fechou 
ajornada dupla com segundo êxi- 
to, este concretizado após três sets 
(2-1, por 21-13, 18-21 e 15-12), 
perante os japoneses Taito Mizu- 
machi e Ryuichi Adachi. 

João Pedrosa e Hugo Campos, 
campeões mundiais universitários 
desde 2022, têm em mira a revali- 
dação do título, que só um jogador 
alcançou no historial da competi- 
ção, o alemão Jonas Schroder, 
consagrado em 2012, em Maceió, 
no Brasil, e em 2014 no Porto, em- 
bora formando duplas diferentes. 


Ricardo Jorge Costa 


A dupla João Pedrosa e Hugo 
Campos qualificou-se ontem para 
os quartos de final do Campeona- 
to Mundial Universitário de volei- 
bolde praia, que decorre no Brasil, 
nas praias de Botafogo e da Barra 
da Tijuca, no Rio de Janeiro. 

A equipa portuguesa garantiu a 
continuação da defesa do seu títu- 
lo mundial ao vencer, ao final da 
tarde, a dupla porto-riquenha 
Ignacio Aldebole Randall Santiago, 
num encontro em que impuseram 
a superioridade em dois sets (2-0) 
que dominaram, fechando-os com 
21-10 e 21-14. 

Nos quartos de final, os tricam- 
peões nacionais João Pedrosa e 
Hugo Campos defrontam, hoje, os 
austríacos Timo Hammarberg e 
Laurenc Grossig. 

Após ter terminado os dois pri- 
meiros dias de competição a ga- 
rantir a primeira posição na fase 
de grupos (Pool B), apurando-se 
paraos16 avos-de-final, ontem a 
dupla portuguesa começou a tar- 
de nas areias da praia carioca a 
vencer a congénere chinesa Zhihe 
Wang e Changjing Du. Frente aos 
asiáticos, os portugueses impu- 
seram-se com autoridade em dois 
sets desnivelados, como refletem 
os resultados nos parciais (21-12 
e 21-8) e qualificaram-se para os 
oitavos de final. 

João Pedrosa e Hugo Campos 
arrancaram a defesa do título mun- 


FADU PORTUGAL 


Dupla portuguesa pode tornar-se a primeira de sempre a revalidar o titulo mundial universitário 


Beatriz Pinheiro e Inês Castro eliminadas nos 16 avos de final 


classificadas na Pool E. 

No jogo daquela eliminatória, disputado 
ontem na praia de Botafogo, Beatriz 
Pinheiro e Inês Castro foram batidas após 
dois equilibrados e bem disputados sets, 
ambos pelo mesmo resultado (18-21), e o 
seu «sonho de medalhas» terminou por aí. 
Todavia, as portuguesas continuam em 
prova, a competir hoje pelo 17.º lugar (até 
ao 15.°), em que defrontam as colombianas 
Juana Torres e Sara Gutierrez, 


21-13 e 21-9), astricampeãs nacionais 
estiveram a vencer no primeiro set contra 
as austríacas Magdalena Rabitsch e Anja 
Trailovic, mas acabaram por ceder em três 
(1-2), pelos parciais de 21-15,17-21e 
20-22. 

No entanto, o apuramento para os 16 avos 
de final já estava assegurado pelas lusas e 
ficaram com compromisso marcado 
perante a dupla brasileira Karem Kyrsten e 
Luiza Silva, que tinham sido terceiras 


A competir na Pool H do torneio de 
femininos deste Mundial Universitário de 
voleibol de praia, Beatriz Pinheiro e Inês 
Castro estiveram perto de imitar os 
compatriotas masculinos e atingir o pleno 
vitorioso. 

Depois de duas vitórias no começo da sua 
participação na prova brasileira, frente às 
kosovares Amela Llugaliu e Gresa Raci 
(2-0:21-7 e 21-13) e as costa-riquenhas 
Valeria Matarrita e Fabiana Guevara (2-0: 
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SS HUM: !?P! PBBEBBBSSEEER 
MOTOGP 


Miguel Oliveira 
certo na Yamaha 


Português e construtor firmam 
contrato de dois anos. Piloto 
correrá na equipa de fábrica 


É oficial: Miguel Oliveira vai 
disputar o Mundial de MotoGP pela 
Yamaha na equipa Pramac nas pró- 
ximas duas temporadas. «É um 
grande privilégio para mim repre- 
sentar uma marca tão icónica no 
nosso desporto como a Yamaha. Ao 
longo dos meus anos de formação 
e até chegar ao MotoGP, sempre 
olhei para as motas azuis com gran- 
de entusiasmo. Agora é uma reali- 
dade, e quero agradecer à Yamaha 
Motor Company pelo seu compro- 
misso comigo, numa fase de tran- 
sição tão importante do projeto», 
afirmou o piloto português, citado 
pelo construtor japonês. 

Oliveira, 29 anos, assinou um 
acordo válido até ao fim da tem- 
porada de 2026, para pilotar uma 
Yamaha de fábrica na equipa cam- 
peã mundial em título. «Acredito 
que posso ser útilneste período de 
transição para trazer a mota de 
volta ao topo. Não poderia estar 
mais feliz e entusiasmado em co- 
meçar este novo capítulo», pros- 
seguiu o piloto que compete pela 
equipa norte-americana Tra- 
ckhouse Aprilia. 

O diretor desportivo da Yamaha, 
Lin Jarvis, não escondeu o agrado 
por poder contar com «um piloto 
profissional e experiente, como 
Miguel Oliveira», antecipando que 
o português será «um elemento- 
-chave no projeto de MotoGP da 
Yamaha». «Miguel [Oliveira] tem 
conhecimentos técnicos, experiên- 
cia, rapidez e precisão necessárias 
para melhor o desempenho da 
[moto] Yamaha YZR-M1», defen- 
deu Jarvis, prometendo «todo o 
apoio» ao português, que tem 
cinco vitórias, sete pódios e uma 
pole position em MotoGP categoria 
em alinha desde 2019, tendo pas- 
sado pela Tech3 da KTM, depois 
pela equipa oficial desta marca, a 
partir de 2023 na RNF e este ano 
na Trackhouse, ambas em Aprilia 


Oliveira e Lin Jarvis, diretor da Yamaha 


YAMAHA 
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Nunca mais é sábado 


Não é como começ 


Nuno Raposo 


Jornalista 
nraposo@abola.pt 


A julgar pela pré-temporada, o Benfica já 
era campeão: tinha o melhor avançado, 
ganhava a todos e era só começar a Liga. 
Mais uma vez, a frase de Jorge Jesus: isto 
não é como começa, é como acaba. Etem 
muito para acabar mal... 


«Isto não é como começa, é como acaba.» 


A frase popularizada por Jorge Jesus 
serve para constatar um padrão que nos 
últimos anos tem sido norma no Benfica: 
os treinadores chegam, ganham e são 
idolatrados, depois perdem e são escorra- 
çados. O último foi Roger Schmidt. 

O alemão chegou em maio de 2022 com 
juras de amor: «Quem ama o futebol ama 
o Benfica.» Desde logo conquistou os 
adeptos. Que frase genial, como é que 
ninguém no clube se tinha lembrado dela, 


foi preciso chegar um alemão para 
resumir tão bem um sentimento — e até 
cachecóis se produziram com o lema. 

A bola começou a rolar e a rolar 
continuou o casamento perfeito: um 
treinador espetacular, com uma equipa 
espetacular, a jogar um futebol espetacu- 
lar, num clube espetacular. E o Benfica foi 
campeão. Rui Costa não teve dúvidas em 
renovar-lhe o contrato: à boleia da 
alcunha de novo Eriksson consolidou a sua 
liderança, desde o início frágil, mas que se 
sustentou com o título de 2022/2023. Mas 
de um ano para o outro, o treinador 
deixou de ser espetacular, a equipa 
também, o futebol igualmente. E a 


BRUNO 


a... é como acaba 


liderança de Rui Costa passou a frágil 
outra vez, muito frágil. Mas não apenas 
pelos resultados no futebol, porque esses 
até podem segurar no imediato mas são os 
alicerces que, nas crises, aguentam o 
edifício e este da Luz não tem construção 
antissísmica. A necessidade de vender em 
fase adiantada do mercado denota que as 
contas não se recomendam; as saídas de 
jogadores só porque são assobiados 
denotam falta de pulso na liderança; a 
debandada de elementos da estrutura 
denota que algo vai mal no reino da águia. 
Schmidt foi escolha cuidada de Rui 
Costa, foi o projeto vencedor no futebol 
que lhe deu mar calmo para navegar. Foi 


Rui Costa apresentou ontem, no Seixal, Bruno Lage como novo treinador do Benfica 
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também Rui Costa quem aguentou o 
treinador de uma época para a outra 
quando os sinais de alarme já eram 
grandes e foi ele quem o despediu mais 
tarde do que cedo já como a época em 
andamento. Por convicção, certamente, 
preparou a época com o alemão, por 
convicção o deixou cair com o barco já a 
navegar em águas que se agitaram outra 
vez. O problema é que até pode parecer 
não ter sido por convicção, antes por... 
fezada. Que a escolha de Bruno Lage não 
tenha sido apenas por... fezada. Não pode 
ter sido só por imaginar que o treinador 
pode fazer o mesmo que fez em 2019, 
quando chegou em janeiro para recuperar 
sete pontos de atraso do FC Porto e ser 
campeão. É que, antes de Schmidt — e foi 
assim com Jorge Jesus e Rui Vitória que 
venceram, só, três campeonatos — tam- 
bém Lage foi escorraçado quando chegou 
o fracasso. E os regressos a casa (veja-se 
Jesus) não costumam correr bem. E se 
Lage não correr bem, Rui Costa pode cair 
com ele. 

Voltando a Schmidt, não basta também 
dizer que se estava mesmo a ver o que ia 
acontecer, que o alemão devia ter saído 
no final da época. É que a julgar pela 
pré-temporada, o Benfica já era campeão: 
tinha o melhor avançado de todos, 
ganhava a todos e era só começar o 
campeonato para se voltar a ver o futebol 
avassalador de outros tempos. Mais uma 
vez, a frase de Jorge Jesus: isto não é como 
começa, é como acaba. E tem muito para 
acabar mal... 


Canto curto 


João Pimpim 
Jornalista 
jpimpimGabola pt 


que vai mudar no Benfica com a 
troca de Roger Schmidt por 
Bruno Lage? A pergunta, que 
andará a esvoaçar na mente dos 
adeptos encarnados, é de difícil resposta. 
O tempo, naturalmente, ajudará a clarifi- 
car e a esclarecer as dúvidas, mesmo 
sabendo-se que tempo é um luxo a que 
determinados clubes não se podem dar. É 
o caso. 

Quatro anos depois, o técnico está de 
volta à casa onde viveu não só a doce glória 
da conquista do 37.º título das águias em 


Os problemas do Benfica 


2018/2019, mas também onde viveu o 
amargo sabor da derrota e do despedimen- 
to na época seguinte; a casa onde lançou 
miúdos que conhecia bem da formação, 
como João Félix (que viria a ser a mais alta 
transferência do futebol português, 
quando saiu por 126 milhões de euros para 
o Atlético Madrid), Florentino ou Ferro, 
mas igualmente onde, quando as coisas 
correram mal, fez uso da arma cobarde do 
ataque aos jornalistas, acusando-os de 
estarem a ser pagos (almoços, jantares, 
viagens) para estenderem a passadeira 
vermelha ao seu alegado substituto. 
(Detenho-me, por instantes, neste 
ponto, para mencionar a feliz coincidência 
de, três dias antes da sua apresentação, 
terem surgido em diferentes órgãos de 
informação diversas entrevistas de antigos 
jogadores a elogiarem Bruno Lage, desta- 
cando-se Grimaldo, Félix, Rafa e Pizzi, 
quatro nomes que ou são ou já foram 
representados por Jorge Mendes, curiosa- 


mente o representante de Lage. Coinci- 
dências.) 

Mas, voltemos ao tema: a chegada de 
Bruno Lage vai resolver os problemas do 
Benfica? A resposta seria «sim» se o 
problema do Benfica fosse o treinador. 
Obviamente, a situação tinha-se tornado 
insustentável para Roger Schmidt, o 
técnico alemão que deslumbrou Rui Costa 
ao ponto de ver o contrato renovado ainda 
antes do fim do primeiro ano e que, ao 
longo do segundo, passou do 80 da 
idolatria ao 8 dos mal-amados. No início 
da terceira época, com mais do mesmo, 
ficou evidente que a teimosia de mantê-lo 
foi um erro de gestão por parte do presi- 
dente encarnado, numa bola de neve que 
culminou no péssimo timing da mudança, 
já com o mercado fechado (e marcado por 
movimentações muito difíceis de explicar) 
e, portanto, com o novo treinador a ter de 
conviver com as escolhas de outro(s). 

Sim, Schmidt era um problema, mas era 


apenas uma pequena parte do problema 
maior e que muitos adeptos identificam 
como estando na direção de Rui Costa, já 
várias vezes alvo de sonoras assobiadelas 
na Luz. 

Concluíndo: tendo em conta os ventos 
fortes que sopram na Luz e com o fantasma 
de eleições antecipadas cada vez mais à 
vista, ao contrário do que sucedeu na 
primeira passagem de Bruno Lage desta vez 
a tolerância será zero. E isso nunca pode ser 
bom para quem está a recomeçar... 

P.S.: Ronaldo chegou aos 900 golos. 
Incrível! E diz que só pára nos 1000. E que 
deixa a Seleção e o futebol quando bem 
entender. E é aqui que nasce um paradoxo: 
os que, interna ou externamente, desejam 
vê-lo fora da equipa das quinas têm agora 
de desejar que tenha muito sucesso... na 
equipa das quinas e em tudo o apoiarão 
para que marque muitos golos e rapida- 
mente chega ao milhar com que encerrará 
(será?) a estratosférica e soberba carreira. 
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BARBA & CABELO Por Luis Afonso 


BRUNO LAGE FOI APRESENTADO 
COMO NOVO TREINADOR DO BENFICA 


FC PORTO 


COMO IRÁ REAGIR O TRIBUNAL DA LUZ? 


EM 2020 CONDENOU-O AO DEGREDO. 
VAMOS LÁ VER CONO CORRE AGORA 
ESTE JULGAMENTO... 


Super Dragões terão de pagar 
multas por mau comportamento 


Protocolo entre SAD portista e claque clarifica este e outros temas como a bilhética e os apoios 
a deslocações acima dos 100 quilómetros. Nesta fase, não haverá escrutínio de uma Assembleia Geral 


Pascoal Sousa 


O protocolo celebrado entre a 
SAD do FC Porto e a Associação Su- 
per Dragões (ASD) já está registado 
no portal da Autoridade para a Pre- 
venção e o Combate à Violência no 
Desporto (APCVD). São regras em 
várias matérias que entram em vigor 
na corrente temporada, num pro- 
tocolo que será renovado anualmen - 
te, e que, nesta fase, não terá o es- 
crutínio de uma Assembleia Geral 
porque isso obrigaria a uma reunião 
magna destinada a mudar os esta- 
tutos, estando ainda bem viva na 
memória dos sócios os incidentes 
verificados na AG Extraordinária de 
13 de novembro de 2023 que origi- 
naram a Operação Pretoriano. 

Um dos pontos do protocolo 
obriga a ASD a ressarcir o FC Porto 
ou a SAD de «todos os montantes 
(incluindo multas e indemnizações) 
a que a duas instituições venham a 
ser condenados a pagar pelas ins- 
tâncias, autoridades e/ou entidades 
reguladoras civise/ou desportivas, 
nacionais ou internacionais, em 
resultado de quaisquer comporta- 
mentos imputados ou imputáveis a 
associados da ASD». Este ponto já 
era conhecido das primeiras discus- 
sões sobre o protocolo negociado 
com André Villas-Boas. 

Em matéria de bilhética, a SAD 


Relação entre os Super Dragões e o FC Porto será definida com base em novos pressupostos 


compromete-se a conceder «indi- 
vidualmente aos filiados da ASD 20% 
dos títulos de ingresso para jogos a 
realizar pelo FC Porto ou pela FC 
Porto SAD na condição de visitante 
ou finalistas, em condições de aces- 
so equivalentes às estabelecidas para 
sócios do FC Porto e em quantidade 
limitada à disponibilidade existen- 
tee afixar para cada jogo», valori- 
zando, como acontece com todos 
os sócios, a «assiduidade dos filiados 
da ASD nas condições de priorida- 
de a estabelecer para a aquisição de 
títulos de ingresso de jogos». 
Todos os elementos da ASD que 
sejam sócios poderão adquirir atra- 
vés da plataforma eletrónica gerida 
pela FC Porto SAD títulos de ingres- 


so nominais e intransmissíveis para 
ossetores 8 e 9 do Estádio do Dragão 
(ou outros setores que a FC Porto 
SAD vier a indicar, ao preço esta- 
belecido para sócios do FC Porto para 
o mesmo setor, em quantidade li- 
mitada à disponibilidade existente 
para os referidos setores e a fixar 
para cada jogo, enquanto os que não 
forem sócios têm entradas para o 
mesmo setor dentro do intervalo do 
preço estabelecido para sócios e 20% 
acima desse, em quantidade limi- 
tada à disponibilidade existente e a 
fixar para cada jogo. 

A SAD avaliará a «compartici- 
pação no transporte dos filiados da 
ASD» para as deslocações que sejam 
superiores a 100 quilómetros do 


Estádio do Dragão ou pavilhão, 
comprometendo-se a «estabelecer 
contactos com os clubes e/ou SADs 
adversários e envidar esforços ten- 
dentes à obtenção de títulos de in- 
gresso a um preço mais baixo rela- 
tivamente ao preço estabelecido 
para o público em geral nos jogos a 
disputar pelo FC Porto ou pela FC 
Porto SAD na condição de visitan- 
te». Em análise estará também a 
«comparticipação de coreografias, 
bem como da aquisição e produção 
de materiais que visem o apoio às 
equipas do FC Porto e da FC Porto 
SAD, em condições a determinar 
pelo FC Porto e pela FC Porto SAD». 

Por fim é clarificada a gestão da 
marca Super Dragões, propriedade 
da Porto Comercial, em «estrita 
conformidade com as normas de 
uso estabelecidas a cada momento 
pelo FC Porto e pela FC Porto SAD, 
submetendo a apreciação prévia (...) 
alterações, produtos e declinações». 
Mais: «Garantir, em todos os pro- 
dutos de merchandising alusivos ao 
Futebol Clube do Porto por si pro- 
duzidos e distribuídos, direta ou 
indiretamente, com fins comerciais 
ounão, o respeito pela legislação em 
vigor em matéria de propriedade 
industrial, bem como a conformi- 
dade com as normas de uso de todas 
as marcas tituladas pelo FC Porto ou 
FC Porto SAD.» 
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Benfica-FC Porto 
a 10 de novembro 


A Liga Portugal divulgou dias e 
horas dos jogos de mais sete jornadas 
(da 6 a 12), com destaque para o 
Benfica-FC Porto, na Luz, a 10 de 
novembro, a partir das 20.45 horas. 
Nall.º jornada haverá mais um jogo 
grande: SC Braga-Sporting (18.45 
h). Destaque também para o V. Gui- 
marães-FC Porto (6.º jornada, 21/9, 
18h), Boavista-Benfica (6.º jornada, 
23/9, 20.15 h), Estoril-Sporting (7.º 
jornada, 27/9, 20.15 h), FC Porto-SC 
Braga (8.º jornada, 6/10, 20.30 h), 
Famalicão-Sporting (9.º jornada, 
26/10, 20.30 h), Farense-Benfica 
(10.º jornada, 2/11, 18h) e Arouca- 
-Benfica (12.º jornada, 1/12, 18 h) 


OLIMPISMO 
Artur Lopes eleito 


Proposto pela comissão executi- 
vaparaocuparocargointerinamen- 
te, o antigo presidente da federação 
de ciclismo Artur Lopes, 77 anos, foi, 
confirmado, em assembleia plená- 
riado Comité Olímpico de Portugal, 
em Lisboa, para substituir como 
presidente José Manuel Constantino, 
falecido a 11 de agosto, até ao fim do 
mandato da atual direção. O que 
ocorrerá após as eleições a serem 
efetuadas no primeiro trimestre de 
2025. Vice-presidente do COP há 24 
anos e tendo iniciado funções com 
Vicente Moura e estado nos três 
mandatos de Constantino, Lopes, 
que afastou a possibilidade de poder 
candidatar-se, recebeu a unanimi- 
dade dos 126 votos: 104 de 26 fede- 
rações olímpicas e mais 22 de orga- 
nizações com direito a um voto cada. 
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